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Resumo      

O presente Relatório de Estágio foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino de 

Dança, da Escola Superior de Dança, do Instituto Politécnico de Lisboa, no ano letivo de 

2024/2025. O estudo partiu de um interesse pessoal no potencial pedagógico do trabalho de 

dueto contemporâneo, aliado à perceção da abordagem desta prática no contexto do Ensino 

Artístico Especializado. A intervenção decorreu na disciplina de Técnica de Dança 

Contemporânea, na escola cooperante PALLCº - Performing Arts School & Conservatory, com 

uma turma mista do 3.º ciclo e Ensino Secundário. Tendo como foco o trabalho de dueto, 

procurou-se potenciar o desenvolvimento técnico, pessoal e relacional dos alunos, através de 

uma abordagem que integrasse consciência corporal, escuta ativa, contacto físico e atenção 

partilhada. O Estágio adotou uma metodologia de Investigação-Ação, assente numa abordagem 

de investigação qualitativa, com recolha de dados através de questionários, registos escritos 

pelos alunos, focus group, diário de bordo e registos audiovisuais. Os resultados evidenciaram 

progressos na qualidade do movimento, na consciência corporal e na comunicação interpessoal, 

refletindo-se numa crescente capacidade de negociação de peso e intenções, bem como de 

diálogo e adaptação mútua no contexto do dueto. O trabalho de dueto revelou-se uma estratégia 

eficaz para promover a articulação entre técnica, expressividade e relação, e demonstrou que o 

dueto contemporâneo, quando explorado com consistência e intencionalidade, constitui uma 

ferramenta pedagógica com impacto real no desenvolvimento técnico e relacional dos alunos. 

A articulação entre tarefas de improvisação e exercícios estruturados revelou-se especialmente 

eficaz na promoção de aprendizagens significativas e integradas. A consistência dos efeitos 

observados reforça a pertinência de aprofundar este tipo de trabalho em contextos similares, 

quer através da sua integração no programa da disciplina de Técnica de Dança Contemporânea, 

quer como no campo de investigação em pedagogia da dança. 

 

 

 

Palavras-chave: dueto contemporâneo, técnica de dança contemporânea, desenvolvimento 

técnico e relacional, investigação-ação 
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Abstract 

This internship report was developed within the scope of the Master's in Dance Teaching 

at the Escola Superior de Dança, Instituto Politécnico de Lisboa, during the academic year 

2024/2025. The study stemmed from a personal interest in the pedagogical potential of the 

contemporary duet, combined with the perception of a gap in the approach to this practice 

within the context of Specialized Artistic Education. The intervention took place in the 

Contemporary Dance Technique discipline at the cooperating school PALLCº - Performing 

Arts School & Conservatory, involving a mixed class from the 3rd cycle and secondary 

education. Focusing on the contemporary duet, the aim was to enhance students’ technical, 

personal, and relational development through an approach integrating body awareness, active 

listening, physical contact, and shared attention. 

The internship adopted an Action-Research methodology, grounded in a qualitative 

approach, with data collected through questionnaires, written records by students, focus groups, 

a logbook, and audiovisual recordings. The data was analyzed using content analysis, allowing 

for the identification of patterns of technical, interpersonal, and reflective development 

throughout the internship. 

The results indicated progress in movement quality, body awareness, and interpersonal 

communication, reflected in an increasing ability to negotiate weight and intentions, as well as 

in mutual dialogue and adaptation within the duet context. The contemporary duet proved to be 

an effective strategy for promoting the articulation between technique, expressivity, and 

relationship, and demonstrated that contemporary duet, when explored with consistency and 

intentionality, constitutes a pedagogical tool with tangible impact on students’ technical and 

relational development. The combination of improvisational tasks and structured exercises was 

particularly effective in fostering meaningful and integrated learning in dance. The consistency 

of the observed outcomes reinforces the relevance of deepening this type of work in similar 

contexts, whether through its integration into the Contemporary Dance Technique curriculum 

or as a field of research within dance pedagogy. 

 

 

Keywords: contemporary duet, contemporary dance technique, technical and relational 

development, action-research 
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Introdução 

O presente Relatório de Estágio reflete o percurso formativo e de investigação 

desenvolvido na escola cooperante PALLCº - Performing Arts School & Conservatory (Pallcº), 

na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea (TDCont), no ano letivo 2024/2025, com 

uma turma mista que envolvia alunos do 3.º ciclo e do Ensino Secundário, desde o 7.º ao 11.º 

ano1, no contexto do Ensino Artístico Especializado de Dança (EAED). A escolha da temática 

partiu da experiência profissional da mestranda aliada ao interesse pessoal no potencial 

pedagógico do trabalho de dueto contemporâneo, acrescida da perceção de que esta prática 

encontra-se sub-representada no contexto educativo da TDCont. Esta perceção foi 

posteriormente reforçada mediante a análise das respostas a um questionário aplicado a 

dezassete bailarinos profissionais de seis companhias de dança portuguesas. Tendo em conta 

este enquadramento temático e pedagógico, a estratégia adotada mostrou-se particularmente 

pertinente face à heterogeneidade da turma de Estágio, e à necessidade de práticas que procurem 

estimular e desenvolver simultaneamente o rigor técnico, o diálogo físico e a escuta ativa, bem 

como a construção de relações de cooperação, dimensões diretamente alinhadas com os 

objetivos delineados para o presente Estágio. 

Na Dança Contemporânea (DCont), o movimento adquire sentido na sua plenitude 

quando se situa num contexto relacional, seja com o espaço, com o tempo, com objetos ou com 

outros corpos em cena. A dança não é, por natureza, uma prática isolada, mas uma forma de 

arte eminentemente coletiva, onde a consciência corporal, a qualidade do movimento e a inter-

relação constituem fundamentos estruturantes. Fazenda (2016) argumenta que na dança, os 

criadores e intérpretes "estabelecem modelos de interação através dos quais exprimem o modo 

como se veem a si próprios na sua relação com os outros" (p. 166). Esta conceção relacional da 

dança estende-se também à estrutura da sua composição, na medida em que os modos de 

interação espelham diferentes formas de diálogo entre o sujeito e o mundo. 

Na dança teatral, há sobretudo três grandes tipos de composição, através dos quais o 

artista se relaciona com o mundo, que reproduzem, refletem ou atualizam as situações 

de interação, ou de introspeção, de "diálogo" do sujeito consigo próprio, que ocorrem 

fora do mundo da dança, e pelas quais uma importante parte das experiências pessoais, 

 
1 Utilizou-se a presente designação ao longo do Relatório, conforme a terminologia adotada pelo Pallcº, 

baseada na correspondência com o ensino regular. 
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sociais, culturais, afetivas, emocionais e sensoriais do indivíduo são vividas: a solo, a 

par ou em grupo. (Fazenda, 2016, p. 167) 

Entre estas possibilidades de composição, o dueto constitui uma das formas que permite 

explorar, de modo particular, a relação entre dois corpos em cena e os processos de interação 

que dela decorrem. Neste sentido, o dueto transcende a mera execução de movimentos por dois 

intérpretes, configurando-se como um diálogo físico e sensorial, sustentado por dinâmicas de 

peso e contrapeso, toque e escuta corporal ativa. Assim, o trabalho de dueto contemporâneo é 

compreendido como uma prática relacional que valoriza e depende da confiança, da 

interdependência e da adaptabilidade ao par, o que reflete uma abordagem mutuamente 

construída e colaborativa do movimento. 

Na dimensão pedagógica, a abordagem ao dueto contemporâneo encontra nos 

fundamentos do Contact Improvisation (CI) contributos essenciais, nomeadamente o contacto 

físico como motor do movimento, a gestão do peso, a atenção partilhada e o diálogo tátil 

contínuo (Novack, 1990; Pallant, 2006). Esta técnica propõe uma abordagem do movimento 

que privilegia a reciprocidade e a escuta física, através de noções como centering, stretching e 

taking weight, que, de acordo com Paxton (1975), potenciam o desenvolvimento de um corpo 

disponível, responsivo e atento ao outro, sensorialmente. 

De outra forma, igualmente relevante para o presente estudo, o pensamento de Laban 

(1974) sobre o movimento e a sua qualidade relacional contribui para a compreensão do gesto 

como veículo expressivo e comunicacional, sugere uma abordagem ao corpo contemporâneo 

que é simultaneamente técnica, sensível e reflexiva. O modelo teórico de Laban, no domínio de 

relationships2, revela-se particularmente pertinente no contexto do dueto, ao analisar as 

diferentes formas como um corpo se relaciona com outro, assim como as dimensões cinestésica 

e comunicacional inerentes à relação que entre eles se estabelece. Assim, é fundamental que os 

alunos de dança desenvolvam, num primeiro momento, o domínio e a consciência do próprio 

corpo, evoluindo gradualmente para uma consciência relacional orientada para o outro. Este 

processo deve seguir uma lógica progressiva, do simples para o complexo, uma vez que a 

introdução de um partner acrescenta novas camadas de exigência técnica, atenção e adaptação, 

 
2 Optou-se por manter determinados termos na sua língua original, de forma a preservar a fidelidade 

terminológica e respeitar a especificidade das expressões, por se tratar de conceitos cuja tradução literal poderia 
comprometer a sua precisão conceptual ou gerar ambiguidades interpretativas. 
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o que amplia significativamente o grau de complexidade do dance material3 (Kimmerle & 

Côté-Laurence, 2003). Neste percurso evolutivo, a consciência de si e do outro relaciona-se 

com a noção de awareness, que articula o domínio técnico ao sensorial e relacional, sendo 

considerada por Feldenkrais (1972) como um elemento estruturante do desenvolvimento 

pessoal. Segundo o autor, o movimento constitui a base da awareness e do autoconhecimento, 

refletindo o estado do sistema nervoso e influenciando diretamente a autoimagem, a autoestima, 

e a perceção e valorização de si. Partindo desta consciência integrada, o contacto físico entre 

dois corpos adquire uma dimensão acrescida, assumindo-se como um meio fundamental para a 

construção da relação interpessoal, da expressão e da aprendizagem. 

Consequentemente, no domínio interpessoal, igualmente relevante para este estudo, o 

toque, no trabalho de dueto, assume um papel pedagógico, com benefícios comprovados para a 

regulação emocional e o bem-estar. Segundo Packheiser et al. (2023), o toque estimula a 

produção de oxitocina e regula os níveis de cortisol, o que favorece a redução de sintomas como 

a dor, a ansiedade e a depressão. Desta forma, o toque deixa de ser apenas um meio de contacto 

físico para se configurar como um elemento-chave da comunicação não verbal, com 

implicações pedagógicas significativas, sobretudo no ensino de dança a jovens adolescentes. 

Como salientam Fachada (2010) e Vieira (2000), é através das interações interpessoais que os 

jovens constroem a perceção de si e do outro, bem como desenvolvem o autoconhecimento e a 

consciência social. Tal como sublinhado por Egert (2020), o toque não deve ser entendido como 

um gesto isolado ou unilateral, mas como um processo contínuo de relação, no qual os corpos 

se adaptam mutuamente, comunicam e se transformam através da interação. 

A partir deste quadro conceptual, este Relatório pretende expor e refletir sobre o plano 

de ação, bem como a metodologia de investigação adotada e os objetivos pedagógicos propostos 

para cada fase de implementação do Estágio. A investigação seguiu uma abordagem qualitativa 

aplicada à educação, com base na metodologia de Investigação-Ação (IA), respeitando as suas 

etapas fundamentais de planificação, ação, observação e reflexão. Para a recolha de dados, 

recorreu-se a um conjunto de instrumentos, como diversos questionários, registos escritos pelos 

alunos em contexto de aula, focus group, diário de bordo e registos audiovisuais. Para a análise 

dos dados, recorreu-se à técnica de análise de conteúdo para avaliação do focus group e 

 
3 O conceito de dance material, aqui mencionado no contexto da complexidade técnica, será retomado e 

aprofundado no capítulo 2.2 deste Relatório, onde se analisa a dimensão do dueto no contexto pedagógico da 
TDCont, à luz de contributos teóricos específicos. 
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questionários, que permitiu identificar padrões e compreender a complexidade das perceções 

dos participantes. 

Ao nível da estrutura, este Relatório organiza-se em quatro capítulos. No primeiro 

capítulo apresenta-se o enquadramento geral, incluindo a exposição da temática de 

investigação, a pertinência e motivação para o estudo, os objetivos do mesmo e a caracterização 

da turma e da escola cooperante, bem como uma breve descrição do plano de ação. O segundo 

capítulo corresponde ao enquadramento teórico, onde se fundamenta e contextualiza a temática 

e os principais conceitos que informam a prática do dueto contemporâneo. O terceiro capítulo 

apresenta a metodologia de investigação adotada, bem como os instrumentos de recolha e 

análise de dados utilizados. No quarto, e último, capítulo é exposta a calendarização, assim 

como o plano de ação e descrevem-se e analisam-se as diferentes fases do Estágio. Inclui ainda 

a interpretação dos dados recolhidos através dos questionários aplicados, dos registos escritos 

elaborados pelos alunos e do focus group. O Relatório termina com uma reflexão final e uma 

proposta de possível desenvolvimento e aplicabilidade futura, seguida pelas referências 

bibliográficas, apêndices e anexos que sustentam o trabalho realizado. 
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I. Enquadramento Geral 

O presente Relatório de Estágio surge no âmbito do Mestrado em Ensino de Dança, da 

Escola Superior de Dança (ESD), do Instituto Politécnico de Lisboa, com vista à obtenção do 

grau de Mestre em Ensino de Dança. O Estágio desenvolvido na disciplina de TDCont decorreu 

no ano letivo de 2024/2025, com a turma do 3.º C + Secundário4 do Curso Artístico 

Especializado de Dança do PALLCº - Performing Arts School & Conservatory (Pallcº). O 

trabalho de investigação realizado, neste contexto, teve como objetivo central compreender de 

que modo o trabalho de dueto, no contexto de TDCont, pode influenciar o desenvolvimento 

técnico, pessoal e relacional dos alunos. 

1.1. Pertinência e Motivação para o Estudo  

Entende-se, pela experiência pessoal e profissional da mestranda, que a capacidade do 

trabalho em dueto constitui um requisito importante no contexto profissional da dança, porém, 

durante o período de formação, os bailarinos nem sempre têm a possibilidade de contactar com 

esta prática e, consequentemente, podem não chegar a adquirir um conjunto de competências 

associadas ao trabalho em dueto. Desta constatação pessoal, corroborada por inquéritos como 

os questionários a bailarinos profissionais (Apêndice A - Questionário a Bailarinos 

Profissionais), o questionário diagnóstico (Apêndice B - Questionário Diagnóstico à Turma) e 

ainda o focus group (Apêndice C - Transcrição do Focus Group), que serão abordados 

posteriormente, advém a principal motivação para esta investigação, ou seja, pela necessidade 

de melhor compreender o trabalho pedagógico que está a ser desenvolvido atualmente pelas 

escolas de EAED no sentido de preparar os alunos para o futuro contexto profissional. 

Pretendeu-se compreender as práticas pedagógicas atualmente implementadas no âmbito do 

ensino do dueto contemporâneo, analisando a forma como este é introduzido, desenvolvido e 

aprimorado, de modo a propor estratégias que promovam uma articulação com os conteúdos da 

disciplina de TDCont. Além disso, este Estágio procurou também explorar novas possibilidades 

e abordagens que possam enriquecer a experiência e aprendizagem dos alunos, promovendo um 

desenvolvimento mais completo das competências artísticas, técnicas e socioemocionais de 

futuros profissionais da dança.  

 
4 A designação “3.º C + Secundário” será utilizada ao longo do presente Relatório para identificar a turma 

de estágio, seguindo a terminologia adotada pela escola cooperante (Pallcº). 
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Como parte integrante desta pesquisa foi elaborado um questionário dirigido a dezassete 

bailarinos de seis companhias de dança portuguesas: Companhia de Dança de Almada, 

Companhia Nacional de Bailado, Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo, Quorum 

Dance Company, Vortice Dance Company e Companhia Paulo Ribeiro, com o objetivo de 

compreender a preparação e os desafios enfrentados na prática do dueto, no contexto da DCont. 

O questionário, conforme apresentado no Apêndice A, abordou questões relacionadas com a 

formação inicial dos bailarinos e a sua adequação ao trabalho de dueto, assim como os desafios 

enfrentados na transição para o contexto profissional. Além disso, procurou analisar de que 

forma o desenvolvimento de competências que advêm do trabalho de dueto contribuiu para o 

crescimento técnico e artístico dos bailarinos, e se estas competências se revelam úteis noutros 

contextos. Foi também analisada a integração do dueto no repertório artístico das companhias, 

assim como os desafios específicos enfrentados pelos bailarinos ao longo do seu percurso 

académico e profissional.  

As conclusões do questionário evidenciam a necessidade de um reforço da formação em 

dueto contemporâneo nas instituições de EAED. Os testemunhos recolhidos revelam uma 

perceção generalizada de insuficiência na preparação académica para este tipo de prática, o que 

tem dificultado a transição para o contexto profissional e levado a lacunas significativas na 

construção de bases técnicas, e até na confiança dos próprios bailarinos em contexto de dueto. 

Uma minoria dos bailarinos inquiridos consideram ter recebido uma introdução adequada ao 

dueto contemporâneo durante a sua formação académica, o que revela uma lacuna significativa 

nesta área, dado que as restantes respostas indicam ausência ou inconsistência na abordagem 

pedagógica do dueto, com impacto direto na transição para o contexto profissional. E quase 

65% dos inquiridos referem que essa falta de preparação dificultou a sua integração no mercado 

de trabalho. Tal carência reflete-se também na dimensão socioemocional, dificultando o 

desenvolvimento da confiança, da escuta e da cooperação entre pares, competências essenciais 

ao trabalho de dueto em contexto profissional. A análise dos dados sugere uma eventual revisão 

curricular que integre no plano de estudos de TDCont o dueto contemporâneo (à semelhança 

de pas de deux na técnica de DClássica), bem como ferramentas pedagógicas que conduzam à 

construção de relações de confiança e de cooperação entre os alunos, que poderão potenciar 

uma formação mais completa e ajustada às exigências do mercado de trabalho. 
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1.2. Caracterização da Instituição de Acolhimento 

Fundado em 2018 e reconhecido como pioneiro na cidade do Porto, o Pallcº destaca-se 

por ser o primeiro conservatório dedicado às artes da dança e da música nesta região. A sua 

missão centra-se na integração da formação artística nas áreas da música, dança e teatro 

musical, abrangendo níveis de ensino desde o Básico até ao Secundário5. O Pallcº é uma 

instituição de Ensino Artístico Especializado (EAE) e tem como entidade titular a AGI - 

Associação Geração Inabalável a quem por despacho da DGEsTE foi atribuída a autorização 

definitiva de funcionamento para ministrar o Ensino Especializado de Dança e Música nos 

termos do n.º 7 do artigo 32.º do Decreto-Lei n.º 152/2013, de 4 de novembro e do Despacho 

n.º 54/EPC/NORTE de 16 de maio de 2018. O EAE surge mediante o propósito de oferecer 

uma formação especializada, destinada a jovens que demonstrem aptidão ou talento, em 

determinadas áreas artísticas, tais como: música, dança, teatro, artes visuais e audiovisuais. Por 

conseguinte, o EAE tornou-se oficialmente estabelecido em Portugal através do Decreto-Lei n.º 

310/83, de 1 de julho, que regulamentou e estruturou esta modalidade de ensino. O Decreto-Lei 

referido viabilizou ainda a inclusão da dança como uma opção vocacional no Ensino Básico e 

Secundário, com o propósito de institucionalizar o ensino da mesma, em vertente formativa 

nestas etapas educacionais. Paralelamente, este diploma visa “formar os professores necessários 

ao ensino vocacional e ministrar uma preparação para outras profissões ligadas à dança” 

(Decreto-Lei n.º 310/83, de 1 de julho). 

O Pallcº dispõe de uma infraestrutura física com cerca de 2400 m², distribuídos por dois 

pisos e um jardim com 1200 m². As instalações incluem áreas de receção, secretaria, salas de 

reunião, copa, vestiários (masculino, feminino e infantil), casas de banho adaptadas e diversas 

zonas de estudo e convívio. O espaço letivo é constituído por várias salas específicas: salas de 

dança (com áreas de 82 m², 130 m² e 236 m²), salas de formação musical e salas de instrumento 

com dimensões entre os 9 m² e os 32 m², bem como uma sala polivalente e quatro gabinetes. 

Estes espaços estão equipados com material didático e técnico apropriado às exigências da 

prática artística, tanto na área da música, como área da dança, incluindo pianos, espelhos, barras 

fixas e móveis, equipamento de som, trampolins, entre outros. Todos os ambientes são 

climatizados e beneficiam de iluminação natural. Relativamente aos recursos humanos, o corpo 

 
5 Toda a informação apresentada neste capítulo tem por base o Projeto Educativo e o Plano Anual de Atividades 

2024/2025 do Pallcº, disponibilizado pela instituição, e disponíveis para consulta nos Anexos A - Projeto Educativo do Pallcº 
2023/2026 e o Anexo B - Plano Anual de Atividades do Pallcº2024/2025.  
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docente do Pallcº integra profissionais com habilitação adequada à lecionação no EAE: sete 

docentes na área da dança e vinte e dois na área da música. A equipa não docente é composta 

por duas administrativas, duas auxiliares de ação educativa e uma funcionária dedicada à 

limpeza e higienização dos espaços. 

O Pallcº disponibiliza Cursos de Iniciação para alunos de 1.º Ciclo do Ensino Básico de 

Música e de Dança e Cursos Básicos de Dança e de Música do 2.º e 3.º Ciclo do Ensino Básico, 

de acordo com a Portaria n.º 225/2012, de 30 de julho. Tem ainda como oferta educativa o 

Curso Secundário de Dança, regido conforme a Portaria n.º 243-B/2012, que se designa, assim 

como o Curso Básico de Dança, a alunos em regime de Ensino Articulado. Para além dos 

programas reconhecidos e autorizados pelo Ministério da Educação e Ciência, o Pallcº 

disponibiliza formação não oficial através dos Cursos Livres, Ofertas Complementares e o 

Programa de Alto Rendimento em Dança, mediante audição. 

O plano de estudos inclui disciplinas obrigatórias e específicas, como Técnicas de Dança 

Clássica e Contemporânea, Pas de Deux, Repertório Contemporâneo, Composição 

Coreográfica, História e Cultura das Artes, Música, Formação em Contexto de Trabalho, além 

de disciplinas complementares como Flexibilidade e Preparação Física. Nos Anexos C e D do 

presente Relatório é possível consultar os programas das disciplinas de TDCont e Técnica de 

DClássica, respetivamente. É ainda disponibilizado nas instalações do Pallcº apoio psicológico, 

nutrição e osteopatia aos alunos. 

As aulas são organizadas em blocos de 45 e 90 minutos, promovendo a aprendizagem e 

o desenvolvimento artístico dos alunos. A instituição de Estágio implementa um currículo 

dinâmico que se adapta às condições anatómicas dos alunos, com o objetivo de preservar a 

saúde física e psicológica dos estudantes, enquanto garante que todos os adquirem os 

conhecimentos, competências e atitudes necessárias para alcançar os perfis de saída definidos 

na escolaridade obrigatória6. Para além de um vasto plano pedagógico, o Pallcº promove várias 

atividades e projetos a cada ano letivo, com o objetivo de dinamizar e promover a sua atividade 

artística e educativa. 

1.3. Caracterização Geral da Turma 

O presente Estágio foi desenvolvido com a turma do Pallcº designada como 3.º C + 

Secundário. Este grupo de trabalho, que constituiu o público-alvo da intervenção, no início do 

 
6 Informação relativa ao perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, disponível em 

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf  

https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
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ano letivo era composto por dezoito alunos: dezasseis do sexo feminino e dois do sexo 

masculino, com idades compreendidas entre os 13 e os 16 anos. Os alunos encontravam-se na 

fase da adolescência, abrangendo os estágios inicial e intermédio deste período de 

desenvolvimento. Papalia e Feldman (2013) referem que a adolescência se divide em três 

etapas: inicial (dos 12 aos 14 anos), média (dos 15 aos 17 anos) e tardia (a partir dos 18 anos), 

sendo que os alunos desta turma se situavam nas duas primeiras. A composição da turma incluiu 

uma aluna do 7.º ano, dez alunas do 9.º ano, quatro alunas do 10.º ano (sendo que duas destas 

abandonaram a escola após o início do ano letivo)7, e três alunos do 11.º ano. Desta forma, a 

amostra final considerada no decorrer do Estágio passou a ser constituída por dezasseis alunos. 

Adicionalmente, no 3.º período entrou na turma 3.º C + Secundário mais um aluno do 10.º ano, 

que já tinha sido aluno do Pallcº anteriormente. No que se refere à disciplina de TDCont, a 

professora titular foi a professora Susana Manso, contando ainda com a lecionação da 

professora Joana Rios, responsável por uma aula semanal de 90 minutos. Relativamente à 

frequência no EAED, constatou-se que nove alunos frequentam este percurso de formação 

desde o início do respetivo ciclo de estudos: cinco alunas (do 3.º ciclo) desde o 5.º ano de 

escolaridade e os quatro alunos do Ensino Secundário desde o 7.º ano. 

Considerando a temática abordada neste Estágio o grupo revelou-se heterogéneo pois 

apresentava diferenças significativas ao nível da idade, do género, da estatura, da maturidade, 

bem como das competências técnicas e artísticas. Estas informações foram corroboradas pelas 

respostas fornecidas pela professora titular, no âmbito do questionário cujo conteúdo pode ser 

consultado no Apêndice D - Questionário realizado à professora titular de TDCont. Apesar 

desta diversidade e do facto de o grupo integrar alunos provenientes de cinco anos de 

escolaridade distintos, verificou-se uma boa capacidade de adaptação e envolvimento nas 

propostas de trabalho apresentadas. O Projeto de Estágio, inicialmente concebido para alunos 

do Ensino Secundário, foi devidamente ajustado de forma a considerar as especificidades do 

crescimento e desenvolvimento dos alunos da turma 3.º C + Secundário. Este reajuste teve como 

objetivo garantir uma melhor adequação às características do grupo e assegurar o cumprimento 

dos objetivos do Estágio previamente estabelecidos. 

 

 
7  Devido a questões relacionadas com financiamento, as alunas optaram por pedir transferência para outra 

instituição de EAE.  



O trabalho de dueto na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea: Impacto no desenvolvimento 
técnico, pessoal e relacional da turma 3.º C e Secundário do Pallcº no ano letivo 2024/2025 

 

Mariana Matos | Mestrado em Ensino de Dança | 2025 
20 

1.4. Objetivos do Estágio: Gerais e Específicos 

Como objetivo geral para o Estágio pretendeu-se consciencializar para a importância do 

trabalho de dueto, no contexto da DCont, enquanto possibilidade de desenvolvimento da 

qualidade artística, técnica e relacional dos alunos do EAED, com foco na promoção de 

competências interpessoais como a empatia, a escuta e a cooperação entre pares. Assim, com 

base nos conteúdos programáticos da disciplina de TDCont, propuseram-se a integração de 

ferramentas desenvolvidas no dueto contemporâneo ao longo do ano letivo 2024/2025. 

Como forma de viabilizar a concretização do objetivo geral foram estabelecidos, no 

âmbito da aplicação prática, os seguintes objetivos específicos: 

○ Refletir sobre as exigências técnicas e relacionais inerentes ao trabalho de dueto 

contemporâneo, com ênfase no desenvolvimento de competências motoras e na relação 

corpo-a-corpo entre pares. 

○ Promover o desenvolvimento de competências socioemocionais através da 

caracterização e exploração de dinâmicas relacionais no contexto do dueto tais como a 

entreajuda e a cooperação, o diálogo e escuta ativa, promovendo a responsabilidade 

partilhada entre colegas, mas também a confiança, a autonomia e a empatia. 

○ Investigar e refletir criticamente sobre os efeitos da prática do dueto contemporâneo no 

processo de aprendizagem dos alunos, promovendo a autorreflexão e a 

consciencialização do percurso formativo dos mesmos. 

1.5. Descrição do Plano de Ação 

No âmbito da prática pedagógica desenvolvida no Pallcº, o plano de ação foi delineado 

tendo por base as diretrizes do Estágio curricular integrado no Mestrado em Ensino de Dança 

da ESD, bem como as especificidades do contexto educativo e institucional. A distribuição das 

atividades seguiu uma lógica progressiva e articulada, estruturando-se em quatro fases 

principais: observação estruturada, lecionação com os alunos J e M, lecionação autónoma com 

a turma 3.º C + Secundário e colaboração em outras atividades pedagógicas da escola 

cooperante. Esta organização permitiu uma intervenção faseada, dividida em quatro blocos de 

intervenção principais, e adaptada às dinâmicas da turma e ao calendário letivo do Pallcº. A 

calendarização completa, bem como a descrição pormenorizada de cada fase, pode ser 

consultada no Capítulo IV - Estágio: Apresentação e Análise dos Dados, do presente Relatório, 

através da Tabela 1 que apresenta as componentes estruturantes do Estágio e a Tabela 2 com a 

linha cronológica dos quatro blocos de intervenção. 
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II. Enquadramento Teórico 

2.1. A Dança Contemporânea: Origem e Desenvolvimento 

A DCont surge na década de sessenta, no desenvolvimento da Dança Moderna, numa fase 

de abertura artística e social, marcada por uma crescente necessidade de inovar e de explorar 

(Oliveira, 2015), com o objetivo do desenvolvimento e posterior ruptura ideológica, num 

contexto de relações interpessoais e grupais igualitárias, de acordo com Novack (citado por 

Fazenda, 2016). A Dança Moderna por sua vez desenvolveu-se nos Estados Unidos da América 

através de várias fases: uma primeira, marcada por pioneiras como Isadora Duncan e Ruth St. 

Denis, e uma segunda, já no século XX, protagonizada por coreógrafos como Martha Graham, 

Doris Humphrey e Merce Cunningham. Inicialmente, entre o final do século XIX e o início do 

século XX, assistiu-se a um novo paradigma artístico na dança, do qual emergiram propostas 

estéticas inovadoras, protagonizadas por artistas como Isadora Duncan e Ruth St. Denis que 

começaram a romper com os ideais da DClássica (Banes, 1993). Onde o modelo tradicional e 

um corpo virtuoso, construído sobre princípios de simetria e perfeição técnica, foi 

progressivamente substituído por uma conceção mais ampla e expressiva do movimento, 

baseada muitas vezes em experiências pessoais, quotidianas e por vezes em contextos políticos 

e sociais específicos e assim valoriza a expressividade individual. No início do século XX, 

coreógrafas como Martha Graham e Doris Humphrey, e mais tarde, nas décadas seguintes, 

Merce Cunningham e Anna Halprin, exploraram novas abordagens, desafiaram normas e 

abriram caminho para novas linguagens de movimento. Esta evolução culminaria nos anos 60 

com a criação do Judson Dance Theater: um coletivo de bailarinos, compositores e artistas 

visuais que rejeitou hierarquias e formalismos visto que o foco era a colaboração 

interdisciplinar (Fazenda, 2012; Banes, 1993).  

The choreographers of the Judson Dance Theater radically questioned dance aesthetics, 

both in their dances and in their weekly discussions. They rejected the codi- fication of 

both ballet and modern dance. They questioned the traditional dance concert format and 

explored the nature of dance performance. They also discovered a cooperative method 

for producing dance concerts. (Banes, 1993, p. xi) 

Este coletivo assumiu-se como inovador e transformou o modo como, até então, se 

entendia o corpo e o pensamento coreográfico, sendo fundamental na afirmação da DCont. Este 

processo de contestação e reconstrução permitiu o surgimento de novas metodologias de ensino 
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que atualmente ainda formam as práticas pedagógicas no ensino artístico e, segundo Fernandes 

e Garcia (2015) “influenciam, até aos dias de hoje, a lecionação de Técnicas de Dança 

Contemporânea, no Ensino Artístico Nacional” (p. 48). É também a partir do Judson Dance 

Theater que surgem nomes como Yvonne Rainer, Deborah Hay, David Gordon, Lucinda 

Childs, Trisha Brown e Steve Paxton que introduziram no panorama artístico e da dança 

propostas como a improvisação e a autonomia do intérprete como elementos centrais do 

processo artístico, rejeitando a hierarquia rígida entre coreógrafo e bailarino. Esta nova 

abordagem contribuiu para a consolidação da DCont como atualmente a conhecemos, 

assumindo-se assim como um espaço dinâmico em constante transformação, onde convivem 

múltiplas linguagens, técnicas e metodologias distintas que “foram e são até aos dias de hoje, 

alvo de críticas e discordâncias regulares, entre os profissionais da área.” (Fernandes & Garcia, 

2015, p. 56). Ao assumir essa multiplicidade de abordagens e referências, a DCont cria 

condições para a existência de divergências, que refletem a complexidade da sua evolução. A 

convivência entre técnicas codificadas e práticas mais experimentais ou híbridas tem sido 

motivo de debate entre profissionais da área. Esta divergência de perspetivas não fragiliza a 

DCont, pelo contrário, revela a sua vitalidade e a capacidade de adaptação a novos contextos, 

linguagens e desafios artísticos, moldando-se e reinventando-se de forma constante. 

A ideia de uma formação baseada nas técnicas formais e codificadas que foi, durante 

muitos anos, o fator mais importante na formação de bailarinos/intérpretes, começa a 

adquirir e adicionar outras valências não só das áreas da dança, mas também de outras 

que possam contribuir para ampliar os conceitos contemporâneos de movimento. São 

também as novas conceções dos coreógrafos contemporâneos, que moldam os 

profissionais da área, pois incorporam e transformam as informações físicas e mentais 

que adquirem ao longo das suas experiências. (Fernandes & Garcia, 2015, p. 56) 

Daí advém a necessidade, bem como a mais-valia da introdução de várias linguagens, 

técnicas e metodologias diferentes na formação dos alunos do EAED. Para além desta 

multiplicidade de vocabulário é ainda necessário reconhecer a Dança “como arte que se 

concretiza através da relação entre corpo e movimento, reforçando a profunda relação que lhe 

reconhecemos na construção das diversas linguagens ou formas de comunicação.” (Marques & 

Xavier, 2013, p. 53). Esta perspetiva reforça a compreensão da DCont como uma linguagem 

em permanente construção, enraizada na relação entre corpo e movimento, e não apenas na 

acumulação de vocabulário técnico ou linguagens artísticas, colocando em evidência o corpo 
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como elemento central de criação, experimentação e na produção de sentido. Neste contexto, a 

perspetiva de Fazenda (2012) oferece um contributo relevante para a compreensão da DCont 

enquanto prática centrada na experiência singular do corpo. A autora afirma que esta “recusa 

seguir um modelo exterior ao que é elaborado a partir da individualização de um corpo e de um 

gesto (...) é a que faz da sua matéria de trabalho a realidade do próprio corpo.” (p. 12). No seu 

núcleo encontra-se o corpo contemporâneo, entendido não apenas como instrumento técnico, 

mas como espaço de pensamento, percepção e criação. Louppe (2012) afirma que ser bailarino 

é “escolher o corpo e o movimento do corpo como campo de relação com o mundo, como 

instrumento de saber, de pensamento e de expressão” (p. 69). E para toda a investigação sobre 

o corpo é necessária concentração e reflexão sobre si, do “outro em si ou de si no outro” (pp. 

70-71). Desta forma, sublinha-se a perspetiva de que ser bailarino implica muito mais do que 

dominar conteúdos técnicos. Trata-se, sobretudo, de assumir o corpo e o próprio movimento 

como meio privilegiado de conhecimento e como lugar de relação com o mundo, pois é através 

dele que se perceciona, se responde e comunica com o exterior. Neste sentido, a investigação 

artística em dança, centrada no corpo, exige não apenas uma presença física, mas também 

introspeção e reflexão. A autora evidencia a natureza relacional e intersubjetiva do movimento, 

sobretudo no contexto de dueto, onde os corpos não se limitam a coabitar o espaço, mas a 

moldar-se mutuamente num diálogo sensível. 

As práticas de observação do corpo em estúdio desenvolvem-se frequentemente a dois, 

e o corpo do outro, nos seus suportes, nos seus contactos ou mesmo na sua observação 

táctil ou visual, revela-me o meu próprio corpo. Essa busca raramente passará pela 

imagem ou pela figura anatómica mas, sobretudo, pelas sensações e intensidades. 

(Louppe, 2012, p. 71) 

A redefinição da noção de corpo na DCont implicou o abandono de ideais normativos e 

a adoção de uma abordagem mais inclusiva e subjetiva, onde o quotidiano, o gesto espontâneo 

e a multiplicidade de experiências corporais são valorizados. Esta transformação permitiu que 

o intérprete se afirmasse também como criador, e promoveu uma escuta interna e uma relação 

mais consciente com o espaço, o tempo e os outros corpos. 

Desta forma, ao compreendermos a DCont como um campo em constante construção, 

torna-se fundamental reconhecer o papel ativo do corpo enquanto agente de criação e 

conhecimento. Esta perspetiva articula-se com o pensamento de autores como Marques e 

Xavier (2013), ao afirmarem que as técnicas de dança “visam trabalhar e disciplinar o corpo, 
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mas também dotá-lo de ferramentas que lhe permitam pesquisar e incorporar formas 

expressivas e comunicativas.” (p. 53). Nesta linha, o corpo não se limita à execução, mas 

emerge como lugar de pensamento sensível, como defende Tomazzoni (2015), sendo a dança 

um espaço onde o gesto se torna linguagem e reflexão. A autora discute a contemporaneidade 

na dança e estabelece quatro fatores importantes para sua compreensão, sendo um deles “o 

princípio de que o pensamento se faz no corpo e o corpo que dança se faz pensamento” 

(Tomazzoni, 2015, p. 9). Oliveira (2015) afirma que a cena contemporânea e a DCont abraçam 

diferentes olhares do/para o corpo, o que se relaciona com a questão de a dança ser arte, 

configurando-lhe características como a subjetividade e imensurabilidade. Tentar quantificar a 

dança seria reduzi-la a uma mera demonstração de habilidades técnicas, o que é inibidor da 

expressividade e se afasta da própria essência artística. É, portanto, essencial abordar a dança 

de forma qualitativa, de forma a valorizar a componente artística, a qualidade de movimento, o 

virtuosismo e expressividade. 

Para que arte exista dentro da dança é pertinente que as capacidades expressivas do 

bailarino se tornem intrinsecamente parte da dança. Este é responsável por fazer a 

comunicação entre a dança e o público, saboreando a mesma, através da energia e do 

controlo da força física. (...) Deste modo, a dança só poderá ser considerada arte se 

estiver esteticamente interessante e se as qualidades de dinâmica de movimento 

estiverem inerentes no próprio bailarino. (Morais, 2019, p. xxxv) 

O que levanta a questão do que é ao certo a qualidade de movimento. Como é que se 

pode atribuir a um bailarino, ou a um dueto, qualidade de movimento? Segundo Arnold (citado 

por Morais, 2019, p. xxxiv), esta é determinada pela atratividade do movimento, assim como 

pelos seus atributos estéticos. A compreensão da qualidade do movimento é fundamental na 

distinção entre movimento funcional e movimento expressivo, ou seja, aquele que se configura 

como dança. Como definido pela Kentucky Educational (2019)8, a qualidade do movimento 

refere-se aos “atributos identificadores criados pela gathering, release, follow-through, and 

termination of energy in the body, os quais são essenciais para tornar o movimento expressivo” 

(Kentucky Educational, 2019, secção "Movement Quality"). Esta noção inclui termos como 

 
8 A Kentucky Educational é uma plataforma educativa norte americana que disponibiliza recursos didáticos 

online, incluindo glossários. A definição utilizada foi retirada do glossário digital sobre dança. 
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smooth, sustained, swinging, percussive e vibratory, bem como float, dab, punch e glide9. Mas 

a qualidade de movimento, enquanto dimensão expressiva e sensível, não se esgota na execução 

isolada do gesto técnico. No contexto e prática da DCont o movimento adquire sentido na sua 

plenitude quando se situa num contexto relacional, seja este com o espaço, com o tempo, com 

objetos ou com outros corpos em cena. Importa recordar que a dança não é, por natureza, uma 

prática isolada, mas sim uma forma de arte eminentemente coletiva. A partir desta perspetiva, 

compreende-se que a qualidade de movimento deixa, assim, de se definir apenas como controlo 

interno, para se revelar também como perceção externa e de sintonia com o meio envolvente. 

É neste quadro que se torna pertinente considerar a qualidade do dueto como uma extensão 

natural da qualidade de movimento individual, agora situada num plano de diálogo. Atribuir 

qualidade a um dueto implica que este transcenda a simples coexistência de dois corpos em 

movimento pois exige atenção recíproca, gestão de dinâmicas partilhadas e uma comunicação 

sensível que se estabelece em tempo real. Assim, tal como a qualidade de um diálogo verbal se 

mede pela capacidade de escuta, pela fluidez e pela coerência das intenções, também o diálogo 

físico e relacional entre dois intérpretes deve ser construído sobre premissas de reciprocidade, 

confiança e de adaptabilidade. Como observado por Stark Smith (2013) no contexto do Contact 

Improvisation (CI), o dueto torna-se um campo de atenção comum onde o movimento emerge 

da escuta partilhada, do peso mútuo e da negociação corporal. Esta perspetiva é reforçada por 

Foster (2011), que entende o corpo em dueto como um ‘local’ de negociação. A qualidade do 

dueto, portanto, não reside apenas na clareza técnica das ações, mas na subtileza da reação, na 

intencionalidade partilhada e na capacidade de ambos os corpos se constituírem como um só 

gesto em movimento. 

2.2. A Dimensão do Dueto no contexto pedagógico da Dança Contemporânea 

No contexto da DCont o dueto constitui um processo de construção partilhada de 

movimento, onde a interação sensível entre corpos promove o aprofundamento da qualidade 

expressiva. Partindo da ideia de que um dueto é um diálogo entre dois intérpretes, atribuir 

qualidade ao mesmo será idêntico a defini-lo como não-conflituoso, um diálogo honesto, fluido 

e coordenado. Neste sentido, um dueto de qualidade configura-se como um encontro articulado 

e funcional, no qual a escuta atenta, a intencionalidade consciente e a capacidade de adaptação 

 
9 Estes termos referem-se às qualidades de esforço descritas por Rudolf Laban, cuja abordagem do 

movimento é analisada posteriormente no Capítulo 2.3 - A perspetiva de Laban sobre o trabalho de relações no 
movimento, do presente Relatório. 
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sustentam uma boa comunicação não-verbal. Esta comunicação assenta em vias de contacto e 

de resposta mútua, claramente estabelecidas, como o toque, a respiração, o olhar e a gestão do 

peso, que asseguram uma relação coesa entre os corpos e potenciam a construção de significado 

no movimento. 

Entende-se por dueto “uma situação física e relacional de dois corpos (...) comummente 

designada por pas de deux. Contudo, deve estabelecer-se uma diferença entre o pas de deux, 

em sentido estrito, e o dueto” (Fazenda, 2016, p. 167). O pas de deux constitui um termo 

sobretudo usado na DClássica que faz referência a um momento coreográfico entre um par 

heterossexual. Fazenda (2016) defende que a diferença entre o pas de deux e o dueto vai para 

além das questões formais, e comporta um outro peso e significado ao nível das representações 

coreográficas. Neste contexto, o dueto transcende a mera execução simultânea de movimentos 

por dois intérpretes, configurando-se como um diálogo de sensações de peso e toque entre dois 

corpos, onde a consciência corporal e a resposta instintiva são fundamentais para a construção 

do movimento conjunto (Paxton, 1975). Lisa Nelson, ao refletir sobre a dança como prática 

coletiva, enfatiza a importância da disponibilidade sensorial10 e da perceção partilhada, 

defendendo que:  

Há mais para ver para além do óbvio. Penso na visão e no movimento. Uma dá lugar ao 

outro. Vem-me à cabeça o diálogo. É assim que experimento o seu casamento. E é assim 

que experimento a minha dança - no meu corpo e na sociedade com pessoas, coisas e 

espaço. (Nelson, 2003, p. 1) 

Stark Smith e Koteen (2008) por sua vez, analisam o dueto como um campo de atenção 

comum, no qual o movimento emerge da escuta partilhada, da gestão do peso mútuo e da 

constante negociação corporal. Desta forma, o dueto na DCont é compreendido como uma 

prática relacional que valoriza a interdependência, a confiança e a adaptabilidade, refletindo 

uma abordagem sensível, escutada e colaborativa do movimento. Os testemunhos recolhidos 

nos questionários aos bailarinos profissionais (Apêndice A) sustentam esta perspetiva e 

evidenciam o impacto do trabalho de dueto no desenvolvimento de competências como “o 

controlo do peso e a adaptação ao movimento do outro” (M. Linhares, Questionário, Apêndice 

A), bem como na perceção da interdependência física entre intérpretes: “como dois podem 

 
10 A expressão disponibilidade sensorial refere-se à capacidade do bailarino manter uma escuta ativa e 

integrada dos estímulos táteis, cinestésicos e espaciais durante o dueto. Esta está intimamente ligada ao conceito 
de awareness, que será aprofundado no Capítulo 2.5. 
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funcionar em conjunto” (Inquirido Anónimo 1, Questionário, Apêndice A). A estes aspetos 

junta-se a valorização do dueto como meio potenciador de uma formação capaz de contribuir 

para um “bailarino mais completo, confiante e preparado para o mundo profissional” (F. 

Morais, Questionário, Apêndice A). Estes contributos confirmam que o dueto contemporâneo 

é percecionado como um espaço de aprendizagem multidimensional, no qual o corpo, a relação 

e o movimento se articulam numa experiência artística profundamente colaborativa. 

Tendo em conta esta complexidade expressiva e relacional torna-se pertinente questionar: 

como se pode avaliar a dança, nomeadamente no contexto de práticas como o dueto? A 

subjetividade inerente a estas interações levanta desafios à definição de critérios claros de 

apreciação e análise. Na sua abordagem ao ensino da dança, Kimmerle e Côté-Laurence (2003, 

p. 12) evidenciam a complexidade associada à construção de uma comunicação partilhada, 

afirmando que a “lack of a shared language leads to communication problems”. As autoras 

pretendem facilitar um sistema de análise de dance skills11 de forma a proporcionar, ao aluno e 

ao professor, a identificação dos diferentes níveis de dificuldade de dance material12 de modo 

a serem construídas progressões lógicas de complexidade. Consequentemente, há uma relação 

com as noções de build-up13 e break-down que permitem alterar e adaptar um elemento técnico 

para melhor se adequar ao nível e às especificidades de cada aluno. 

It is critical to understand the nature of these skills, their difficulty, and the relationship 

of one skill to another in order to select appropriate material for the age and skill level 

of the dance student and to guide that student through a progressive learning process. 

(Kimmerle & Côté-Laurence, 2003, p. 13) 

Por entender-se que o trabalho de dueto contemporâneo requer um conhecimento prévio 

da TDCont e que, naturalmente, partindo do modelo simples para um modelo complexo, tanto 

a nível de skills como ao nível do contexto (seja este relativo à progressão espacial, à questão 

 
11 Entende-se por dance skills o conjunto de capacidades físicas, domínios técnicos e conteúdos que os 

alunos adquirem ao longo do processo de aprendizagem em dança. Segundo as autoras Kimmerle & Côté-Laurence 
(2003, p. 13) “A dance skill is a combination of a body action and specific movement components”. Estas 
componentes do movimento incluem os conceitos de time, space e force. 

12 O conceito de dance material designa o vocabulário físico e expressivo próprio de um determinado estilo 
ou abordagem coreográfica, funcionando como um repositório de movimentos transmitidos, praticados ou 
explorados em contexto pedagógico e performativo. 

13 O termo build-up refere-se à estruturação progressiva de um exercício ou sequência, em que a 
complexidade técnica e relacional vai sendo gradualmente introduzida. Esta abordagem promove uma 
aprendizagem segura e cumulativa. Em contraste, o termo break-down consiste na decomposição de um exercício 
ou conceito em partes mais simples, com o objetivo de facilitar a sua compreensão. 
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musical, ou ainda se é executado a solo, dueto ou grupo), ao adicionar a relação com um par 

estaremos a aumentar o grau de complexidade do dance material. À medida que a complexidade 

e as exigências do dance material aumentam, as competências do/a aluno/a terão de 

acompanhar este crescimento. Assim, é expectável que um aluno de grau avançado tenha o 

domínio de determinadas skills, tais como: o alinhamento e boa gestão do peso do corpo, 

mobilidade do tronco e consciência da coluna vertebral, trabalho dos grandes grupos 

musculares e articulares, capacidade de turn e de salto, consciência das diferentes qualidades 

de movimento, entendimento musical (ritmo, fraseamento, etc. ...), e no domínio espacial, ter 

consciência cinestésica e awareness, noção de improvisação e composição, e por último, 

capacidade de análise e consciência da própria expressão artística. 

A integração do trabalho de dueto, tal como ocorre com os conteúdos programáticos de 

repertório clássico e contemporâneo e com a disciplina de pas de deux, tende a situar-se numa 

fase intermédia ou avançada do percurso formativo, uma vez que requer dos alunos 

competências técnicas, físicas e interpessoais consolidadas. Embora o Programa de Técnica de 

Dança Clássica do Pallcº não evidencie de forma direta o ano em que se inicia o ensino de pas 

de deux, os conteúdos apresentados nas páginas 37 e 38 descrevem exercícios que pressupõem 

contacto físico, coordenação a dois e execução de lifts, sendo feita menção explícita ao trabalho 

técnico do 6.º Ano14. Nesse sentido, pode ler-se: “Todos os pequenos saltos de allegro do 6.º 

Ano de TDC devem ser trabalhados com o rapaz a segurar a rapariga com duas mãos na cintura” 

(Programa de Técnica de Dança Clássica, 2021/22, p. 38). Esta referência permite inferir que é 

a partir deste nível que se introduz formalmente o trabalho a pares no contexto da disciplina. 

As páginas relevantes do documento encontram-se reunidas no Anexo E do presente Relatório. 

Introduzir esta prática numa fase inicial pode comprometer a aprendizagem progressiva e expor 

os alunos ao risco de lesão, devido à falta de preparação adequada. Embora o Currículo 

Nacional de Dança tenha sido concebido para o 1.º Ciclo do Ensino Básico, os princípios que 

defende, nomeadamente a progressão gradual, consciente e individualizada das capacidades em 

dança, revelam-se pertinentes como referência comparativa no delinear de abordagens 

pedagógicas no contexto do EAED, onde também se valoriza o respeito pelas características 

individuais dos alunos e a promoção de um desenvolvimento sustentado (Direção-Geral da 

Educação, n.d.). 

 
14 No documento em questão, o Pallcº adota a designação “6.º Ano” com base na estrutura do EAE. Na 

citação infra apresentada, a sigla TDC refere-se a Técnica de DClássica. 
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A análise do trabalho de dueto contemporâneo exige uma compreensão ampla e integrada 

das competências que lhe são inerentes, as quais são distribuídas em três eixos fundamentais: 

técnico, interpessoal e expressivo-criativo. No domínio técnico, destaca-se o alinhamento 

postural, a mobilidade articular e o controlo muscular, competências essenciais para assegurar 

a integridade física dos intérpretes e a precisão do movimento. Como afirmado por Kimmerle 

e Côté-Laurence (2003), a seleção adequada de dance material deve atender à maturidade 

técnica dos alunos, promovendo uma aprendizagem progressiva sustentada. Esta abordagem 

reforça a ideia de que, ao acrescentar a interação com um par, o grau de complexidade do 

material se intensifica, exigindo um domínio técnico já consolidado. No eixo interpessoal a 

escuta, a comunicação não-verbal e a confiança mútua constituem os pilares de uma relação 

eficaz e íntegra. Estas dimensões são determinantes para a coesão do dueto e para a criação de 

um diálogo físico honesto e funcional, como propõe Fazenda (2016). Por fim, o eixo 

expressivo-criativo contempla a improvisação, e a presença cénica, competências que não 

apenas enriquecem a qualidade artística do dueto, como também possibilitam e conferem 

espaço ao intérprete para afirmar a sua singularidade no contexto da dinâmica conjunta da 

relação performativa. A construção destas competências deverá ser desenvolvida de forma 

intencional e progressiva, e respeitar o desenvolvimento do aluno, numa perspetiva que articula 

a técnica e a sensibilidade artística como indissociáveis na formação em dança. A relevância 

destas dimensões torna-se evidente quando observadas à luz de abordagens que procuram 

compreender o movimento, não apenas enquanto fenómeno físico, mas também como 

expressão relacional e comunicativa. Entre essas abordagens, destaca-se a proposta de Rudolf 

Laban. 

2.3. A perspetiva de Laban sobre o trabalho de relações no movimento 

Rudolf Laban (1879 - 1958) é uma figura incontornável na história da dança moderna e 

na sistematização do estudo do movimento do século XX. Artista, investigador e teórico 

pioneiro, Laban propôs uma abordagem integrada do corpo em movimento, centrada na sua 

experiência vivida, e profundamente enraizada em princípios expressivos, sociais e educativos. 

A análise do movimento que propôs é estruturada em quatro domínios fundamentais: Body (o 

que se move), Shape (onde se move), Effort (como se move) e Relationships (com quem ou 

com o quê). Estas componentes não são compartimentadas, assim coexistem numa dinâmica 

contínua. Esta abordagem é visualmente sintetizada na Figura 1, no qual se evidenciam as inter-

relações entre os domínios de body, do shape, do effort e das relationships. 



O trabalho de dueto na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea: Impacto no desenvolvimento 
técnico, pessoal e relacional da turma 3.º C e Secundário do Pallcº no ano letivo 2024/2025 

 

Mariana Matos | Mestrado em Ensino de Dança | 2025 
30 

 

Figura 1  

Modelo de Análise do Movimento proposto por Rudolf Laban 

 
Nota. Retirado de The Laban/Bartenieff movement system: A conceptual model (p. 67), por B. 

B. Hackney, 2002, em C. A. Warren Lamb & V. Preston-Dunlop (Eds.), Body, space, 

expression: The development of Rudolf Laban's movement and dance concepts (2.ª ed.). 

Routledge. © 2002 por Brenda B. Hackney. 

 

Como refere Louppe (2012), o corpo, na perspetiva de Laban, deve ser compreendido 

como um “corpo-em-movimento” (p. 103), conceito que recusa a divisão entre forma e ação, 

entre técnica e criação. No que diz respeito ao domínio de body, Laban considera-o o agente 

motor da ação, capaz de produzir formas, trajetórias e qualidades diversas. Este domínio é 

segmentado em zonas, planos, articulações e superfícies que participam ativamente na 

construção de sentido (Konie, 2011). Esta análise é complementada pelas ações fundamentais 

do movimento, como transferência de peso, locomoção, saltar, girar, equilibrar e parar, as 

quais permitem compreender a organização cinética do corpo (Crêspo, 2016; Newlove & 

Dalby, 2004). No domínio de shape, Laban compreende-o como um campo estruturado e 

expressivo, onde se organizam possibilidades expressivas e compositivas por meio de direções, 

planos, níveis e trajetórias. A forma como o corpo desenha o espaço reflete intenções, estados 

internos e dinâmicas relacionais, constituindo aquilo que Laban descreve como “arquitetura 

viva” do movimento (Laban, citado em Preston-Dunlop & Sanchez-Colberg, 2010, p. 29). No 

domínio de effort, Laban identifica quatro aspetos dinâmicos: Espaço, Tempo, Peso e Fluência. 

Estas classificações são então combinadas para formar diferentes qualidades dinâmicas, e 

assim ajudar a transformar o movimento num reflexo da intenção e da sensibilidade do 

intérprete. Maletic (1987) observa que o domínio fundamental de effort é o elo entre o físico e 
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o emocional, entre o que é observável e o que é sentido. As qualidades dinâmicas, inseridas 

neste domínio descrito por Laban, articulam-se diretamente com a noção de qualidade de 

movimento, abordada no final do capítulo 2.1 do presente Relatório de Estágio. O modo como 

o bailarino conjuga estes quatro aspetos dinâmicos confere ao movimento um caráter expressivo 

que vai além da execução pura e exclusivamente técnica. Nesse sentido, a qualidade de 

movimento é exteriorizada através da manifestação sensível da intenção, o que distingue o gesto 

comum do gesto dançado. É ainda necessário referir que esta qualidade é construída na relação 

com o espaço, os objetos e os outros corpos em cena, o que reforça a natureza relacional e 

coletiva da DCont. Neste enquadramento, destaca-se o domínio das relationships, tal como 

definido por Laban, como particularmente determinante no trabalho em dueto: a temática 

central e o foco pedagógico do presente Estágio. Laban concebe este domínio como o modo 

como um corpo se vincula a outro corpo, a um objeto ou a uma parte de si mesmo, seja pelo 

contacto físico, seja pela intenção que estabelece com este. Esta dimensão, que é tanto 

cinestésica como comunicacional, assume particular relevância na dança no contexto de dueto, 

onde as ações de escuta, resposta e adaptação se tornam motores do processo criativo. Segundo 

Maletic (1987), o trabalho de relação estrutura-se em três fases: preparação (dirigir-se, olhar, 

abordar), contacto atual (tocar, rodear, suportar, carregar, deslizar) e separação (libertar-se, 

afastar-se). Estas fases articulam-se com diferentes formas de contacto: desde a aproximação 

até ao suporte total do peso do partner. Laban (1980) sublinha que estas ações revelam 

intencionalidades específicas e geram respostas afetivas e físicas. Preston-Dunlop (1986) 

desenvolve esta visão ao afirmar que o dueto é um espaço de cocriação, em que ambas as partes 

participam ativamente na construção de um ‘terreno fértil’ para a emergência de novas 

experiências e possibilidades expressivas: “The give and take ideas presented by the presence 

and actions of the other person provide the situation that brings about a new experience” 

(Preston-Dunlop, 1986, pp. 41-42). A relação torna-se, assim, um espaço de descoberta mútua, 

onde emergem novas qualidades e trajetórias de movimento. 

O pensamento de Laban sobre as relações no movimento encontra alguma afinidade em 

práticas performativas como o Contact Improvisation (CI), que, embora não diretamente 

derivado desta teoria, partilha princípios fundamentais como a escuta tátil, a partilha de peso e 

a relação fluída entre corpos. Tal como defendido por Novack (1990), o contacto físico 

transforma-se numa ferramenta de exploração conjunta onde a confiança, o equilíbrio e a 

improvisação mútua tornam-se centrais para a criação do movimento. Em suma, o pensamento 

de Laban oferece uma estrutura teórica consistente, mas suficientemente ampla e adaptável para 
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compreender a complexidade do movimento humano em todas as suas dimensões. No contexto 

do dueto, a relação é simultaneamente forma, conteúdo e método: estrutura a ação, confere-lhe 

sentido e possibilita o surgimento do inesperado, ao reconhecer como eixos centrais a escuta, o 

toque e a copresença. Como sintetizam Preston-Dunlop e Sanchez-Colberg (2010), “movement 

is not only about space and form, but about people meeting each other in and through 

movement” (p. 79). 

2.4. Contact Improvisation: Fundamentos e potencial pedagógico 

O CI, desenvolvido por Steve Paxton na década de 1970, constitui uma prática de 

referência na história da DCont, caracterizada pela improvisação em tempo real entre dois ou 

mais corpos em contacto físico. Paxton, bailarino e coreógrafo norte americano conhecido 

internacionalmente como criador da técnica de CI, a partir de influências das artes marciais e, 

mais tarde, de Material for the Spine15. A estreia formal do CI é marcada pela peça Magnesium 

apresentada em 1972, na qual Paxton explorou elementos como o toque, o peso, a escuta física 

e a gravidade, novamente com base em influências das artes marciais e também das técnicas 

modernas, nomeadamente a de Cunningham. Esta abordagem surge num contexto de 

contestação social e artística, em consonância com as propostas do Judson Dance Theater e 

com os princípios de desierarquização e democratização da prática artística (Pallant, 2006). A 

técnica rejeitou desde o início o estigma associado às visões tradicionais dos papeis de género 

e das hierarquias sociais, questões comumente referenciadas com a rutura ideológica da década 

de 60. Nos anos subsequentes, a expansão do CI contou com a atuação de bailarinas como 

Nancy Stark Smith e Nita Little, que impulsionaram a prática através das jam sessions. Estes 

encontros informais, centrados na improvisação, no contacto físico e na escuta, tornaram-se 

espaços privilegiados de partilha, experimentação e transmissão orgânica de saberes, 

caracterizados por uma forte dimensão comunitária e ausência de hierarquias. 

Foi neste contexto de descoberta e disseminação informal que o CI se desenvolveu como 

uma prática centrada no contacto físico e na escuta mútua entre corpos em movimento, onde a 

improvisação surge do momentum16 da transferência de peso e partilha do eixo, que privilegia 

 
15 Material for the Spine é um método desenvolvido por Steve Paxton que sistematiza práticas somáticas 

centradas na utilização da coluna vertebral. Este integra os fundamentos do CI com uma exploração da estrutura 
anatómica e da perceção sensorial do corpo. Informações disponíveis em: https://materialforthespine.com  

16 O termo momentum é utilizado, no contexto do CI, com base no conceito da física clássica. Este conceito 
encontra fundamento nas leis do movimento formuladas por Isaac Newton, nomeadamente: a lei da inércia (1.ª 
lei), a lei fundamental da dinâmica (2.ª lei) e a lei da ação-reação (3.ª lei). Como sintetiza Araújo (2013), “As leis 
de Newton são um conjunto de três leis que relacionam as forças exercidas sobre um corpo com o seu movimento” 

https://materialforthespine.com/
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a improvisação como processo tanto relacional, como sensorial. Com a sua expansão a nível 

global e a consequente diversidade de abordagens, manteve-se, contudo, um núcleo de 

princípios técnicos e filosóficos que continuam a definir a prática e a orientar a sua transmissão. 

Estes princípios estruturantes, baseados nos autores Novack (1990), Pallant (2006) e Paxton 

(1975), podem ser definidos como:  

○ O contacto físico como motor do movimento: O ponto de contacto entre os corpos 

constitui o foco de atenção e o impulso gerador do movimento. Este surge da escuta 

ativa e da resposta ao par. 

○ Escuta tátil e sensorial: Todas as superfícies do corpo são utilizadas para suportar ou 

receber peso, promovendo um diálogo tátil contínuo. 

○ Segmentação e tridimensionalidade: O movimento organiza-se em spiral e desloca-se 

em múltiplas direções, enfatizando transições fluidas entre níveis distintos (baixo, 

médio e alto): “Orientation to space has to do with knowing where one is and, more 

importantly, where down is.” (Paxton, 1975, p. 41) 

○ Foco interno: A atenção reside nas sensações internas e na continuidade do movimento, 

e coloca em ‘2º plano’ a aparência exterior, e a preocupação com a forma. Mesmo em 

contextos performativos, privilegia-se a dimensão sensorial e cinestésica. 

○ Exploração da gravidade e do risco: A prática inclui falls, rolls, slides e lifts, e incorpora 

o risco como elemento criativo e motor de descoberta, e o limite entre segurança e 

imprevisibilidade. 

○ Improvisação estruturada pela escuta: O movimento é construído em tempo real, sem 

estar pré-definido. É um resultado da escuta mútua e da atenção ao presente. 

○ Informalidade e desierarquização: Através da promoção de ausência de hierarquias entre 

corpos, géneros, idades e níveis técnicos.  

○ Espaço performativo aberto: As apresentações frequentemente decorrem em espaços 

não convencionais, com figurinos informais e proximidade com o público, no formato 

de performative jams. 

Após a identificação dos princípios estruturantes do CI, revela-se pertinente a 

consideração dos componentes que orientam a sua preparação prática. A Figura 2 apresenta os 

 
(p. 1). No contexto da dança e, em particular, no trabalho de dueto, momentum designa a continuidade e fluidez 
resultantes do impulso gerado por um corpo em movimento, permitindo a transição interligada entre ações, a gestão 
do peso e a escuta física mútua. 
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elementos do treino, segundo Paxton (1975), diretamente associados aos fundamentos que 

sustentam a escuta, a atenção ao outro e a disponibilidade física, indispensáveis à prática do CI. 

No contexto educativo, estas componentes constituem uma referência para o desenvolvimento 

técnico e socioemocional dos alunos, favorecendo uma prática consciente, responsiva e 

partilhada. 

Figura 2  

Componentes do Treino em Contact Improvisation segundo Paxton 

 

Nota. Retirado de “Contact improvisation” (p. 41), por S. Paxton, 1975, The Drama Review, 

19(1), 40-42. https://doi.org/10.2307/1144967 © 1975 por Steve Paxton. 

Nas palavras de Paxton, citado por Cheryl Pallant (2006), o CI desenvolve-se a partir de 

seis elementos fundamentais: atitude, orientação espacial, noção temporal, consciência do 

outro, visão periférica e desenvolvimento muscular. Como mencionado no livro Sharing the 

Dance: Contact Improvisation and American Culture refere “Dancers give and take weight, 

touch and respond to touch, fall and roll, lift and are lifted, support and are supported” (Novack, 

1990, p. 42). Estes elementos incluem práticas como centering, stretching, taking weight e na 

incrementação da mobilidade articular, o que configura um corpo atento, disponível e 

responsivo. Mas mais do que uma técnica codificada, o CI é uma prática em constante 

reinvenção. A sua transmissão não é focada na memorização de sequências de movimento ou 

dance material pré-estabelecidos, mas sim no desenvolvimento da escuta relacional e na 

presença consciente em interação com o outro. No contexto educativo e pedagógico o CI revela-

se particularmente valioso no trabalho de dueto uma vez que pode contribuir para a criação de 

um ambiente de aprendizagem baseado na confiança, na escuta mútua e na tomada de decisão 

partilhada. O contacto físico, enquanto ponto de partida para o movimento, potencia a 

consciência corporal e relacional, promovendo o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, como a empatia, o respeito mútuo e a co-regulação. Neste sentido, o CI não 

https://doi.org/10.2307/1144967
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apenas aprofunda a técnica e a improvisação em dueto, como também reforça a dimensão 

sensível e ética do fazer artístico. 

Both the performing and the rehearsing/teaching ambiance of contact improvisation 

encouraged a sense of commitment on the part of each individual (...) Even the 

restrictions of the dance form, the actions of giving and taking weight in contact with 

one or more people, were generally characterized as being completely open-ended, 

allowing for individuality and freedom. (Novack, 1990, p. 74) 

 Neste contexto, o CI afirma-se como uma prática com potencial pedagógico capaz de 

articular a técnica, com a sensibilidade e a consciência relacional. Esta exige domínio físico e 

escuta ativa, ao mesmo tempo que concede espaço para a liberdade individual e fomenta 

relações colaborativas entre os intérpretes. 

2.5. O Papel do Dueto na construção de competências pessoais e relacionais 

As mais-valias pedagógicas acima elencadas convergem com a importância da 

awareness, conceito central tanto no trabalho de CI, como no trabalho de dueto contemporâneo. 

Este termo, frequentemente traduzido em português como consciência, consciencialização ou 

conhecimento, pode ainda referir-se a noção, sensibilização ou atenção, é abordado por 

Feldenkrais (1972) como a base para a aprendizagem significativa do movimento, que implica 

o desenvolvimento da consciência do corpo em ação, das sensações internas e da relação com 

o espaço e o outro. Quando situado na esfera intrapessoal, como em self-awareness, diz respeito 

ao autoconhecimento; já em spatial awareness, refere-se à consciência espacial. Estas 

dimensões da awareness, tanto na vertente interna como na relação com o espaço e o outro, são 

fundamentais na prática da dança, especialmente no dueto, onde a escuta física e a atenção 

partilhada sustentam a qualidade da interação. 
O livro Awareness Through Movement, de Moshe Feldenkrais, relaciona este conceito 

com o de consciousness. Ademais refere que a “awareness is not essential to life” mas sim “a 

new stage in evolution” (Feldenkrais, 1972, p. 47). É importante referir que esta noção está 

bastante presente nas técnicas somáticas e no método de Feldenkrais. A questão da awareness 

liga o domínio técnico ao domínio sensorial e relacional. Em Awareness Through Movement é 

referido que a correlação do movimento é o melhor veículo para o desenvolvimento pessoal 

(Feldenkrais, 1972). Isto é demonstrado pelo autor através de vários pontos relevantes: 
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1. The nervous system is occupied mainly with movement; 2. It is easier to distinguish 

the quality of movement (...) than the quality of other factors; 3. We have a richer 

experience in movement (...) and more capacity for it, than of feeling and though; 4. 

The ability to move is important to self-value (...) and self-image than anything else; 5. 

(...) Every action originates in muscular activity. Seeing, talking, and even hearing 

require muscular action; 6. Movements reflect the state of the nervous system; 7. 

Movement is the basis of awareness. (Feldenkrais, 1972, pp. 33-37) 

Assim, a noção de awareness é fundamental. Os alunos de técnica de dança devem ter 

total domínio e consciência do próprio corpo, e posteriormente consciência do outro, isto é, do 

par, desenvolvendo sensibilidade e atenção constantes, e integrando deste modo aspetos 

relacionais e do desenvolvimento pessoal de forma holística. De forma a aprofundar o 

entendimento da awareness no contexto da DCont, Pini e Deans (2021) no artigo Expanding 

Empathic and Perceptive Awareness: The experience of attunement in Contact Improvisation 

and Body Weather propõem uma abordagem baseada no modelo de cognição 4E (embodied, 

embedded, enacted e extended), que integra o corpo como agente central da perceção e da ação, 

descrevendo a cognição como um processo enraizado na experiência somática, moldado pelo 

contexto e ampliado na interação com o meio e com elementos externos. Esta perspectiva 

intersubjetiva concebe o conhecimento como enraizado na experiência corporal situada, onde a 

empatia e a escuta emergem como dimensões fundamentais da prática em CI e Body Weather17. 

Ao enfatizarem a cocriação do movimento, os autores sublinham a relevância da escuta 

cinestésica e da atenção partilhada como pilares de um processo de aprendizagem 

profundamente relacional e experiencial. 

No domínio interpessoal, o toque em dueto adquire valor terapêutico e pedagógico. O 

artigo The physical and mental health benefits of touch interventions: A comparative systematic 

review and multivariate meta-analysis (Packheiser et al., 2023) evidencia que o toque aumenta 

a oxitocina e regula o cortisol, contribuindo para a redução da dor, da ansiedade e da depressão.  

In conclusion, we show clear evidence that touch interventions are beneficial across a 

large number of both physical and mental health outcomes, both for healthy and clinical 

 
17 Body Weather é uma abordagem performativa e de treino corporal desenvolvida no Japão, na década de 

1980, por Min Tanaka. Assente na premissa de que o corpo é um campo em constante mutação, esta prática articula 
elementos de treino físico intensivo, improvisação e escuta sensorial aprofundada. Explora a relação entre corpo, 
espaço, tempo e ambiente. 
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cohorts, and for all ages. These benefits (...) were robustly present promoting the 

conclusion that touch interventions can be systematically employed across the 

population to preserve and improve our health. (Packheiser et al., 2023) 

Este conjunto de evidências reforça de forma significativa a importância do toque como 

ferramenta pedagógica e expressiva no ensino da dança, com especial incidência na prática do 

dueto. Dado que o impacto do toque se estende para além dos benefícios físicos e emocionais, 

tendo uma importância fulcral das relações interpessoais entre os pares. Neste sentido, o toque 

contribui para a criação de ambientes de aprendizagem mais sensíveis, empáticos e 

colaborativos, onde a construção de confiança e de escuta recíproca se torna parte integrante do 

processo formativo. A investigação de Egert (2020) reforça esta visão ao considerar o toque 

como relação processual, para além do contacto imediato. 

These touches do not express inner feelings; they do not communicate something. 

Rather, they create an affective relational dynamic (...) Touch is not performed by one 

or two already existing bodies. As an immanent relation, it flows through them like a 

wave. (Egert, 2020, pp. 2-3). 

No âmbito das relações interpessoais, o toque e o contacto físico estabelecidos no 

contexto do dueto configuram-se como experiências com elevado potencial pedagógico e 

terapêutico. Estes elementos contribuem para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais essenciais, como a empatia, a escuta ativa e a regulação emocional. A 

investigação de Bovet (2023) evidencia que a gestão da distância e da proximidade, em 

articulação com o toque constitui um dos eixos estruturantes da inteligibilidade da dança em 

dueto improvisado. Como referido pelo autor “This work of distance management is not to be 

reduced to a practical and embodied aspect of the choreography; it is the dance” (Bovet, 2023, 

p. 808). Neste sentido, o processo coreográfico emerge da interação entre os corpos, da sua 

escuta táctil e cinestésica, e da gestão sensível do espaço partilhado. Como refere Steve Paxton, 

Each party of the duet freely improvises with an aim to working along the easiest 

pathways available to their mutually moving masses... This system is based in the senses 

of touch and balance. The partners in the duet touch each other a lot, and it is through 

touching that the information about each other's movement is transmitted. (Paxton, 

1975, pp. 40-41) 
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Embora o toque desempenhe um papel estruturante na comunicação não verbal e na 

construção de relações interpessoais no dueto contemporâneo, a sua aplicação pedagógica exige 

uma atenção redobrada quando dirigida a jovens adolescentes, que exige do docente um olhar 

atento e uma abordagem ajustada a esta fase de desenvolvimento, onde o corpo é 

simultaneamente veículo de expressão e de mediação com o mundo. 

2.5.1. O Toque na Adolescência: Dimensão Sensorial, Relacional e Pedagógica 

No contexto do ensino da dança a jovens adolescentes, a questão do toque assume 

contornos específicos que exigem uma análise aprofundada e sensível. A adolescência, 

enquanto fase de transição entre a infância e a idade adulta, caracteriza-se por um processo 

intenso de maturação física, psicológica e social, durante o qual se constrói a identidade pessoal 

e emergem novas formas de relação com o corpo e com os outros. Como explicam Papalia e 

Feldman (2013), esta fase é marcada por grandes transformações que desafiam o equilíbrio 

emocional dos jovens. Ferreira e Nelas (2006) acrescentam que as mudanças corporais e 

fisiológicas associadas à maturação biológica (alterações hormonais, cognitivas e afetivas) 

tornam os jovens adolescentes particularmente sensíveis ao toque, tanto na sua dimensão 

sensorial como no valor emocional e social que lhe atribuam. É precisamente neste ‘cenário’ 

que o toque, em contexto de dueto, se revela como uma ferramenta pedagógica e relacional, 

desde que enquadrado com ética, respeito pelos limites individuais e uma intervenção adequada 

por parte do docente. Pois, enquanto forma de comunicação não verbal, pode contribuir para o 

reforço da autoestima, o desenvolvimento da empatia e a construção de vínculos de confiança 

e cooperação entre pares. Como salientam Fachada (2010) e Vieira (2000), é através das 

interações interpessoais que o jovem desenvolve a perceção de si e do outro, o que contribui 

para a construção do seu próprio autoconhecimento e consciência social, elementos 

fundamentais para se integrar no grupo e reconhecer o outro na sua singularidade. Como refere 

Egert (2020), o toque não é uma ação unidirecional, mas sim uma relação processual onde cada 

corpo se adapta, responde e se co-constrói na interação com o outro. Nesse sentido, é através 

da relação interpessoal e do contacto com os outros “que nos damos a conhecer e que passamos 

a saber mais sobre nós próprios e os outros.” (Vieira, 2000, p. 13). 

Como exposto anteriormente, o toque em contexto de dueto possui comprovados 

benefícios fisiológicos e emocionais (Packheiser et al., 2023; Field, 2014). Sob esta perspetiva, 

a interação táctil entre corpos pode funcionar como um estímulo no desenvolvimento de 

competências como a empatia, a capacidade de escuta, o respeito pelos limites do outro e a 
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regulação consciente das emoções. Aspetos estes que estão ligados ao que Xarez (2015) designa 

por variáveis psicológicas, determinantes para o sucesso na aprendizagem e na performance 

artística, como a motivação, a concentração e o controlo da ansiedade. Assim, a integração do 

toque nas práticas pedagógicas, quando acompanhada pela comunicação aberta e um ambiente 

de confiança, promove a construção de vínculos interpessoais e reforça o sentimento de 

pertença, elementos fundamentais para o bem-estar e o desenvolvimento integral dos 

adolescentes (Fachada, 2010).  
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III. Enquadramento Metodológico 

3.1. A Investigação Qualitativa 

A investigação desenvolvida ao longo do Estágio assenta numa abordagem qualitativa, 

adequada à compreensão dos contextos e processos educativos em causa. Neste enquadramento, 

importa considerar os contributos teóricos que definem esta perspetiva metodológica. Bogdan 

e Biklen (1994) descrevem a investigação qualitativa como uma abordagem em que "a fonte 

direta de dados é o ambiente natural, constituindo o investigador o instrumento principal" (p. 

47). Os autores sublinham que esta não visa testar hipóteses previamente formuladas, mas sim 

valorizar o processo educativo e a compreensão dos fenómenos observados.   

Alguns investigadores movimentam-se nas escolas munidos de blocos de apontamentos 

para registarem os dados. Outros recorrem ao equipamento vídeo na sala de aula e não 

seriam capazes de conduzir uma investigação sem ele. Outros ainda elaboram esquemas 

e diagramas relativos aos padrões de comunicação verbal entre alunos e professores. No 

entanto, todos eles têm em comum o seguinte: o seu trabalho corresponde à nossa 

definição de investigação qualitativa e incide sobre diversos aspectos da vida educativa. 

(Bogdan & Biklen, 1994, p. 47) 

É através da introdução do investigador no seio escolar e do propósito de responder a 

questões educativas que são recolhidos dados e informações, “sendo o entendimento que este 

tem deles o instrumento-chave de análise” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 48). Este tipo de 

investigação é, portanto, eminentemente descritivo, e privilegia dados expressos em palavras, 

imagens ou vídeos. Dessa forma, neste Estágio foram privilegiados instrumentos de recolha e 

análise de dados qualitativos, com destaque para a aplicação de múltiplos questionários, um 

focus group, registos escritos pelos alunos em contexto de aula, o diário de bordo da professora 

estagiária e ainda registos audiovisuais, que serão posteriormente descritos de forma mais 

detalhada. 

3.2 A Investigação-Ação 

Atendendo aos objetivos delineados para o Estágio e à necessidade de investigar o 

contributo do trabalho de dueto para o desenvolvimento de competências técnicas e 

interpessoais dos alunos da turma 3.º C + Secundário, no âmbito da disciplina de TDCont, 

adotou-se uma metodologia de base qualitativa, centrada nos princípios da IA. Esta abordagem 
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permitiu integrar, de forma coerente, a prática e a investigação, assegurando uma aplicação 

reflexiva e sistemática dos métodos. Como afirma Cardoso (2014), " a imagem tradicional do 

professor não se ajusta às exigências inovadoras" (p. 26). A autora afirma que a imagem mais 

convencional do papel do professor tem sido gradualmente substituída. Cardoso (2014) refere 

que na contemporaneidade o docente passa a promover “a procura do saber (que ainda não 

existe)” (p. 26), e resigna a ideia de transmissão de conhecimentos feitos, assumindo-se como 

um profissional com capacidade reflexiva e capaz de agir no sentido de resolução de problemas 

identificados pelo mesmo. Esta metodologia, existente na área das ciências sociais que, segundo 

Barbier (citada por Fonseca, 2012, p. 17), tem “origem como pesquisa psicológica de campo, e 

tem como objetivo uma mudança de ordem psicossocial”. No artigo Investigação–Ação: Uma 

metodologia para Prática e reflexão docente, Fonseca (2012) refere que a IA procura dar 

resposta à preocupação e interesse crescente no campo da educação “no sentido de permitir uma 

maior objetividade dos resultados obtidos, sejam eles de ordem quantitativa ou qualitativa, na 

redução da subjetividade e não a sua eliminação” (Fonseca, 2012, p. 16). Esta, segundo Cardoso 

(2014), surge no ano de 1944, proposta por Kurt Lewin que a descreve inicialmente como um 

processo cíclico, composto por 3 partes estruturantes: a planificação, a ação e a avaliação. Este 

modelo foi posteriormente redefinido e é atualmente descrito como “a spiral of self-reflection - 

a spiral of cycles of planning, acting and observing, reflecting, re-planning, new action and 

observation, further reflection, and so on” (Kemmis et al.,2014, p. 120), como ilustrado na 

Figura 3. 

Figura 3 

A espiral da IA.  
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Nota. Figura adaptada de The Action Research Planner: Doing Critical Participatory Action 

Research, por S. Kemmis & R. McTaggart, 1992, Springer. https://doi.org/10.1007/978-981-

4560-67-2. © 1992 por Springer.  

3.3. Instrumentos de Recolha de Dados 

A recolha de dados desempenhou um papel crucial ao longo de todo o processo de 

implementação do Estágio, pois permitiu a avaliação contínua, tanto durante como após a 

execução do plano de ação. Além disso, constituiu-se de grande importância no processo da 

procura de respostas e posterior compreensão dos resultados obtidos. É crucial destacar que 

toda a recolha de dados deve ser realizada de forma informada e consentida pelos alunos e 

Encarregados de Educação (Apêndice E - Consentimento Informado para a Participação). A 

recolha de dados foi executada a partir das ferramentas abaixo indicadas. Na secção dos 

apêndices do presente Relatório encontra-se uma análise fundamentada e detalhada de cada um 

dos instrumentos de recolha de dados, assim como a proposta para a sua execução ao longo do 

processo de investigação, nomeadamente nas fases de observação estruturada e lecionação 

autónoma. 

3.3.1. Questionários 

O inquérito por questionário tendo uma maior aplicação em “estudos de grande escala, 

permite auscultar um número significativo de sujeitos face a um determinado fenómeno social 

pela possibilidade de quantificar os dados obtidos e de se proceder a inferências e a 

generalizações.” (Batista, Rodrigues, Moreira e Silva, 2021, pp. 14-15). Estes foram 

estruturados com perguntas específicas com o propósito de recolher informações, opiniões ou 

experiências dos participantes. Estes foram introduzidos, tanto no início, como no final da fase 

de lecionação. A aplicação do questionário inicial foi analisada no capítulo 4.3.3.2 - Análise do 

Questionário Diagnóstico à Turma, sendo as respostas integrais apresentadas no Apêndice B. 

Já o questionário final, cuja análise se desenvolve no capítulo 4.3.3.4 do presente Relatório, tem 

os respetivos dados integralmente reunidos no Apêndice F - Questionário Final à Turma. O 

intuito da aplicação de questionários numa fase inicial permitiu identificar conhecimentos 

prévios, expectativas e possíveis dificuldades dos alunos, no final para avaliar a evolução da 

aprendizagem do dueto contemporâneo, a eficácia das metodologias utilizadas e o grau de 

satisfação dos alunos.  
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Adicionalmente, foi desenvolvido um inquérito a bailarinos profissionais, de modo a 

compreender as suas experiências, desafios e perceções sobre a formação no contexto do dueto 

contemporâneo. O objetivo foi obter uma perspetiva mais ampla e realista sobre as exigências 

da profissão, neste contexto específico, ambicionando contribuir para a evolução das práticas 

pedagógicas e a preparação de futuros bailarinos. 

Foi também realizado um questionário à professora titular (Apêndice D). Este surgiu no 

seguimento de uma conversa inicial com a professora Susana Manso, cuja partilha de 

experiências e perspetivas contribuiu para identificar a necessidade de aprofundar o estudo 

sobre a turma 3.º C + Secundário em análise, no contexto das disciplinas de TDCont e repertório 

contemporâneo. Este instrumento de recolha de dados foi desenvolvido com o objetivo de 

esclarecer um conjunto de pontos essenciais, nomeadamente a diversidade etária, o nível de 

maturidade, as competências técnicas e artísticas dos alunos, bem como a dinâmica, interação 

e cooperação da turma. 

3.3.2. Focus Group 

O focus group é uma técnica qualitativa de investigação amplamente utilizada nas 

ciências sociais e caracteriza-se pela dinamização de discussões em grupo, orientadas por um 

moderador, com o objetivo de analisar e melhor entender perceções, experiências e significados 

atribuídos pelos participantes a um determinado evento.  

O focus group, tal como em qualquer outro tipo de pesquisa de natureza qualitativa, tem 

por finalidade procurar o sentido e a compreensão dos complexos fenómenos sociais, 

onde o investigador utiliza uma estratégia indutiva de investigação, sendo o resultado 

amplamente descritivo. (Galego & Gomes, 2005, p. 177) 

Trata-se assim de um instrumento que ultrapassa a simples recolha de opiniões, 

caracterizando-se como uma via para a produção de conhecimento. Privilegia a interação verbal 

e o discurso espontâneo, o que possibilita ao investigador uma compreensão aprofundada de 

determinados fenómenos ou eventos e assim aceder a dados relevantes no contexto da 

investigação. Neste sentido, a análise dos dados obtidos através de focus groups exige um 

processo rigoroso e sistemático, no qual o investigador/moderador, desempenha um papel 

crucial. Os autores Galego e Gomes (2005) afirmam ser “desejável que o 

moderador/investigador tenha conhecimento das características dos membros do grupo, 

especialmente sobre as diferenças entre os membros, detalhes sobre as relações entre eles que 
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possam favorecer a interpretação e a análise dos dados a recolher.” (pp. 181-182). No caso 

específico do presente estudo, o focus group foi realizado no momento inicial da fase de 

lecionação autónoma, e contou com a participação de dois alunos do Pallcº, a Aluna M e o 

Aluno J, com o objetivo de aprofundar a compreensão das suas perceções sobre o trabalho de 

dueto em DCont. Após a gravação do focus group, a transcrição, a identificação de tópicos 

principais e a construção de um quadro descritivo das falas são etapas fundamentais para 

garantir a validade analítica do processo de Estágio. Assim é determinante que o presente 

Relatório reflita as interações observadas, evite generalizações precipitadas e valorize as 

interpretações dos sujeitos envolvidos, de forma a contribuir para a construção de um saber 

científico mais correto, fiel e contextualizado. Para efeitos de consulta, a transcrição integral e 

o registo de áudio original encontram-se reunidos no Apêndice C, e a análise do mesmo pode 

ser encontrada no capítulo 4.3.3.1 - Fase Inicial e Implementação do Focus Group do presente 

documento. 

3.3.3. Diário de Bordo 

O diário de bordo constitui uma ferramenta de investigação qualitativa que permite o 

registo sistemático e reflexivo de determinados eventos, decisões e perceções ao longo de um 

processo pedagógico. McNiff e Whitehead (2005), este instrumento assume um papel central 

na análise e reflexão sobre a prática, e contribui para a construção de conhecimento educativo 

e para a tomada de decisões fundamentadas. Através da sua utilização contínua, tornou-se 

possível documentar com rigor as atividades realizadas, de forma a permitir a construção de 

conhecimento sobre o contexto educativo e a auxiliar a formalização e implementação de 

decisões fundamentadas. Segundo Amado (2017), o diário de bordo é uma ferramenta 

metodológica que auxilia no desenvolvimento da prática reflexiva dos professores, no sentido 

em que proporciona suporte aos processos de investigação e promove a reflexão crítica sobre a 

prática pedagógica. No contexto deste Estágio, o diário de bordo foi utilizado apenas pela 

professora estagiária. Para efeitos de consulta do mesmo, recomenda-se a leitura dos Apêndice 

G - Relatório de Lecionação da Aula Experimental, Apêndice H - Relatórios de Observação 

Estruturada e Apêndice I - Relatórios de Lecionação Autónoma, bem como do Apêndice J - 

Descrição dos Exercícios Propostos, que foi desenvolvido como material de apoio para auxiliar 

a leitura e compreensão do presente Relatório. 
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3.3.4. Registos Escritos pelos Alunos 

Esta ferramenta traduziu-se na construção de pequenos textos reflexivos, nos quais os 

alunos eram convidados a registar, de forma individual, os aspetos mais significativos da aula. 

Estes registos encontram-se disponíveis para consulta no Apêndice K - Registos Escritos pelos 

alunos no dia 11 de abril, Apêndice L - Registo Escrito - Relatório da aula de 12 de abril, 

Apêndice M - Registos Escritos pelos alunos no dia 12 de abril, Apêndice N - Registos Escritos 

pelos alunos no dia 2 de junho, Apêndice O - Registos Escritos pelos alunos no dia 4 de junho 

e Apêndice P - Registos Escritos pelos alunos no dia 5 de junho. Estes poderiam assumir a 

forma de um resumo da aula, da descrição das tarefas e exercícios desenvolvidos ou de uma 

análise mais pessoal sobre os desafios técnicos enfrentados, as dificuldades sentidas, a relação 

com o par ou outros elementos relevantes. A utilização desta ferramenta constituiu uma 

estratégia de inclusão pedagógica, permitindo a participação ativa de todos os alunos no 

processo de ensino-aprendizagem do dueto. A sua pertinência destacou-se especialmente no 

caso dos alunos lesionados, que, apesar da impossibilidade de executar os exercícios físicos, 

mantiveram-se integrados e reflexivamente envolvidos através da produção dos textos escritos. 

A construção desta ferramenta baseou-se numa abordagem pedagógica reflexiva e 

procurou promover a expressão crítica dos alunos sobre o seu processo formativo, 

reconhecendo-os como participantes ativos na construção do saber. A análise dos textos foi 

conduzida com recurso à técnica de análise de conteúdo, o que permitiu identificar padrões 

diretamente relacionados com os objetivos pedagógicos delineados para a fase de lecionação 

autónoma, nomeadamente, a evolução das dinâmicas relacionais, o desenvolvimento técnico e 

artístico, bem como o desenvolvimento da awareness enquanto consciência corporal partilhada. 

Esta ferramenta revelou-se fundamental para aceder a dimensões subjetivas do processo de 

ensino-aprendizagem que não seriam captadas na sua plenitude através da observação direta ou 

de instrumentos mais estruturados. 

3.3.5. Registo Audiovisual 

O registo audiovisual consistiu na captação em vídeo de exercícios e tarefas consideradas 

pertinentes para o desenvolvimento da investigação, selecionadas em função da sua relevância 

para os objetivos pedagógicos do presente estudo (Apêndice Q - Registos Audiovisuais). Esta 

ferramenta possibilita uma análise mais aprofundada dos comportamentos, das interações e dos 

contextos observados, além de contribuir para o esclarecimento de aspetos técnicos específicos 
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de interesse: "Video affords a micro-detailed analysis of social interaction, capturing not only 

what is said, but also the gestures, glances, and the surrounding environment in which actions 

unfold, offering a rich and multifaceted understanding of phenomena." (Heath, Hindmarsh, & 

Luff, 2010, p. 19).  

Este recurso, utilizado na fase de lecionação, possibilitou a revisão minuciosa do processo 

de aprendizagem. De acordo com Cardoso e Presado (2019), a análise de vídeo como 

metodologia de investigação qualitativa permite uma compreensão mais profunda das práticas 

educativas e oferece uma fonte rica de dados sobre os comportamentos humanos em contextos 

naturais. Neste sentido, Heath, Hindmarsh e Luff (2010) sublinham que “the ability to 

repeatedly review video and image recordings allows researchers to identify patterns, 

anomalies, and nuances that might go unnoticed in real-time observation, thereby enriching the 

depth of the analysis” (p. 34), o que torna evidente o potencial deste método para revelar 

‘camadas’ não percetíveis à primeira observação. Além disso, a análise dos registos 

audiovisuais captados contribuiu para a articulação de dados ao complementar as informações 

recolhidas por intermédio de questionários, registos escritos pelos alunos e diários de bordo, 

garantindo assim uma abordagem mais abrangente e fidedigna. A recolha e utilização de dados 

audiovisuais respeitou os princípios éticos da investigação em contexto educativo, mediante a 

obtenção do consentimento informado por escrito por parte dos encarregados de educação. O 

modelo de consentimento informado para participação encontra-se disponível para consulta no 

Apêndice E. 

3.4. A Análise de Conteúdo 

Para a análise dos dados recolhidos, que podem ser consultados nos capítulos 4.3.1 e 4.3.3 

e ainda nos Apêndices A, C e F, recorreu-se à análise de conteúdo, conforme a proposta 

metodológica de Laurence Bardin (2011). Esta abordagem permite interpretar de forma 

sistemática e objetiva, tanto os conteúdos diretamente expressos como os subentendidos nos 

discursos analisados, com o propósito de inferir conhecimentos sobre o contexto em que foram 

elaborados. Esta técnica revela-se particularmente adequada a investigações qualitativas no 

contexto da educação, devido ao seu potencial para explorar conceitos, identificar padrões e 

compreender a complexidade dos discursos e perceções dos participantes. A análise de 

conteúdo implica um processo tripartido, delineado por Bardin (2011): a pré-análise 

(organização e leitura flutuante do material), a exploração do material (codificação e 

categorização) e o tratamento dos resultados, com inferência e interpretação dos dados. 
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Segundo a autora, trata-se de “conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção/recepção dessas mensagens.” (Bardin, 2011, p. 47). 

No presente estudo, esta metodologia foi aplicada ao conjunto dos dados recolhidos, 

incluindo os questionários dirigidos a bailarinos profissionais (Apêndice A), o focus group  

(Apêndice C) e, por fim, o questionário final aplicado aos alunos na conclusão do Estágio 

(Apêndice F). A diversidade das fontes e a natureza predominantemente qualitativa da 

informação obtida reforçaram a pertinência desta técnica, que permitiu extrair ideias relevantes, 

identificar regularidades e aprofundar a leitura das experiências individuais e coletivas acerca 

da prática do dueto no contexto da DCont. 
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IV. Estágio: Apresentação e Análise dos Dados 

O Capítulo IV encontra-se estruturado em três partes: (i) Calendarização, (ii) Plano de 

Ação e (iii) Descrição do Estágio e Análise de Dados. Inicia-se com a calendarização das 

atividades desenvolvidas, permitindo um enquadramento temporal e sequencial das fases do 

Estágio. Segue-se a exposição do plano de ação, que sistematiza as fases do Estágio, os 

objetivos delineados para a intervenção pedagógica e os instrumentos utilizados na recolha e 

análise de dados. A terceira parte, de natureza mais extensiva, contempla a descrição das 

diversas fases do Estágio e a análise dos dados recolhidos. Inclui, numa primeira instância, 

engloba a análise do questionário a bailarinos profissionais, seguida da fase de observação 

estruturada, que incorpora o questionário dirigido à professora titular da disciplina de TDCont. 

Prossegue com a fase de lecionação autónoma, subdividida em quatro momentos de análise 

distintos, e conclui com a fase de colaboração com outras atividades pedagógicas promovidas 

pelo Pallcº. Esta organização visa assegurar uma leitura progressiva, articulada e fundamentada, 

refletindo o rigor metodológico e a complexidade do processo formativo experienciado. 

4.1. Calendarização 

A prática pedagógica foi estruturada de acordo com uma calendarização sistematizada 

das diferentes fases do Estágio, no ano letivo 2024/2025. Atendendo a divisão do ano letivo em 

períodos, considera-se que o 1.º período decorreu entre 12 de setembro e 17 de dezembro de 

2024, o 2.º período entre 6 de janeiro e 4 de abril de 2025, e o 3.º período entre 22 de abril e 13 

de junho de 2025 (Plano Anual de Atividades Pallcº, 2025), tal como se pode constatar na 

Tabela 1. Em virtude de fatores organizativos da instituição de acolhimento, a distribuição das 

60 horas previstas para o Estágio não seguiu o modelo padrão, o qual contempla 8 horas de 

observação estruturada, 8 horas de participação partilhada, 40 horas de lecionação autónoma e 

4 horas de colaboração em atividades pedagógicas, de acordo com o Regulamento do Curso de 

Mestrado em Ensino de Dança e Regulamento de Estágio, da ESD, publicado no DR, 2ª série, 

n.º 21 de 30/01/2025 (Despacho n.º 1398/2025). Assim, a tabela apresentada abaixo salienta a 

alocação temporal efetiva das atividades desenvolvidas no contexto de Estágio, distribuídas 

pelas fases de observação estruturada, lecionação com os alunos J e M, lecionação autónoma, 

e colaboração noutras atividades pedagógicas realizadas no Pallcº. Não se integrou a fase de 

lecionação partilhada neste Estágio, uma vez que, face à estrutura e funcionamento da 
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instituição de acolhimento, se revelou inviável a sua concretização em conformidade com os 

pressupostos definidos no Regulamento do Estágio. 

 

Tabela 1 

Calendarização das Componentes Estruturantes do Estágio

  
Nota. Esta tabela apresenta a calendarização geral das componentes estruturantes do Estágio, 

distribuídas pelos três períodos letivos. Para uma consulta detalhada da alocação de horas por 

dia e por componente, consultar a Tabela 18 - Alocação de horas às componentes estruturantes 

do Estágio, disponível no Apêndice R - Calendarização. 
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Tendo em conta a segmentação da prática letiva ao longo do Estágio e com o intuito de 

facilitar a organização e a escrita do presente Relatório, optou-se por estruturar a intervenção 

pedagógica em blocos de intervenção, conforme apresentado na Tabela 2. Esta linha 

cronológica foi elaborada com o objetivo de proporcionar uma visualização mais clara e 

sistematizada da distribuição dos principais momentos do Estágio, bem como das fases pontuais 

de observação e colaboração. 

Tabela 2  

Linha Cronológica dos Blocos de Intervenção e Momentos Pontuais do Estágio 

 
Nota. A linha cronológica apresentada permite visualizar a distribuição dos principais blocos 

de intervenção do Estágio, bem como os momentos pontuais de observação e colaboração. 

Identificam-se quatro blocos principais: (i) 1.º Bloco - Observação estruturada e lecionação 

Autónoma, (ii) 2.º Bloco - Lecionação autónoma e momentos de observação, (iii) 3.º Bloco - 

Bloco intensivo de lecionação autónoma, e (iv) 4.º Bloco - Bloco final de lecionação autónoma. 

Para além destes blocos, assinalam-se ainda momentos pontuais de participação em outras 

atividades: um último momento de observação estruturada, em contexto de avaliação da turma, 

e ainda colaboração em outras atividades. 

4.2. Plano de Ação 

O plano de ação foi delineado com base nas orientações do Estágio inserido no Mestrado 

em Ensino de Dança, da ESD e estruturado nas quatro fases distintas acima apresentadas: 

observação estruturada, lecionação com alunos J e M, lecionação autónoma, e colaboração em 

outras atividades no Pallcº. Embora o Anexo II, artigo 9.º do Regulamento do Estágio do Curso 

de Mestrado em Ensino de Dança, preveja uma distribuição orientadora das horas, a dinâmica 

específica do Pallcº e as necessidades pedagógicas da turma levaram a um ajuste da planificação 

horária inicialmente prevista. Deste modo, previa-se realizar um total de 40 horas de lecionação 

autónoma; contudo, a estrutura letiva da escola e a articulação com outras atividades 

curriculares e extracurriculares implicaram a reorganização desse plano. A fase de observação 

estruturada, com uma carga total de 13 horas, decorreu maioritariamente no 1.º bloco de 

intervenção, embora tenha ocorrido pontualmente ao longo de todo o Estágio. Na primeira fase, 
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centrou-se na análise das dinâmicas da turma, das práticas pedagógicas da professora titular e 

da organização do contexto educativo do Pallcº. Nos momentos de observação pontuais 

realizados nos blocos de intervenção subsequentes, o foco incidiu na avaliação dos alunos 

durante os testes de avaliação. A fase de lecionação autónoma constituiu, ainda assim, a 

componente mais significativa do Estágio, concentrando-se sobretudo em duas semanas 

intensivas, que decorreram no 3.º e 4.º bloco de intervenção, totalizando 21 horas de intervenção 

pedagógica. A lecionação com os alunos J e M, com uma carga horária de 4h30, foi composta 

por três aulas no final do 1.º bloco de intervenção, e assumiu um carácter experimental e 

exploratório. Funcionou como um ‘laboratório’ de uma proposta de trabalho que viria, 

posteriormente, a ser implementada num contexto abrangente, envolvendo a totalidade da 

turma. Esta fase permitiu testar abordagens centradas na improvisação em dueto, na escuta ativa 

e na introdução à prática do dueto no contexto da TDCont, o que assegurou maior eficácia e 

adequação na fase seguinte de lecionação autónoma com a turma 3.º C + Secundário. A 

colaboração com outras atividades pedagógicas, totalizando 25 horas, incluiu a participação em 

ensaios e eventos escolares, com destaque para o envolvimento no processo de preparação do 

espetáculo Gala de Inverno, a 9 de janeiro, e do espetáculo O Leão que é Rei, a 18 de junho. 

Estes momentos encontram-se documentados no Anexo E e contribuíram de forma significativa 

para a consolidação da integração institucional da professora estagiária. O Estágio foi 

acompanhado de forma regular e atenta pelo professor cooperante, Philipp Knapp, também 

professor coordenador do departamento de dança do Pallcº, tendo sido estabelecido um diálogo 

contínuo. O planeamento e calendarização das aulas foi revisto e ajustado sempre que 

necessário, de forma a garantir a pertinência das intervenções pedagógicas da professora 

estagiária face às dinâmicas institucionais, bem como às necessidades dos alunos envolvidos. 

Após o primeiro contacto com os alunos do Pallcº aquando da lecionação da aula 

experimental, observada pelo professor cooperante, começou o 1.º bloco de intervenção do 

presente Estágio. O Relatório correspondente encontra-se disponível para consulta no Apêndice 

G. Na Tabela 3, infra indicada, encontram-se sintetizados os objetivos delineados para cada 

fase, bem como os instrumentos de análise e recolha de dados utilizados ao longo do 1.º bloco 

de intervenção. Este decorreu entre 1 de outubro e 22 de novembro de 2024 e integrou a maioria 

das horas previstas para a fase de observação estruturada, assim como três aulas de lecionação 

autónoma com os Alunos J e M. 
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Tabela 3 

Plano de Ação: 1.º bloco de intervenção do Estágio 

O 2.º bloco de intervenção do Estágio ocorreu de 15 de janeiro a 20 de março de 2025 e 

incluiu duas aulas da fase de lecionação autónoma e também duas aulas da fase de observação 

estruturada. A síntese dos objetivos e instrumentos de recolha e análise de dados utilizados 

neste 2.º bloco encontra-se apresentada na Tabela 4. 

Fase do Estágio Objetivos 
Instrumentos de 

Recolha de Dados  

Observação 

Estruturada 

7h 30 min 

- Apresentação da professora estagiária (estabelecer uma primeira 

relação de confiança com a turma); 

- Observar a dinâmica enquanto grupo e os comportamentos 

individuais dos alunos; 

- Analisar a abordagem pedagógica da professora titular, 

(metodologias, estratégias avaliativas e gestão do tempo) e 

integração de práticas como o trabalho a pares, o contacto físico, a 

improvisação e a exploração de dinâmicas relacionais no ensino da 

TDCont; 

- Reconhecer os fatores físicos, organizacionais e relacionais do 

ambiente educativo da escola, e da turma; 

Diário de bordo 

Lecionação com 

Alunos J e M 

4h 30min 

- Aferir o percurso formativo e as experiências prévias dos alunos 

no trabalho de dueto; 

- Desenvolver uma proposta centrada na improvisação em dueto, 

com foco na escuta ativa e tomada de decisão partilhada; 

- Estimular a criatividade, a expressividade e o pensamento crítico 

dos alunos; 

- Promover o diálogo físico através da escuta sensorial e da gestão 

partilhada do espaço (explorar relações de proximidade, contacto e 

deslocação). 

Diário de bordo 

Registo 

audiovisual 

Focus group 
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Tabela 4 

Plano de Ação: 2.º bloco de intervenção do Estágio 

O 3.º bloco de intervenção do Estágio correspondeu ao bloco intensivo de lecionação 

autónoma, que ocorreu de 4 a 22 de abril de 2025, com aulas praticamente diárias, excluindo-

se o período correspondente à interrupção letiva da Páscoa. O 4.º bloco de intervenção 

correspondeu ao último momento de lecionação autónoma, tendo ocorrido entre os dias 2 e 6 

de junho de 2025. Considerando que os objetivos pedagógicos definidos para ambos os blocos 

foram os mesmos, optou-se por apresentar uma única tabela (Tabela 5 - Plano de Ação: 3.º e 

4.º bloco de intervenção do Estágio) que integra, de forma sistematizada, os objetivos e os 

instrumentos de recolha e avaliação de dados aplicados nos dois momentos de intervenção. 

 

 

 

 

 

Fase do Estágio Objetivos 
Instrumentos de 

Recolha de Dados  

lecionação 

Autónoma 

4h 30min 

- Introduzir gradualmente o conceito de dueto no contexto da 

TDCont; 

- Observar e analisar a forma como os alunos respondem às 

propostas de movimento apresentadas; 

- Fomentar um ambiente de confiança e segurança física e 

emocional, essencial à exploração do toque, do peso e da 

proximidade; 

- Registar as observações e inferências realizadas durante as aulas, 

de forma a construir uma base informada para o planeamento da 

fase de lecionação seguinte. 

Diário de bordo 

Registo 

audiovisual 

Observação 

Estruturada 

3h 30min 

- Supervisionar e auxiliar os alunos no processo criativo e de 

ensaio para o espetáculo Alvura; 

- Avaliar os alunos enquanto membro do júri dos testes de 

avaliação do 2.º período. 

Diário de bordo 
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Tabela 5  

Plano de Ação: 3.º e 4.º bloco de intervenção do Estágio 

 

A divisão do Estágio em quatro blocos principais de intervenção não contempla alguns 

momentos pontuais de participação, os quais, embora não integrados formalmente nesses 

blocos, assumiram relevância no percurso formativo e na compreensão do funcionamento do 

Pallcº, e da turma 3.º C + Secundário. Destacam-se, nomeadamente, um último momento de 

observação estruturada, realizado a 22 de maio de 2025, em contexto de avaliação da turma, e 

ainda a participação na fase de colaboração em outras atividades, que decorreu nos dias 8 e 9 

de janeiro de 2024, e 17 e 18 de junho de 2025, tal como apresentado infra na Tabela 6. 

Fase do Estágio Objetivos 
Instrumentos de 

Recolha de Dados 

Lecionação 

Autónoma 

16h 30min 

- Planear e implementar aulas de TDCont com base nas 

necessidades diagnósticas da turma, que articulem os objetivos 

técnicos, expressivos e relacionais; 

- Adaptar as propostas pedagógicas em função do feedback e das 

observações em tempo real; 

- Avaliar o desenvolvimento técnico, artístico e comportamental 

dos alunos; 

- Implementar momentos de reflexão sobre temáticas relacionadas 

com o objeto de estudo; 

- Elaborar e aplicar um questionário final aos alunos sobre as suas 

perceções e considerações relativamente ao trabalho desenvolvido 

em torno do dueto no âmbito das aulas de TDCont. 

Diário de bordo 

Feedback do 

professor 

cooperante e 

professora 

titular 

Registo 

audiovisual 

Registo escrito 

dos alunos 
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Tabela 6 

Plano de Ação: Momentos pontuais do Estágio   

4.3. Descrição das Fases do Estágio e Análise de Dados 

4.3.1 Análise do Questionário a Bailarinos Profissionais 

Como parte integrante desta investigação, e como referido no capítulo 1.1 e 3.3.1 do 

presente Relatório de Estágio, foi elaborado e aplicado um questionário dirigido a bailarinos 

profissionais de seis companhias de dança portuguesas com o objetivo de compreender a 

preparação e os desafios enfrentados na prática do dueto no contexto da DCont. Esta iniciativa 

pretendeu recolher dados sobre a formação dos intérpretes, a sua adequação ao nível do trabalho 

de dueto e a transição para o exercício profissional, e procurar, desta forma, identificar possíveis 

lacunas a nível formativo. O questionário, cujas questões e respetivas respostas podem ser 

consultadas no Apêndice A, abordou ainda a integração do dueto no repertório artístico das 

companhias de dança, bem como a relevância das competências desenvolvidas nesse âmbito 

para o crescimento técnico e artístico dos bailarinos e para a sua aplicabilidade noutros 

contextos performativos. Adicionalmente, esta recolha de dados procurou aceder a uma 

perspetiva mais ampla e realista sobre as exigências da profissão de bailarino, com a ambição 

de contribuir para a evolução das práticas pedagógicas no ensino da DCont no EAED e para 

Fase do Estágio Objetivos 
Instrumentos de 

Recolha de Dados 

Colaboração em 

Outras 

Atividades 

8h + 17h 

- Prestar auxílio nos ensaios gerais e apresentações pública; 

- Integrar a dinâmica da instituição de acolhimento fora do 

contexto de aula; 

- Observar a dinâmica da turma fora do contexto específico da 

TDCont, com especial atenção à forma como os alunos se 

relacionam entre si nas aulas de repertório e Técnica de 

DClássica, identificando padrões de interação e colaboração, 

bem como o comportamento dos alunos. 

Diário de bordo 

Registo 

audiovisual 

Observação 

Estruturada 

2h 

- Avaliar os alunos enquanto membro do júri dos testes de 

avaliação do 3.º período. 

Diário de bordo 

Registo 
audiovisual 
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uma melhor preparação dos futuros bailarinos. É importante referir que a totalidade dos 

bailarinos inquiridos dançam ou dançaram para companhias portuguesas, em pelo menos uma 

das seguintes companhias de dança: Companhia de Dança de Almada, Companhia Nacional de 

Bailado, Companhia Paulo Ribeiro, Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo, 

Quorum Dance Company e Vortice Dance Company. Com base nas 17 respostas recolhidas, de 

um universo de 20 questionários distribuídos, a análise qualitativa realizada sobre a introdução 

e o impacto do trabalho de dueto na formação e percurso profissional de bailarinos revela 

padrões e perspetivas relevantes para a presente investigação. 

A taxa de resposta atingiu 85% do total de questionários distribuídos, conforme ilustrado 

na Figura 6 - Gráfico Circular: Número de Participantes, disponível no Apêndice A. A 

distribuição etária dos participantes, visível na Figura 7 - Gráfico de Barras Horizontais: Faixa 

Etária dos Inquiridos (Apêndice A), mostra que a grande maioria dos bailarinos pertence à faixa 

dos 26 - 35 anos, havendo apenas 2 inquiridos entre os 18 - 25 anos e nenhum nas faixas etárias 

superiores (36 - 45 anos e maiores de 46 anos), o que coincide com a faixa etária considerada 

mais ativa e representativa no contexto da carreira profissional de um bailarino. Relativamente 

à génese da sua formação, a maioria dos participantes realizou-a em Portugal, enquanto 6 

tiveram formação em ambos os contextos (Portugal e Fora de Portugal), exclusivamente 2 

inquiridos têm formação totalmente fora de Portugal, como demonstrado no gráfico de setores 

relativo à origem da formação, apresentado no Apêndice A, na Figura 8 - Local de Formação 

Académica. Este panorama diversificado, embora com predominância de formação nacional, 

favorece o acesso a uma pluralidade de visões mais representativas das práticas pedagógicas 

que influenciam o percurso de formação e do desenvolvimento artístico dos bailarinos. Importa 

ainda referir que, do total de 17 inquiridos, 5 bailarinos preferiram responder ao questionário 

de forma anónima18. 

A primeira questão, relativa ao trabalho de dueto, do questionário foi concebida com o 

intuito de aferir a perceção dos bailarinos relativamente à presença, ou ausência, do trabalho de 

dueto nos seus percursos de formação.  

1.  Consideras que, durante o teu percurso formativo, recebeste uma introdução adequada 

à prática de dueto?” 

 
18 Para efeitos de apresentação e análise dos dados, os bailarinos que optaram pelo anonimato serão 

identificados como Inquirido Anónimo 1, Inquirido Anónimo 2, e assim sucessivamente. 
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Pretendeu-se, com esta pergunta, perceber até que ponto o trabalho de dueto foi 

formalmente integrado na formação inicial dos bailarinos e contribuiu para a preparação dos 

intérpretes face aos desafios do repertório contemporâneo. A maioria dos bailarinos indica que 

não recebeu uma introdução adequada ou suficiente ao trabalho de dueto durante o seu percurso 

formativo académico. Expressões como "Não propriamente", "Não", "Pouco" sublinham uma 

perceção generalizada de uma lacuna neste domínio. Alguns, como a inquirida Maria Barroso 

mencionam ter tido contacto com pas de deux clássico, mas uma ausência quase total de dueto 

contemporâneo. No entanto, apenas 7 inquiridos consideram ter tido uma introdução adequada: 

"Sim", "Sim, as aulas de dueto foram uma mais-valia", ou "Sinto que recebi uma formação 

adequada". É notável que mesmo entre estes, alguns ressalvam que "poderia haver uma 

disciplina dedicada apenas a dueto contemporâneo, como existe Pas de Deux" (Inquirido 

Anónimo 1, Questionário, Apêndice A) ou que "julgo ter tido mais sorte que a maioria dos meus 

colegas" (C. Silva, Questionário, Apêndice A), sugerindo que, mesmo quando presente, a 

formação em dueto pode ser inconsistente ou menos aprofundada do que o desejável. A segunda 

questão procurou compreender as implicações da formação, ou da sua ausência, no domínio do 

dueto contemporâneo, especificamente no que respeita à transição dos bailarinos para o 

contexto profissional.  

2. Consideras que a fraca introdução ou ausência de uma introdução adequada ao trabalho 

de dueto dificultou a transição para o contexto profissional? 

Existe um consenso significativo de 11 inquiridos, de que a fraca ou ausente introdução 

ao trabalho de dueto dificultou a transição para o contexto profissional. Exemplos como "Sim 

sem dúvida", "Tornou-o mais desafiante sim", e "Sinto, pela minha experiência e pela dos 

bailarinos que entram em contacto comigo, que o trabalho de dueto é a principal fragilidade dos 

bailarinos que entram no campo profissional" (B. Duarte, Questionário, Apêndice A), 

evidenciam o impacto negativo desta ‘carência’ formativa. Muitos relatam ter aprendido "muito 

mais já em contexto de companhia" (M. Barroso, Questionário, Apêndice A) ou que a ausência 

da aprendizagem do dueto na vida académica "dificultou depois a vida profissional" (D. 

Lourenço, Questionário, Apêndice A). Contrariamente, três inquiridos não sentiram essa 

dificuldade na transição. Destes, um menciona ter tido uma pós-graduação na Alemanha com 

módulos intensivos de partnering, “o que me ajudou imenso na minha evolução na prática de 

dueto. Mas quem termina só com as bases no final de um curso profissional, acredito que não 

seja suficiente para integrar o campo profissional.” (M. Esteves, Questionário, Apêndice A). O 
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Inquirido Anónimo 2 afirma estar “minimamente preparada para o contexto de trabalho”, bem 

como a bailarina Carlota Sela: “talvez não tenha sentido essa dificuldade (...), mas tenho sentido 

dificuldade ao interpretar coreografias que exigem um trabalho de dueto e principalmente lifts 

complicados e em que não há tempo ou disponibilidade para ensinarem, pois assumem que já 

devias saber” (Questionário, Apêndice A). Em síntese, os testemunhos recolhidos revelam um 

consenso quanto à insuficiência da formação em dueto ao longo do percurso académico, com 

impacto direto na transição para o contexto profissional. Esta perceção é reforçada pelas 

respostas à questão relativa às exigências do meio profissional, onde a maioria dos inquiridos 

considera que a preparação recebida não foi suficiente para responder às exigências técnicas e 

artísticas das audições e do trabalho em contexto de companhia.  

3. Consideras que a formação que recebeste no contexto de dueto foi suficiente para te 

preparar para as exigências técnicas e artísticas das audições e/ou em contexto 

profissional? 

Respostas como "Não", " Não, está longe de suprir as necessidades profissionais técnicas 

e artísticas praticadas no contexto profissional" (M. Santos, Questionário, Apêndice A), ou 

"Não, aprendi muito mais já em contexto de companhia" (M. Barroso, Questionário, Apêndice 

A) são frequentes. Há uma clara perceção de que o nível de exigência profissional excede o que 

é abordado na formação base dos bailarinos, especialmente em lifts complexos e na necessidade 

de compreensão e relação imediata com o partner em contextos de audição. Um total de 8 

inquiridos sentem que a sua formação foi suficiente para corresponder às exigências técnicas e 

artísticas das audições e/ou do contexto profissional, no entanto referem que “poderia ter sido 

mais aprofundada” (B. Duarte, Questionário, Apêndice A) e “foi suficiente e que consegui fazer 

minimamente o que me foi solicitado” (Inquirido Anónimo 2, Questionário, Apêndice A), o 

que demonstra ainda alguma incerteza ou escassez da formação e experiência em dueto dos 

inquiridos. Apenas 1 bailarino considera que a sua formação no contexto de dueto foi "mais que 

suficiente", novamente, a experiência do curso intensivo de partnering e o acesso a formação 

mais aprofundada parece ser um fator diferenciador. 

A quarta questão aberta teve como objetivo explorar a perceção dos bailarinos 

relativamente à relevância pedagógica do trabalho de dueto contemporâneo na sua evolução a 

nível técnico e artístico. Pretendeu-se compreender se, e em que medida, a prática de dueto é 

reconhecida como um fator potenciador do desenvolvimento técnico, artístico e performativo 

no percurso profissional de um bailarino.  
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4. De que forma a aprendizagem ou o aprimoramento de competências de dueto contribuiu 

para o teu crescimento técnico e artístico enquanto bailarino? Caso consideres que não 

houve contribuição, quais seriam as razões? 

No que se refere à contribuição das competências de dueto para o crescimento técnico-

artístico, observou-se um consenso quase universal onde mais de 90% dos bailarinos 

participantes acredita que a aprendizagem e o aprimoramento de competências de dueto 

contribuem significativamente para o crescimento técnico e artístico do bailarino. Entre os 

benefícios identificados, destacam-se os seguintes contributos para o desenvolvimento técnico, 

expressivo e profissional do bailarino: 

○ Consciência Corporal e Controlo: "consciência corporal, o controle do peso e a 

adaptação ao movimento do outro" (M. Linhares, Questionário, Apêndice A), "maior 

noção de como o corpo pode funcionar como um, e como dois podem funcionar em 

conjunto" (Inquirido Anónimo 1, Questionário, Apêndice A).  

○ Comunicação e Conexão com o Par: "conexão com outros bailarinos em cena" 

(Inquirido Anónimo 3, Questionário, Apêndice A), "comunicação não verbal e a 

construção de narrativas" (M. Linhares, Questionário, Apêndice A), "communication 

and adjustment the way you work as group and also improve the way of moving more 

diversity" (U. Qauqavan, Questionário, Apêndice A). 

○ Confiança e Liberdade: "Aprendi a libertar-me mais e não querer estar em controlo de 

tudo o que acabou por influenciar a minha forma de dançar" (M. Barroso, Questionário, 

Apêndice A), "sinto que à medida que fui descobrindo o que tinha de fazer, que se tornou 

mais fácil a parte técnica o que me permitiu tirar mais prazer do trabalho de dueto e 

perder o medo" (C. Sela, Questionário, Apêndice A). 

○ Perceção Espacial e Sensibilidade: "atenção ao espaço e aos outros corpos, 

sensibilidade pelos tempos" (Inquirido Anónimo 4, Questionário, Apêndice A), "maior 

noção espacial" (Inquirido Anónimo 1, Questionário, Apêndice A). 

○ Versatilidade e Profissionalismo: "melhor qualificação para trabalhos na área da 

dança" (Inquirido Anónimo 3, Questionário, Apêndice A), "bailarino mais completo, 

confiante e preparado para o mundo profissional" (F. Morais, Questionário, Apêndice 

A). 
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 A questão seguinte procurou averiguar a aplicabilidade das competências associadas ao 

trabalho de dueto. Pretendeu-se compreender se os bailarinos reconhecem no trabalho de 

partnering um valor acrescido, com impacto noutras dimensões da prática artística ou mesmo 

em contextos extraprofissionais.  

5. Na tua opinião, as competências desenvolvidas na aprendizagem do trabalho de 

partnering são transversais e úteis noutros contextos? Se sim, de que forma? E quais os 

contextos? 

A maioria dos bailarinos inquiridos (14), considera que as competências desenvolvidas no 

trabalho de partnering são transversais e úteis noutros contextos, embora predominantemente 

dentro da área da dança. Foram identificados diversos contextos e benefícios relevantes, que se 

destacam nos seguintes termos: 

○ Trabalho em Equipa e Colaboração: "o trabalho em equipa, o trabalho de confiança" 

(D. Lourenço, Questionário, Apêndice A), "excelente forma de saber trabalhar com 

outras pessoas" (F. Morais, Questionário, Apêndice A), "criar uma ligação mais forte 

com os colegas e confiar mais neles" (M. Barroso, Questionário, Apêndice A). 

○ Consciência e Adaptação: "consciência do peso do outro, consciência espacial em 

relação ao outro, e mesmo o sentido crítico de analisar a situação e adaptar-me às 

necessidades do outro" (M. Santos, Questionário, Apêndice A), "escuta ativa e a 

adaptação ao outro" (M. Linhares, Questionário, Apêndice A). 

○ Comunicação: "communication and adjustment of the way you used to dance" (U. 

Qauqavan, Questionário, Apêndice A), "O saber respirar, o saber ler a outra pessoa (…) 

Fazer dueto parte de um respeito pelo outro, do ser orgânico e muitas vezes vulnerável" 

(M. Carvalho, Questionário, Apêndice A). 

○ Contextos Artísticos Diversos: "O trabalho de partnering dá uma boa noção de espaço 

e também capacidade de reação, o que pode ser útil noutras tarefas, em outros trabalhos, 

desde o mais complexo ao mais simples do dia a dia." (Inquirido Anónimo 1, 

Questionário, Apêndice A), “as aptidões de consciência do peso do outro, consciência 

espacial em relação ao outro, e mesmo o sentido crítico de analisar a situação e adaptar-

me às necessidades do outro são de facto transversais” (M. Santos, Questionário, 

Apêndice A), “Sim no trabalho de chão.” (Inquirido Anónimo 5, Questionário, 

Apêndice A). 
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No que se refere à integração consistente do trabalho de dueto ou partnering no próprio 

contexto profissional, foi colocada a questão seguinte aos bailarinos. 

6. No contexto em que te inseres no trabalho artístico há ou não uma integração, de forma 

consistente, do trabalho de dueto ou partnering? 

Face à interrogação colocada, a totalidade dos bailarinos refere que esta prática é 

constante no contexto diário numa companhia de dança. Esta foi formulada com o intuito de 

compreender em que medida o trabalho de dueto é reconhecido na prática das companhias de 

dança. Pretendeu-se igualmente aferir se os intérpretes reconhecem esta prática como uma 

constante do seu quotidiano artístico e recolher perceções sobre os desafios associados à sua 

execução. Respostas como "Sim", "Sim, constante, em todas as peças e praticamente diária", 

ou "É uma constante no meu trabalho" indicam a presença constante da prática do dueto 

contemporâneo na vida profissional dos bailarinos. As respostas dos bailarinos revelam de 

forma inequívoca que o trabalho de dueto encontra-se plenamente enraizado na prática 

profissional. Ademais, a universalidade das respostas obtidas reforça a ideia de que o dueto é 

considerado indispensável, sendo abordado de forma sistemática e quotidiana. Contudo, o 

trabalho de dueto não está isento de obstáculos. Neste sentido, foi colocada aos bailarinos a 

sétima, e última, questão. 

7. Quais foram os principais desafios que enfrentaste ao trabalhar duetos contemporâneos 

durante o percurso académico ou que enfrentas profissionalmente? 

As respostas obtidas revelam que os desafios enfrentados pelos bailarinos, no trabalho de 

dueto contemporâneo são variados e complexos, destacando-se, entre outros, os seguintes 

aspetos: 

○ Comunicação e Confiança: "(…) acho que o ponto fraco é sempre “a conversa entre 

os dois corpos”, pois é preciso trabalho para que o mesmo aconteça. Senão parece uma 

luta e não uma conversa." (D. Lourenço, Questionário, Apêndice A), "A falta de 

comunicação e de noção do que o partner precisa e faz, parece-me essencial para um 

bom desenvolvimento de dueto." (C. Silva, Questionário, Apêndice A). 

○ Questões Técnicas: "Perceber quando usar força ou mecânica para encontrar pontos de 

equilíbrio" (Inquirido Anónimo 4, Questionário, Apêndice A), "a assertividade do 

toque, a consciência de peso do outro" (M. Santos, Questionário, Apêndice A), "A 
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execução de lifts, que nem sempre é necessário o uso de força mas é sim necessária 

técnica" (Inquirido Anónimo 1, Questionário, Apêndice A), “The weight balance” (U. 

Qauqavan, Questionário, Apêndice A). 

○ Insegurança: "o medo de lifts e a insegurança de não saber o que fazer para ajudar o 

rapaz" (C. Sela, Questionário, Apêndice A), “sendo que há muitas coisas que não tenho 

como base e não me sinto segura para executar por esse mesmo motivo.” (M. Carvalho, 

Questionário, Apêndice A) 

○ Adaptação ao Partner: "lidar com as escolhas mútuas que derivam da ansiedade" (B. 

Duarte, Questionário, Apêndice A), "A adaptação dos corpos, (...) o 'deixar o homem 

conduzir' até hoje é um desafio para mim" (B. Graterol, Questionário, Apêndice A), 

"com cada pessoa ser bastante diferente, mesmo sendo o mesmo trabalho. Tem de haver 

sempre uma adaptação" (Inquirido Anónimo 1, Questionário, Apêndice A). 

Reflexão e Conclusões Gerais - Questionário a Bailarinos Profissionais 

A análise das respostas revela uma necessidade premente de um maior investimento e 

valorização na formação de dueto contemporâneo nas escolas de dança, e no EAED. A perceção 

geral é de que a preparação académica dos bailarinos inquiridos é insuficiente para a exigência 

do mercado profissional no contexto nacional, o que leva a dificuldades na transição académico-

profissional e a uma aprendizagem mais pragmática em contexto de companhia, como refere a 

bailarina Margarida Carvalho: “Academicamente foi algo que nunca trabalhei e só quando 

comecei a trabalhar profissionalmente é que tive contacto com a técnica de dueto, sendo que há 

muitas coisas que não tenho como base” (M. Carvalho, Questionário, Apêndice A). As 

respostas obtidas indicam ainda que as competências desenvolvidas no partnering são vistas 

como cruciais para o crescimento técnico e artístico do bailarino e promovem uma maior 

consciência corporal, capacidade de comunicação, confiança e versatilidade. Os depoimentos 

recolhidos no questionário a bailarinos profissionais levantam a hipótese de que uma revisão 

curricular nas instituições de ensino de dança, que integre disciplinas focadas na aprendizagem 

de dueto contemporâneo (e nas ferramentas que lhe são inerentes) e abordagens pedagógicas 

promotoras da comunicação e confiança entre os alunos, o que poderá contribuir para uma 

preparação mais completa de futuros bailarinos para o mercado de trabalho. 
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4.3.2 - Observação Estruturada  

A fase de observação estruturada decorreu entre os dias 1 de outubro e 22 de maio do 

ano letivo 2024/2025, tendo-se concentrado principalmente no 1.º bloco de intervenção e sido 

posteriormente complementada com momentos de observação pontuais. Esta fase inicial 

assumiu um carácter diagnóstico essencial, pois permitiu conhecer em profundidade a dinâmica 

da turma 3.º C + Secundário do Pallcº, bem como as práticas pedagógicas das docentes das 

disciplinas de TDCont e repertório: Susana Manso, Joana Rios e Sofia Marques Santos. 

A calendarização das observações incluiu momentos variados, desde aulas técnicas até 

a ensaios de repertório e momentos de trabalho autónomo por parte dos alunos. A primeira 

observação aconteceu a 1 de outubro, numa aula conduzida pela professora Joana. Foi evidente 

a valorização da qualidade do movimento, da musicalidade e da intencionalidade ao nível da 

artisticidade, pois a aula foi marcada pela revisão de frases de movimento e de material 

coreográfico para o espetáculo Mosaicos. No mesmo dia, foi também acompanhada uma aula 

de repertório com a professora Sofia, onde sobressaiu a autonomia dos alunos e o trabalho 

individualizado orientado para solos e variações. Esta abordagem flexível e personalizada 

revelou-se particularmente eficaz na promoção da autonomia e da responsabilidade de cada 

aluno. No segundo dia dedicado a esta fase do Estágio, em substituição da aula habitual, 

aconteceu uma palestra dedicada ao bem-estar psicológico dos estudantes, integrada nas 

comemorações do Dia Mundial da Saúde Mental. Esta palestra incidiu sobre os fatores 

emocionais que influenciam o percurso formativo em dança e destacou a relevância da escuta 

e do apoio mútuo. Na semana seguinte, a aula de repertório orientada pela professora Susana 

permitiu observar o trabalho em pequenos grupos, com tarefas diferenciadas e 

acompanhamento personalizado. Foi possível analisar a utilização do toque entre pares como 

uma ferramenta de apoio e comunicação, bem como o desenvolvimento de uma escuta coletiva 

subtil, ainda em fase inicial, mas já indiciadora de uma consciência relacional em construção. 

A aula de 15 de outubro proporcionou um contacto direto com o processo de construção 

coreográfica, com ênfase na análise da consciência espacial e na escuta coletiva da turma. A 

observação do trabalho entre os alunos J e M revelou alguns desafios técnicos e também 

relacionais no contexto de dueto, particularmente ao nível da gestão do peso e da confiança 

mútua. Nesta aula, a professora estagiária foi convidada a intervir com correções técnicas 

pontuais relacionadas com a execução dos lifts entre estes dois alunos, nomeadamente quanto 

à colocação das mãos, ao alinhamento e coordenação, e ainda à ativação do core. Esta breve 
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intervenção permitiu, não só apoiar o processo de aprendizagem dos alunos envolvidos, como 

também iniciar um contacto prático com a realidade pedagógica da turma. 

Nos momentos seguintes, já em fevereiro, março e maio, a observação voltou a assumir 

um carácter misto entre análise e intervenção. A aula de 14 de fevereiro foi dedicada ao 

acompanhamento do trabalho autónomo dos alunos, com vista à preparação do espetáculo 

Álvura, do Projeto D2519. Este momento destacou a capacidade organizativa dos alunos e 

revelou um ambiente de colaboração e apoio entre colegas, embora também tenham sido 

identificadas dificuldades na gestão do tempo e na definição clara de objetivos. As aulas de 

avaliação formal da turma 3.º C + Secundário, a 20 de março e 22 de maio, ofereceram uma 

visão alargada sobre a progressão técnica e artística dos alunos ao longo do ano. A 

calendarização dos testes de avaliação encontra-se disponível para consulta no Anexo F - 

Observação Estruturada: Calendarização de Testes. Foi possível analisar o impacto das 

metodologias aplicadas pela professora titular, a apropriação do repertório coreográfico e o 

nível de maturidade artística que ainda se está a desenvolver. 

Em síntese, a fase de observação estruturada revelou-se uma etapa decisiva na 

construção do olhar crítico da professora estagiária sobre os processos de ensino-aprendizagem 

no contexto do EAED. A diversidade das propostas observadas, a interação com diferentes 

perfis docentes e a pluralidade de estratégias pedagógicas contribuíram para uma compreensão 

alargada e contextualizada da prática docente, com especial atenção às dimensões relacionais, 

expressivas e técnicas do trabalho em dueto. Esta fase permitiu igualmente constatar a 

heterogeneidade da turma, o que implica níveis distintos de maturidade e de competências 

técnicas e socioemocionais. Esta diversidade refletiu-se na forma como os alunos geriram as 

relações interpessoais e as dinâmicas relacionais, responderam às propostas pedagógicas e, mais 

tarde, abordaram o trabalho de dueto, na fase de lecionação autónoma. A fase de observação 

estruturada evidenciou a importância de estratégias diversificadas capazes de responder às 

necessidades específicas do perfil etário e do grau de formação de cada aluno. Para 

complementar a análise desta componente estruturante do Estágio e aprofundar o conhecimento 

sobre a composição da turma, foi elaborado, na fase de observação estruturada, um questionário 

dirigido à professora titular de TDCont (Apêndice D), com o objetivo de recolher dados 

 
19 O Projeto D25, promovido pelo Pallcº, visa proporcionar aos alunos do 3.º ciclo e do ensino secundário 

uma experiência ‘completa’ e autónoma de produção artística, tornando-os responsáveis por todas as fases do 
processo: conceção coreográfica, produção, ensaios, cenografia, comunicação e apresentação pública do 
espetáculo. 
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qualitativos relevantes para a intervenção pedagógica. O tratamento e análise das respostas 

encontram-se estruturados na secção subsequente. 

4.3.2.1 - Análise do Questionário realizado à professora titular de TDCont 

Este instrumento teve como objetivo esclarecer um conjunto de pontos essenciais, 

nomeadamente a diversidade etária, a maturidade, as competências técnicas e artísticas dos 

alunos, bem como a dinâmica, interação e cooperação da turma. A avaliação global do 

questionário e das respostas dadas pela professora Susana Manso revelam uma descrição 

detalhada da turma 3.º C + Secundário e da sua heterogeneidade. Esta característica não se 

restringe a variáveis demográficas, de idade ou de género, mas estende-se também à abordagem 

de ensino, níveis de maturidade emocional, e competências técnicas e artísticas, o que exige a 

adoção de uma abordagem pedagógica flexível e diferenciada. A professora titular exemplifica 

(Questionário, Apêndice D) como "algumas alunas mais novas (...) conseguem facilmente 

acompanhar o ritmo e as exigências do grupo mais velho", enquanto alunas mais velhas 

demonstram "maior resistência a novos desafios", sublinhando que a idade cronológica não se 

correlaciona diretamente com a maturidade para a DCont. A professora titular realça também o 

impacto significativo da formação em DClássica e da cultura competitiva na mentalidade e 

disponibilidade artística dos alunos. A docente observa que a "rigidez do ballet clássico e pela 

orientação competitiva desde o início da sua formação" leva a uma abordagem centrada em 

"padrões de 'certo e errado' e na ênfase no resultado", o que leva a uma "resistência maior à 

experimentação" no contexto da TDCont. A diversidade da turma, descrita pela professora 

titular como desafiante e associada a “dificuldades em adaptar o ritmo e as propostas 

pedagógicas”, é, ainda assim, reconhecida como uma oportunidade pedagógica. A professora 

Susana destaca a "diversidade de competências e abordagens artísticas" que podem “enriquecer 

o processo de aprendizagem e permitir a troca de experiências entre os alunos" (Questionário, 

Apêndice D). Este cenário exige do professor a capacidade de criar estratégias de ensino que 

promovam a colaboração, o apoio mútuo e a adaptação às necessidades individuais, de forma a 

tirar partido da diversidade como um recurso para o crescimento tanto coletivo como individual. 

Em síntese, as respostas obtidas constituem uma base sólida para a compreensão da composição 

da turma do 3.º C + Secundário. Revelam, adicionalmente, a necessidade de adoção de 

abordagens pedagógicas que, para além de reconhecerem as diferenças individuais, procurem 

também mitigar as possíveis limitações que apresentam, de forma a criar contextos de 
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aprendizagem mais abertos à experimentação, à autonomia criativa e à diversidade de 

expressões corporais e artísticas. 

Tornou-se assim evidente, a partir das respostas ao questionário, que a heterogeneidade 

do grupo influencia de forma significativa o processo de ensino-aprendizagem na DCont. 

Embora o trabalho de dueto não tenha sido referido explicitamente, os dados obtidos permitem 

inferir que esta diversidade representa um desafio acrescido neste domínio específico, dadas as 

exigências de escuta, colaboração e adaptação implicadas neste tipo de trabalho. 

Reflexão e Conclusões Gerais - Observação Estruturada 

A fase de observação estruturada revelou-se fundamental na construção de um olhar 

pedagógico crítico e informado, ao permitir uma análise aprofundada da turma e dos contextos 

reais de ensino. O contacto direto com diferentes formas de lecionação e a observação de 

múltiplos momentos da prática docente tornaram possível identificar dinâmicas relacionais e 

estratégias pedagógicas diferenciadas. Nesse sentido, esta experiência destacou não só a 

diversidade de ritmos presentes no grupo, como também a complexidade que caracteriza o 

ensino de TDCont em turmas com perfis diversos e graus de maturidade distintos. 

As observações realizadas, complementadas pelas respostas da professora titular ao 

questionário, permitiram confirmar a necessidade de um olhar atento às particularidades de cada 

aluno, sem descurar as exigências coletivas da turma. Ficou patente que a diversidade presente, 

ao nível etário, técnico, artístico, exige uma abordagem flexível, capaz de equilibrar os 

objetivos comuns com percursos individuais diferenciados. A importância da escuta, da criação 

de ambientes seguros e da construção de uma linguagem partilhada entre alunos e docentes 

revelou-se central para o desenvolvimento do trabalho técnico e criativo. Em síntese, esta fase 

inicial do Estágio permitiu construir as bases da futura intervenção da professora estagiária, e 

proporcionou uma visão alargada e crítica sobre a prática pedagógica e os desafios que se 

colocam no ensino da DCont no contexto do EAED, para uma intervenção pedagógica mais 

consciente. 

4.3.3 - Lecionação Autónoma  

4.3.3.1 Fase Inicial e Implementação do Focus Group 

A fase de lecionação autónoma decorreu entre os meses de fevereiro e junho do ano letivo 

2024/2025, tendo sido dividida em duas vertentes: uma intervenção dirigida a um par específico 

de alunos (Aluno J e Aluna M), e outra dirigida à totalidade da turma 3.º C + Secundário. Esta 



O trabalho de dueto na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea: Impacto no desenvolvimento 
técnico, pessoal e relacional da turma 3.º C e Secundário do Pallcº no ano letivo 2024/2025 

 

Mariana Matos | Mestrado em Ensino de Dança | 2025 
67 

etapa foi essencial para aplicar e testar, em contexto real, os conhecimentos adquiridos ao longo 

do Mestrado em Ensino de Dança e aprofundar a prática pedagógica no domínio da TDCont, 

assim como no contexto particular do trabalho do dueto contemporâneo. 

Na primeira fase, centrada nos alunos J e M, foram lecionadas três aulas com objetivos 

articulados entre si: (i) Aferir o nível e o percurso académico e background dos alunos, de forma 

geral, e no trabalho de dueto; (ii) desenvolver uma proposta pedagógica que promova a escuta 

ativa, a tomada de decisão partilhada e o diálogo físico, e incentive a criatividade, a 

expressividade e o pensamento crítico. Ao longo das aulas, foi possível notar uma evolução 

gradual, sobretudo ao nível da comunicação não verbal, da capacidade de escuta, da confiança 

mútua e segurança nos momentos de contacto físico. Apesar de algumas dificuldades iniciais, 

particularmente da aluna M relativamente à cedência de peso e da confiança no partner, 

verificou-se uma crescente consciência das necessidades do outro e um maior compromisso 

com o processo. O aluno J evidenciou desde o início um domínio técnico consistente, sobretudo 

na compreensão da mecânica e da coordenação necessárias aos elementos de contacto (e na 

introdução do mesmo) e na execução de lifts. 

Na fase de lecionação dirigida à totalidade da turma, foi desenvolvido um conjunto de 

aulas estruturadas de acordo com os objetivos previamente definidos: (i) introduzir 

gradualmente o conceito de dueto contemporâneo, (ii) observar e analisar as respostas dos 

alunos às propostas de movimento apresentadas, (iii) fomentar um ambiente de confiança e 

segurança física e socioemocional que permita a exploração do toque, do peso e da 

proximidade, tanto com exercícios de improvisação a dois, como através de pequenas frases de 

movimento em dueto e, por fim (iv) promover a partilha e análise coletiva. A heterogenidade 

da turma exigiu uma prática pedagógica atenta, que equilibrasse os diferentes níveis de 

maturidade técnica, artística e socioemocional. Esta questão, já identificada na fase de 

observação estruturada, tornou-se ainda mais evidente na fase de lecionação autónoma quando 

foi abordado o trabalho de dueto, onde a escuta, a confiança e a adaptação à presença do outro 

se revelaram competências fundamentais, ainda que nem sempre adquiridas. As propostas 

pedagógicas seguiram uma lógica de build-up e procuraram criar condições para o 

desenvolvimento de um sentido de colaboração e partilha, de forma a respeitar os ritmos e as 

necessidades individuais dos alunos, ao mesmo tempo que se promoviam momentos de 

autorreflexão sobre o próprio processo, nos quais se observaram progressos ao nível da 

exposição verbal e da consciência crítica. 
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Com o intuito de compreender mais profundamente as perceções dos alunos sobre o 

trabalho de dueto e recolher dados qualitativos que informassem a prática pedagógica a 

desenvolver, foi realizado um focus group com dois alunos do Pallcº, a aluna M (15 anos) e o 

aluno J (16 anos). Importa referir que a seleção dos participantes ficou a cargo do professor 

cooperante e ainda que a transcrição integral do focus group, bem como o ficheiro áudio 

original, podem ser consultados no Apêndice C, de forma acompanhar com rigor o conteúdo e 

o contexto das respostas analisadas. Segue-se, de forma sintetizada e apresentada infra na 

Tabela 7, uma análise temática dos principais tópicos abordados nesta conversa 

semiestruturada, ilustrada com excertos representativos do discurso de ambos os alunos, que 

permitiu conhecer melhor as suas perspetivas sobre os respetivos percursos na dança, com 

atenção especial à forma como cada um perceciona o trabalho em dueto. A análise realizada a 

partir do focus group permitiu conhecer melhor as suas perspetivas sobre os respetivos 

percursos na dança, com atenção especial na forma como cada um perceciona o trabalho em 

dueto. Apesar de ambos se terem iniciado em tenra idade com aulas de Técnica de DClássica, 

os seus interesses e motivações foram-se delineando de forma distinta ao longo do tempo. A 

aluna M expressou uma clara orientação para a DClássica, e mostrou vontade de prosseguir 

uma carreira profissional nesta vertente: “Sim, bailarina clássica (...) Vejo-me mais no clássico 

do que no contemporâneo”. Já o aluno J destacou a descoberta de uma forte afinidade com a 

DCont após ter entrado no Pallcº, experiência que descreveu como “a minha primeira vez com 

contemporâneo, e foi onde me dei melhor”. Esta preferência acabou por ser reforçada pela 

experiência que teve com o ‘mundo’ profissional, quando participou no espetáculo Margem, de 

Vítor Hugo Pontes. Ambos os alunos referiram ter assistido a diversos espetáculos de dança, 

embora os seus critérios de avaliação e gostos pessoais sejam distintos. Enquanto o aluno J 

demonstrou um olhar mais analítico: “eu olho mais para a cenografia (...) e as músicas que 

colocam”, a aluna M apresentou uma postura mais generalizada: “Acho que a tudo. Não há 

alguma coisa que eu marque tanto”. No que diz respeito ao trabalho em dueto, os dois alunos 

referiram breves experiências anteriores, sobretudo no contexto coreográfico. “Já, uma vez. Foi 

há pouco tempo até”, referiu a aluna M, em alusão a uma experiência que tiveram com a 

professora Joana Rios. Ambos afirmaram ter um nível geral de conforto com o contacto visual 

e físico, embora a aluna M tenha partilhado alguma insegurança ao executar lifts. A confiança 

e a cooperação entre ambos foram também descritas como positivas: “Sim, eu confio”, ao que 

o aluno J acrescentou: “Sim, porque ela sabe fazer tudo, às vezes nem precisava de fazer nada”. 

No que respeita às suas perceções do que será mais e menos fácil no trabalho de dueto, o aluno 
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J afirmou: “Acho que conseguimos fazer um uníssono bem feito (...) agora, quando é pernas 

altas, extensões (...) é demais para mim”. Já a aluna M expressou maior confiança nas suas 

competências técnicas: “Nos giros, porque eu giro bem”. Sobre o que constitui um “bom dueto”, 

ambos valorizaram a expressividade e a cumplicidade entre os intérpretes. A aluna M diz que 

o que valoriza num dueto “É estarem juntos a dançar (...) é cúmplice basicamente. Por sua vez, 

o aluno J afirmou: “Nota-se que estão a dançar um para o outro, mas também para o público”. 

Ambos os alunos criticaram a repetição excessiva e a falta de diversidade de vocabulário nas 

frases de movimento: “Às vezes há pessoas que chegam lá, fazem o dueto. Fazem pirouettes, 

fazem fouettés. E já está...”. Por fim, os dois alunos demonstraram entusiasmo em relação ao 

trabalho que viria a desenvolver-se no âmbito do Estágio Curricular: “Vamos para uma 

experiência nova... algo que vamos conhecer. Se calhar movimentos que não conhecíamos em 

duetos e vamos conhecer agora”.  

Em suma, a análise do discurso dos alunos revelou percursos formativos distintos e 

formas singulares de se relacionarem e analisarem o trabalho de dueto. Os testemunhos 

recolhidos através deste focus group sublinham a importância que estes atribuem à confiança 

mútua e à expressividade como elementos essenciais na criação de duetos com qualidade. Estes 

dados assumem particular relevância para a definição de propostas pedagógicas que se 

articulem com os percursos singulares e aspirações dos alunos, o que possibilita à professora 

estagiária aceder a uma visão mais ampla e informada sobre esta amostra da turma. Esta 

compreensão pode assim viabilizar uma prática pedagógica mais consciente e responsiva. 
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Tabela 7 

Categorias temáticas e exemplos representativos do focus group com os alunos J e M: 
Perceções e experiências no contexto do dueto contemporâneo 

4.3.3.2 Análise do Questionário Diagnóstico à Turma 

Com o objetivo de fundamentar a intervenção pedagógica no conhecimento prévio das 

experiências dos alunos, foi aplicado um questionário diagnóstico na aula de 16 de janeiro. 

Através de quatro questões abertas, sobre o dueto contemporâneo, procurou-se aferir o grau de 

familiaridade dos alunos com esta prática, as suas expectativas e as ideias iniciais relativamente 

às qualidades interpessoais e artísticas envolvidas. As respostas encontram-se integralmente 

Categoria 
Temática Aspetos Relevantes Exemplos 

Percurso e 
Preferências 

A aluna M prefere a dança clássica e o aluno J a 
dança contemporânea. 

"Comecei com 7 anos a dançar aqui no 
Pallcº." / "Cheguei aqui ao Pallcº, a minha 

primeira vez com contemporâneo." 
Experiência 
Profissional 

Aluno J já participou no espetáculo Margem de 
Vítor Hugo Pontes. 

"Trabalhei com ele. E vejo-me mais no 
contemporâneo." 

Contacto com 
Espetáculos 

Ambos assistem a espetáculos, e têm diferentes 
critérios de apreciação. 

"Eu olho mais para a cenografia." / "Acho 
que a tudo. Não há alguma coisa que eu 

marque tanto." 

Experiência em 
Dueto 

Recentemente trabalharam em dueto com a 
professora Joana Rios. O contacto físico é mais 

presente no contexto da dança clássica ou contexto 
coreográfico. 

"Nós fizemos com ela um dueto." / "É mais 
clássico, e é isso com o Philipp." 

Conforto no 
Contacto Visual 

Aluno J sente-se confortável, dependendo do par; 
Aluna M sente-se confortável. "Com a Aluna M está bem..."  

Conforto ao Nível 
Físico (Contacto) 

Aluno J sente-se confortável; 
Aluna M tem algum receio nos lifts. "Às vezes eu tenho medo de que ele..." 

Cooperação e 
Confiança Perceção mútua de boa cooperação e confiança. "Sim, porque ela sabe fazer tudo..." / "Sim, 

eu confio também." 

Comunicação 
Verbal 

Funciona bem no geral, no entanto melhora com a 
mediação do professor. 

" Depende, às vezes temos a ajuda do 
professor"/ “Mudamos antes de ir para 

palco” 

Facilidades 
Identificadas 

Aluno J: uníssono e alguns lifts; 
Aluna M: turns e elementos técnicos. 

"Nos giros, porque eu giro bem." / "Eu acho 
que nós conseguimos fazer aquilo." 

Dificuldades 
Identificadas 

Aluno J: pernas altas e extensões; 
Aluna M: receio nos lifts. 

"É onde eu me corto muito..." / "Nos lifts 
porque às vezes eu tenho medo..." 

Qualidades 
Apreciadas no 

Dueto 

Valorização da expressividade e cumplicidade. 
Evitam repetição de virtuosismo técnico e 

preferem diversidade e conexão. 

"É cúmplices basicamente." / "Estão unidos." 
/ "Não é só ter (...) execução perfeita..." 

Motivação e 
Expectativas Ambos motivados e esperam novas experiências. "Vamos para uma experiência nova." 
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transcritas no Apêndice B - Questionário Diagnóstico à Turma, e foram previamente 

categorizadas. Segue-se a análise e reflexão das perguntas e respetivas respostas. 

1.  Já tiveste alguma experiência prévia com trabalho de dueto? Se sim, em que 

contexto e como a descreves? 

Esta pergunta teve como objetivo identificar experiências prévias das alunas com o 

trabalho de dueto, bem como os contextos em que essas experiências ocorreram e as perceções 

associadas às mesmas. A maioria das alunas afirma já ter alguma experiência de trabalho de 

dueto, embora a natureza e o impacto dessa experiência variem. Respostas como “Sim, não foi 

nada demais” (Aluna R), e “Sim, já tive (...), mas era algo muito ‘básico’, era sempre as mesmas 

propostas” (Aluna E) são frequentes, o que revela já alguma experiência com este tipo de 

trabalho, mas aparentemente insuficiente, o que se relaciona com alguns dos comentários feitos 

pelos bailarinos profissionais, a propósito do questionário elaborado aos bailarinos de seis 

companhias de dança portuguesas. A par destas respostas, a Aluna E continua “não 

conseguíamos, na maioria das vezes era por vergonha” e a Aluna R refere que “no início não 

gostei porque éramos nós a criar e eu não sou boa nisso… (na criação)" e por isso que houve 

"muitas discussões". Estes comentários parecem indicar fragilidades e inseguranças sentidas 

nas experiências prévias de trabalho em dueto por parte destas alunas. Paralelamente a Aluna 

MN refere “foi uma experiência bastante enriquecedora para a minha formação” e a Aluna SP: 

“Sim, apesar de ter sido pouco é uma experiência enriquecedora e que ensina muito”, o que 

pode sugerir uma perceção, por parte das alunas, de que o contacto com o trabalho de dueto 

representa uma mais-valia na sua formação. Outra aluna destaca que, embora tenha feito duetos 

em diferentes técnicas (clássico e contemporâneo), em contexto de aulas e apresentações, 

"quase sempre criei com o meu parceiro" (Aluna D), o que sugere que este trabalho surge 

tendencialmente em contextos de criação e composição.  

2. Quais são as tuas expectativas para este conjunto de aulas? O que antecipas que vai 

ser mais fácil ou mais difícil para ti? 

As respostas fornecidas pelas alunas permitiram identificar que as expectativas para as 

futuras aulas de dueto são predominantemente positivas, com foco na aprendizagem e no 

desenvolvimento pessoal e interpessoal. A Aluna SP refere que "estes trabalhos de dueto são 

sempre forma de aprendermos sobre e com a outra pessoa” e a Aluna MN vê as aulas como 

uma oportunidade para "aprender e conhecer" novos movimentos e exercícios. Relativamente 
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ao que as alunas antecipam como mais fácil, são referidos “exercícios de diagonais” (Aluna D), 

“movimentos de técnica” (Aluna E), e “na parte da técnica sou melhor” (Aluna R). Por 

oposição, os aspetos antecipados como mais difíceis incluem “a parte de improvisação” (Aluna 

E), “as sequências feitas na aula” (Aluna D), “coisas de improvisação (...) pois não sou criativa” 

(Aluna R). A Aluna SP reflete sobre uma dificuldade relacionada com a dinâmica interpessoal, 

e afirma que “muitas vezes com o par com quem trabalhamos. Há algumas pessoas que se dão 

melhor com umas do que com outras e vice-versa dificultando alguns pares e facilitando 

outros”. Esta observação revela que, para alguns alunos, a dificuldade no trabalho de dueto não 

deriva apenas das exigências técnicas, mas da compatibilidade com o par, o que pode 

condicionar positiva ou negativamente a experiência do dueto.  

3. Na tua opinião, que características da relação interpessoal são importantes ou 

trabalhadas num dueto? 

Esta pergunta procurou compreender que dimensões da relação interpessoal são 

percecionadas como relevantes no trabalho de dueto. As respostas fornecidas pelas alunas 

apontam de forma consistente para a “empatia” e a “comunicação” como características 

fundamentais, evidenciando a importância do envolvimento emocional, da escuta e da 

disponibilidade relacional na construção desta prática colaborativa. É também referida a 

conexão e colaboração com o par: “Para um dueto é preciso cooperar com a outra pessoa para 

funcionar. Acho que vamos trabalhar muito a conexão com o par.” (Aluna D). Foi também 

destacada como essencial o " respeito pela pessoa (...) e o facto de aceitar a opinião dos outros" 

(Aluna R). As respostas recolhidas apontam para uma atenção às dimensões relacionais do 

dueto, ainda de forma pouco aprofundada.  

4. O que achas que torna um dueto, um dueto de qualidade? O que valorizas mais neste 

tipo de trabalho? 

Esta pergunta foi formulada com o intuito de perceber quais os critérios que os alunos 

associam à qualidade de um dueto, bem como os aspetos que mais valorizam neste tipo de 

trabalho. As respostas obtidas revelaram uma valorização recorrente da “conexão”, da “fluidez” 

e da capacidade de colaboração e diálogo entre os bailarinos. A Aluna D afirma que "um dueto 

é bom quando há conexão entre ambas as pessoas" e de forma geral as alunas valorizam a 

"ligação entre as pessoas" e "o toque sem medo e não hesitar" (Aluna R), e a “segurança ao 
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dançar” (Aluna E). Em contraste, um ‘mau’ dueto é caracterizado pela falta de vontade de estar 

no processo: "num 'mau' dueto parece que não querem de maneira alguma estar a fazer o dueto, 

por muito que tentem disfarçar ou dancem bem" (Aluna SP). Esta resposta sugere que a 

qualidade de um dueto não depende exclusivamente da execução técnica, mas também da 

atitude e do envolvimento afetivo dos intérpretes no processo, dado que destaca a importância 

da disponibilidade relacional como uma componente essencial. 

As respostas das alunas a estas quatro perguntas diagnósticas revelam uma compreensão 

abrangente do trabalho de dueto. Reconhecem tanto os benefícios como os desafios inerentes a 

esta prática, sendo possível perceber que a experiência prévia contribuiu para a construção da 

perspetiva atual. As relações interpessoais, como a empatia, o respeito e a comunicação, são 

apontadas como essenciais para a qualidade do dueto, no qual noções como a fluidez e a 

expressividade são resultado de uma colaboração verdadeiramente coesa. Por fim, as 

expectativas para as aulas futuras centram-se na aprendizagem, na adaptação e no crescimento 

individual e coletivo. 

4.3.3.3 Análise dos Registos Escritos pelos Alunos 

O presente capítulo reúne a análise dos registos escritos realizados pelos alunos no 

decorrer da fase de lecionação. Estes documentos (Apêndice K, L, M, N, O e P) permitem 

aceder simultaneamente à evolução técnica e ao desenvolvimento de uma consciência 

relacional crescente, no âmbito do trabalho de dueto. Relativamente aos comentários 

produzidos na 1ª semana intensiva, em abril, os temas mais proeminentes nos registos são a 

centralidade da confiança e da escuta no processo de construção da relação com o par. Os alunos 

reconhecem que a qualidade do dueto está intrinsecamente ligada à capacidade de estabelecer 

uma conexão genuína e de confiar no outro. Um aluno sintetiza esta ideia ao afirmar: "Acho 

que na improvisação acabamos sempre por nos voltar a juntar e conectar com quem estamos 

mais confortáveis e conhecemos melhor. (...) Aprende-se a trabalhar com pessoas diferentes e 

deixa-nos preparados para obras futuras." Este comentário não só evidencia a preferência inicial 

por partners habituais, mas também uma consciência do valor da multiplicidade de experiências 

como preparação para o futuro profissional do bailarino. A condição de vulnerabilidade física 

associada ao trabalho de dueto revela-se, de forma paradoxal, como um fator potenciador da 

confiança e da atenção partilhada. Um registo sublinha: "Estas aulas ajudaram-me a descobrir 

novos movimentos, lifts e maneiras mais fáceis de suportar peso sem usar os braços. (...) Gostei 

especialmente dos exercícios de dar peso, pois estamos sempre muito vulneráveis a cair e isso 
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ajuda-nos a estar extremamente atentos aos movimentos da outra pessoa." (Aluna RA). A 

perceção do risco, neste contexto, indica o desenvolvimento de uma escuta corporal mais atenta 

e da confiança recíproca. 

Ainda que com diferentes graus de assimilação, os alunos evidenciam um crescente 

entendimento dos princípios técnicos do dueto, nomeadamente no que concerne ao uso do peso 

e contrapeso. É recorrente a menção à dificuldade em "receber peso" em contraste com uma 

maior facilidade em "dar suporte". Exemplos como "Para mim é mais fácil receber peso do que 

ser levantado porque sinto confiança" (Aluna I), denotando a importância da confiança para a 

receção, e "Eu gostei mais de dar peso do que receber porque eu sinto que não tenho muita força 

para sustentar a outra pessoa" (Aluna D) ou, em oposição, "Tive mais dificuldade em parte de 

troca de peso, porque pra mim é mais fácil pegar as outras pessoas do que ser ‘pega’, mas foi 

bom para aprender" (Aluna E), ilustram esta diferença. Esta observação sugere diferentes níveis 

de controlo e disponibilidade para o contacto físico, o que aponta para a necessidade de 

abordagens pedagógicas diferenciadas no sentido de solidificar a compreensão e a prática da 

transferência e receção de peso. 

A visualização de vídeos, no final do 4.º bloco de intervenção, foi destacada como um 

recurso pedagógico de grande valor para a compreensão da mecânica dos movimentos. Os 

registos de observação crítica realizados pelos alunos no seguimento dessa visualização 

encontram-se disponíveis para consulta no Apêndice P - Registo Escritos pelos alunos no dia 5 

de junho. A Aluna MN referiu: "A visualização dos vídeos sobre o contacto com duas pessoas 

ajudou-me a perceber melhor a mecânica dos movimentos e como posso realizá-los com mais 

fluidez. Já tinha feito aulas assim, mas parecia tudo muito forçado. Com os vídeos percebi como 

o contacto pode fluir e consegui aprimorar a técnica." A importância da comunicação, verbal e 

não-verbal, e da adaptação constante é também um ponto central nas reflexões dos alunos. A 

Aluna I salientou que "Temos de saber escutar bem o nosso colega através de linguagem 

corporal e adaptar ambos os corpos e as suas necessidades". Este comentário realça a 

necessidade de uma sensibilidade para as nuances da linguagem corporal do par, fundamental 

para uma interação segura, o que se relaciona ainda com a questão da awareness anteriormente 

abordada. A dinâmica de liderança partilhada e da capacidade de se seguirem uns aos outros 

nas tarefas de improvisação também foi um tópico de reflexão comum. Foi observado que "Para 

a pessoa que está a comandar é mais fácil porque é ela que manda, mas para a que está a seguir 

torna-se mais difícil por ter de manter o contacto visual e estar a fazer o movimento." (Aluna 

MA), o que sublinha a importância da clareza na intenção e da capacidade de antecipação por 
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parte de ambos os alunos. Para além dos aspetos técnicos e relacionais, os alunos demonstraram 

uma consciência do impacto do trabalho de dueto na sua formação global como bailarinos. A 

Aluna SP notou que "este tipo de trabalho e estas explorações são muito importantes para a 

carreira de um bailarino, pois aprende-se a trabalhar com pessoas diferentes e ajuda-nos 

preparados para obras futuras". Esta perspetiva reflexiva revela que os alunos percebem o dueto 

não apenas como uma aula isolada, mas como uma componente essencial do seu 

desenvolvimento e na sua formação, que os prepara para as futuras exigências profissionais. 

Em síntese, os registos escritos dos alunos evidenciam uma progressiva assimilação dos 

conceitos e das competências necessárias para o trabalho de dueto em DCont, bem como um 

desenvolvimento gradual da consciência reflexiva sobre o próprio processo de aprendizagem. 

Os comentários revelam uma crescente consciência da interdependência entre a técnica (uso do 

peso e contrapeso, coordenação motora), as habilidades relacionais (confiança, escuta, 

comunicação, adaptação) e a dimensão pessoal da experiência (vulnerabilidade, autoconfiança). 

Os conceitos de consciência corporal, coordenação motora, uso do peso e contrapeso, escuta 

atenta corporal, confiança, conexão, fluidez do movimento, comunicação, respiração partilhada 

e respeito mútuo emergem como pilares essenciais na construção de um dueto eficaz e 

artisticamente expressivo. 

4.3.3.4 Análise do Questionário Final à Turma 3.º C + Secundário 

Foi desenvolvida uma análise do questionário final à turma 3.º C + Secundário 

(Apêndice F) relativo à experiência de trabalho de dueto desenvolvida durante o Estágio. O 

questionário teve como finalidade compreender as perceções dos alunos sobre os processos de 

aprendizagem, os desafios enfrentados e os impactos pedagógicos do trabalho do dueto 

desenvolvido no contexto das aulas de TDCont. A primeira questão procurava aferir a 

compreensão dos alunos sobre o conceito de dueto, após o trabalho realizado. Mais de 90% dos 

alunos responderam afirmativamente, o que indica que sentem que compreendem melhor este 

conceito após as aulas dedicadas a este tema, o que propõem uma elevada eficácia da proposta 

pedagógica. A resposta "Não sei", dada por uma aluna, pode revelar hesitação ou dúvida quanto 

à sua própria noção conceptual, ou a necessidade de incentivar mais momentos que promovam 

essa consciência sobre os próprios processos de aprendizagem A segunda questão investigava 

a perceção de evolução técnica. Neste caso, metade dos alunos optaram por uma resposta neutra, 

cinco consideraram ter evoluído e o Aluno J respondeu “concordo totalmente”, sendo possível 

que esta perceção tenha sido reforçada pelo acompanhamento diferenciado de que beneficiou. 
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Este aluno, em conjunto com a Aluna M, participou em 4h30 de aulas com a professora 

estagiária num contexto de trabalho mais individualizado, com apenas dois alunos em estúdio. 

Houve uma inexistência de respostas negativas, o que sugere uma ausência de experiências 

contraproducentes. Contudo, a dimensão das respostas neutras aponta para a possibilidade de 

que os progressos técnicos tenham sido menos visíveis ou menos valorizados pelos alunos. 

Trata-se de uma dimensão cuja evolução é tendencialmente mais subtil e gradual, o que pode 

dificultar a sua perceção imediata pelos alunos. Na questão seguinte, relativa ao conforto em 

trabalhar com diferentes partners (Figura 4), oito alunos referiram sentir-se confortáveis e dois 

alunos assinalaram “concordo plenamente”, o que aponta para a existência de um ambiente 

pedagógico seguro e propício à abertura e à interação. Não obstante, duas respostas discordam, 

o que alerta para a importância de reconhecer experiências individuais de desconforto, 

eventualmente relacionadas com fatores como timidez, dificuldades de comunicação ou 

preferências em trabalhar com determinados colegas em detrimento de outros. Os dados 

sugerem que a inclusão de dinâmicas de aproximação progressiva, aliadas a uma intervenção 

docente atenta, poderá contribuir para a criação de um ambiente relacional mais seguro. Quanto 

ao impacto do trabalho de dueto no ambiente da turma (Figura 5), dez respostas foram positivas 

e uma indicou dúvida pois respondeu “não sei”. A perceção geral é de que o dueto contribuiu 

para a coesão do grupo e para o reforço de valores como a entreajuda, a escuta e a empatia. No 

caso da aluna cuja resposta revelou incerteza, é possível que não tenha estabelecido uma relação 

clara entre a experiência pedagógica e as dinâmicas relacionais emergentes.  

Figura 4 e Figura 5 

Perceção dos alunos sobre a evolução técnica no trabalho de dueto; 

Perceção dos alunos sobre o grau de conforto na rotatividade de partners durante as aulas. 

 

A questão sobre a relevância dos momentos de reflexão e discussão coletiva obteve onze 

respostas afirmativas e a mesma aluna respondeu “não sei”. Esta quase unanimidade confirma 
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a pertinência da integração de momentos de reflexão coletiva ou individual e da verbalização 

da própria experiência. Estes momentos parecem favorecer a metacognição20, e permitir aos 

alunos identificar, nomear e consolidar aprendizagens, para além de potencialmente promover 

competências discursivas e escuta ativa. 

Relativamente à última questão de resposta fechada, a totalidade dos alunos reconheceu 

a relevância do trabalho de dueto no seu percurso formativo. Esta unanimidade evidencia o 

potencial deste tipo de trabalho na formação em DCont, sendo indicativo de uma experiência 

sentida como significativa. O reconhecimento unânime da importância do dueto sugere que este 

tipo de prática favorece a construção de competências transversais, essenciais à formação de 

intérpretes na área da DCont. Além disso, esta perceção coletiva de relevância poderá constituir 

um forte argumento para a inclusão sistemática do trabalho de dueto nos planos curriculares da 

disciplina de TDCont, enquanto estratégia pedagógica que articula o domínio técnico com o 

desenvolvimento socioemocional e colaborativo, consolidando-se como uma ferramenta 

pedagógica valiosa. No que diz respeito às perguntas de resposta aberta, verificou-se uma taxa 

de resposta inferior, com apenas 75% dos alunos a responder à primeira questão. As respostas 

sobre os desafios enfrentados agrupam-se em duas dimensões: interpessoal e técnico. As 

dificuldades em trabalhar com partners ‘não familiares’, a falta de comunicação ou a 

dificuldade em estabelecer ligação com o colega foram aspetos salientados. Estes desafios são 

próprios do trabalho de grupo e de dueto e apontam para a necessidade de desenvolver 

estratégias pedagógicas que favoreçam a construção progressiva de um ambiente relacional 

seguro para todos os alunos. Do ponto de vista técnico, foram mencionadas dificuldades com 

lifts, sincronização, manipulação do outro e adaptação às diferenças corporais. A perceção 

desses desafios como superáveis, patente em várias respostas, revela uma atitude de abertura 

ao processo de aprendizagem. À questão seguinte, relativa às aprendizagens adquiridas, 

também com uma taxa de resposta de 75%, os alunos destacaram competências interpessoais 

como a escuta ativa, a empatia, a comunicação e a capacidade de trabalhar com diferentes 

colegas. Destacaram também aspetos como a atenção ao outro, a respiração partilhada e a 

consciência corporal mútua. Em termos técnico-artísticos, referiram benefícios ao nível da 

“fluidez”, “leveza” e “precisão do movimento”. Este conjunto de noções revelam-se 

transmissíveis para outros contextos artísticos e pedagógicos, o que pode reforçar a pertinência 

 
20 O conceito de metacognição refere-se à capacidade de pensar sobre o próprio pensamento, e envolve 

processos de monitorização, regulação e avaliação da própria aprendizagem (Flavell, 1979).  
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do trabalho de dueto no percurso formativo dos alunos do EAED. A última questão pretendia 

identificar situações ou experiências marcantes durante o Estágio desenvolvido, no entanto, 

apenas metade dos alunos respondeu. A maioria dos participantes não referiu momentos 

concretos, mas sim uma perceção de continuidade processual, o que pode indicar que o trabalho 

foi vivido como uma experiência formativa integrada e não fragmentada. Entre os que 

destacaram episódios específicos, salientaram-se experiências de fluidez e composição visual 

do movimento, e foi evidenciada a importância da estética e da relação espacial no dueto. A 

aluna R referiu ter apreciado particularmente “a sequência que começava na diagonal e a andar”, 

onde se pode notar que privilegia impacto coreográfico e a clareza da estrutura espacial. Já a 

Aluna MT recordou um exercício em que “os pares se interligavam a cada movimento mas uma 

pessoa fazia sempre o movimento para o lado contrário, então a imagem ficava muito bonita”, 

o que demonstra sensibilidade à construção plástica e à simetria visual no espaço. Por sua vez, 

a Aluna MS sintetizou a sua experiência afirmando que “sinto que o trabalho de dueto ajuda 

imenso”, o que reforça a perceção de utilidade e impacto pedagógico deste tipo de trabalho. Os 

restantes alunos que optaram por não assinalar momentos específicos e indicaram de forma 

breve que não identificaram nenhuma situação particularmente marcante, com expressões como 

“não”, “penso que não” ou “acho que não”. 

Os resultados obtidos neste questionário apontam para quatro conclusões principais: (i) 

o dueto contemporâneo mostrou-se um espaço pedagógico eficaz na promoção de competências 

relacionais; (ii) a escuta corporal e a sintonia revelaram-se aspetos essenciais do trabalho de 

dueto; (iii) as aprendizagens adquiridas vão para além de aspetos técnicos, e englobam a 

dimensão socioemocional e a dimensão relacional e colaborativa da dança; e (iv) a perceção 

dos alunos sobre o impacto formativo do dueto confirma a sua pertinência curricular no 

contexto da pedagogia da  TDCont. O trabalho desenvolvido no contexto de Estágio com a 

turma 3.º C + Secundário do Pallcº sugere que o dueto contemporâneo, enquanto desafia, 

enriquece a experiência formativa dos alunos, e revela-se uma ferramenta importante para a sua 

evolução enquanto futuros bailarinos. 

Reflexão e Conclusões Gerais - Questionário Final à Turma 3.º C + Secundário 

A fase de lecionação autónoma, complementada pelas análises do focus group, dos 

questionários finais e dos registos escritos dos alunos, evidenciou a relevância pedagógica do 

trabalho de dueto no contexto da TDCont. Verificou-se que esta prática contribuiu 
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significativamente para o desenvolvimento técnico, relacional e pessoal dos alunos, pois 

permitiu aprofundar competências como a escuta corporal, a empatia, a confiança mútua e a 

adaptabilidade. A abordagem progressiva e diferenciada revelou-se eficaz na gestão da 

heterogeneidade da turma, e contribuiu para a promoção de uma aprendizagem mais consciente 

e colaborativa. A análise qualitativa dos dados recolhidos permitiu observar uma evolução 

notória na perceção dos alunos sobre o dueto contemporâneo, não só como domínio de 

competências técnicas, mas essencialmente como um espaço de diálogo físico e de co-

construção expressiva. Os testemunhos verbais e escritos demonstraram uma crescente 

consciência crítica sobre o papel do outro no processo performativo e também formativo, 

enquanto sublinha a importância de ambientes pedagógicos que valorizem a gestão do risco, a 

vulnerabilidade e a criação partilhada. O reconhecimento unânime da pertinência do trabalho 

de dueto para o percurso formativo dos alunos reforça a sua integração sistemática nos planos 

curriculares da disciplina de TDCont, como uma ferramenta essencial para a formação de 

intérpretes reflexivos, tecnicamente preparados e atentos às complexidades relacionais 

inerentes ao corpo em interação, potenciando, assim, uma prática artística mais consciente, 

colaborativa e sensível às exigências da DCont. 

4.3.4 Colaboração com Outras Atividades  

No âmbito do Estágio, para além da intervenção direta na disciplina de TDCont, 

realizaram-se momentos pontuais de participação da professora estagiária em contextos 

educativos e performativos distintos, que contribuíram significativamente para a expansão da 

sua compreensão sobre a dinâmica institucional do Pallcº e os comportamentos dos alunos fora 

do contexto específico das aulas de TDCont. A participação no âmbito da fase colaboração em 

outras atividades ocorreu em dois momentos distintos. O primeiro aconteceu no contexto da 

preparação e realização da Gala de Inverno, uma apresentação pública que teve lugar no 

Auditório Francisco de Assis, no Porto, nos dias 9 e 10 de janeiro de 2025. O segundo aconteceu 

nos dias 17 e 18 de junho de 2025 a propósito dos ensaios e apresentação do espetáculo de final 

de ano intitulado O Leão que é Rei, no grande auditório do Europarque, em Santa Maria da 

Feira (Anexo E). No total foram contabilizadas 25 horas de colaboração, divididas em 8h em 

janeiro, e 17h em junho. Estas experiências permitiram prestar apoio nos ensaios gerais e nas 

apresentações públicas, bem como integrar de forma ativa a dinâmica organizacional da 

instituição de acolhimento fora do espaço de aula. Estas ocasiões pontuais revelaram-se 

fundamentais para observar a turma em contextos performativos, e dedicar especial atenção à 
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interação entre os alunos, à capacidade de cooperação, à gestão da atenção e à dinâmica das 

relações interpessoais em situações de maior stress e exposição pública. Estas observações 

foram registadas no diário de bordo e complementadas por material audiovisual. 

Registou-se ainda a participação num último momento da fase de observação estruturada, 

realizado no dia 22 de maio, em contexto de avaliação da disciplina de TDCont no 3.º período. 

Esta experiência constituiu uma oportunidade valiosa para refletir sobre os princípios que 

orientam o processo de avaliação no Pallcº, como também no EAED, de forma geral, assim 

como a articulação entre os objetivos pedagógicos e os indicadores de desempenho. A descrição 

deste momento de observação estruturada foi igualmente documentada em diário de bordo e 

através de registos audiovisuais. 

Reflexão e Conclusões Gerais - Colaboração com Outras Atividades  

A participação nas atividades letivas do Pallcº revelou-se uma experiência profundamente 

enriquecedora, tanto a nível pedagógico, como humano. A colaboração nos espetáculos Gala 

de Inverno e O Leão que é Rei permitiu observar a turma, mas também a escola, em contextos 

de apresentação pública, onde a disciplina, o foco e o trabalho de equipa são indispensáveis. A 

vivência nos bastidores, o apoio logístico e a observação direta dos comportamentos dos alunos 

em contexto performativo contribuíram para reforçar a compreensão sobre a importância da 

preparação emocional, técnica e relacional no percurso formativo dos jovens bailarinos. Estes 

momentos permitiram igualmente refletir sobre as aprendizagens relativas à gestão de grupo 

em contextos reais, à importância de uma comunicação clara e à necessidade de estabelecer 

normas de conduta que favoreçam o bom funcionamento dos espetáculos. Esta experiência 

reforçou a perceção do papel do professor como ‘transmissor’ não só de um saber técnico, mas 

também de valores essenciais à futura prática docente, como a responsabilidade, o respeito 

mútuo e a atenção e o cuidado. 
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V. Reflexões Finais  

Com a conclusão do Estágio desenvolvido no Pallcº, ao longo do ano letivo 2024/2025, 

e após um ano de aprofundamento contínuo do tema, a curiosidade e o interesse mantêm-se, 

agora de forma mais acentuada, impulsionados pela reflexão proporcionada na redação do 

presente Relatório. O percurso desenvolvido ao longo deste Estágio Profissionalizante 

confirmou a pertinência e a atualidade da temática proposta, alicerçada numa preocupação 

formativa em torno do trabalho de dueto na disciplina de TDCont. A escolha desta temática 

partiu da motivação e interesse pessoal da mestranda pelo dueto contemporâneo, mas 

fundamentou-se numa necessidade sentida aquando da transição para o ‘mundo’ profissional. 

A lacuna existente nos currículos pedagógicos relativamente ao trabalho de dueto, já intuída 

pela experiência da mestranda, tornou-se ainda mais evidente com a análise dos questionários 

aplicados a bailarinos profissionais, onde todos os inquiridos reconhecem a importância deste 

tipo de trabalho e confirmam a sua presença transversal e consistente no trabalho diário das 

companhias de dança. Constata-se desta forma, uma escassa abordagem do trabalho de dueto 

durante o percurso formativo, e aponta-se para uma transição mais desafiante entre o período 

de formação e o exercício profissional. 

O contacto com o contexto de ensino a uma turma de EAED, através das fases de 

observação estruturada, da lecionação autónoma e da posterior análise qualitativa dos dados 

recolhidos, permitiu consolidar esta perceção e, sobretudo, explorar formas pedagógicas de 

responder às exigências técnicas e relacionais do trabalho de dueto contemporâneo. Desde os 

primeiros momentos de observação da turma tornou-se evidente a importância de criar 

condições propícias à escuta entre pares, à atenção partilhada e à construção de relações de 

confiança. Nas primeiras aulas os alunos revelaram algumas dificuldades ao nível da 

sincronização, da entrega às propostas da aula e da clareza na comunicação (verbal e não-

verbal), o que refletiu uma reduzida familiaridade dos alunos com determinados princípios 

orientadores do trabalho de dueto. No decorrer das aulas observadas, apenas numa foi possível 

identificar a exploração do trabalho a pares, na qual a atividade proposta consistia na execução 

de um lift de elevada exigência técnica, integrado no processo de criação coreográfica para o 

espetáculo Mosaicos. Esta situação veio reforçar a suspeita de que, quando introduzido, o 

trabalho de dueto ocorre sobretudo em contextos de preparação de apresentações públicas, onde 

o foco reside na composição cénica e no impacto visual do momento performativo em questão, 

mais do que na consolidação progressiva das competências que sustentam uma prática de dueto 
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segura e consciente. Esta abordagem revela uma inversão da lógica pedagógica ideal, uma vez 

que se parte de exigências técnicas elevadas sem garantir previamente a aquisição das 

competências que lhes servem de alicerce. Ao introduzir-se o dueto apenas enquanto solução 

coreográfica final está-se, metaforicamente, a construir pelo topo da pirâmide, sem assegurar a 

base estrutural necessária. Compreender a complexidade do trabalho em dueto implica 

reconhecer que este pressupõe não apenas o domínio de princípios técnicos fundamentais da 

TDCont, mas também um nível avançado de maturidade na leitura do espaço, do tempo e do 

outro. A qualidade da execução em dueto depende, entre outros fatores, da consciência 

cinestésica, da escuta, da capacidade de improvisação e composição em tempo real, bem como 

da intencionalidade artística. Sem estas bases, o dueto perde a sua eficácia pedagógica, 

tornando-se apenas numa reprodução de movimento com pouco valor formativo. 

Durante a fase de lecionação autónoma, foi possível acompanhar a evolução progressiva 

dos alunos na assimilação de domínios técnicos e relacionais implícitos no trabalho de dueto. 

As primeiras aulas foram marcadas por um visível desconforto inicial, expresso em posturas 

retraídas, hesitações no contacto físico e alguma relutância na interação entre os pares. A aluna 

M, por exemplo, no contexto da lecionação com alunos J e M, apresentou alguma resistência 

na entrega às propostas de aula. Contudo, notou-se que estes alunos que tinham previamente 

participado em mais de quatro horas e meia de lecionação, demonstraram maior confiança e 

familiaridade para com as propostas nas aulas realizadas com a totalidade da turma. Demonstra-

se assim a importância de momentos de preparação individualizada como suporte ao 

desenvolvimento de competências interpessoais e técnicas mais seguras.  

No decorrer da fase de lecionação e através da introdução de estratégias pedagógicas 

específicas, como a alternância entre tarefas estruturadas e improvisação orientada, a 

exploração de exercícios que promoviam o sentido de awareness (como o exercício dos 

‘gémeos’ ou do ‘espelho’), e a valorização de momentos de observação crítica, tornou possível 

assistir a transformações substanciais nos alunos. Estas transformações revelaram-se não 

apenas no plano relacional, mas também na forma como os alunos começaram a apropriar-se 

de princípios fundamentais do CI, como o uso do peso, a escuta tátil e na gestão do momentum, 

refletindo uma crescente capacidade de responder em tempo real às propostas do partner. A 

interação entre estas estratégias, o trabalho de diálogo entre os pares, e a apropriação gradual 

do dance material permitiu observar uma melhoria contínua na qualidade do movimento, 

evidenciada por uma maior fluidez, continuidade e presença performativa. A estrutura 

pedagógica concebida para cada bloco de lecionação revelou-se indispensável na promoção da 
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confiança e na fluidez no trabalho a pares. A escuta ativa foi gradualmente incorporada pelos 

alunos, evidenciando-se na capacidade para responderem com maior precisão aos estímulos 

físicos propostos. Tornou-se também mais clara a sua adaptação às variações de peso, de 

intenção e até de partner, bem como na gestão de situações menos previsíveis, como 

desequilíbrios ou ‘falhas de comunicação’, o que transformou esses momentos em 

oportunidades de diálogo e de reformulação da proposta relacional inicial. 

A análise dos vídeos das aulas pela mestranda, nomeadamente os realizados entre abril e 

junho, permitiu identificar uma crescente integração dos conteúdos propostos e uma maior 

consciência sobre o desenho do movimento partilhado, bem como um aumento progressivo da 

confiança, segurança e apropriação do movimento por parte dos alunos. 

As discussões coletivas em aula e os momentos de reflexões escritas, elaboradas pelos 

alunos, tornaram visível uma maior maturidade da leitura do dueto por parte dos alunos, bem 

como uma compreensão mais crítica e informada. A título de exemplo, os comentários escritos 

revelaram uma capacidade de reconhecer padrões técnicos, como o uso do peso ou a respiração 

partilhada, mas também aspetos mais subtis, como a presença, a intenção ou a escuta do outro. 

Para além disso, é possível notar que os registos escritos elaborados em janeiro, no âmbito do 

questionário diagnóstico aplicado à turma, revelavam uma compreensão ainda incipiente e por 

vezes pouco estruturada do trabalho de dueto. Em contraste, os textos produzidos em junho, 

após o decorrer do ano letivo e a experiência prática acumulada, evidenciam um discurso mais 

rico, reflexivo e tecnicamente fundamentado. Assim, os alunos demonstraram não só uma maior 

precisão no vocabulário utilizado, como também uma capacidade mais desenvolvida para 

estabelecer relações entre noções e conceitos e na análise crítica da sua própria prática. Desta 

forma, os dados recolhidos através dos questionários (diagnóstico e final) e dos registos escritos 

dos alunos revelaram-se fundamentais para aceder à dimensão subjetiva da aprendizagem. Os 

alunos expressaram o impacto do trabalho de dueto na sua formação global, e destacaram não 

apenas melhorias a nível técnico, mas também o desenvolvimento de competências 

socioemocionais. Este reconhecimento, por parte dos próprios alunos, revela-se particularmente 

significativo e gratificante para a mestranda, na medida em que evidencia a vivência efetiva de 

processos formativos que transcendem a técnica e se inserem no plano humano. 

As práticas de observação crítica e as propostas de autorreflexão estimularam uma 

apropriação mais consciente do percurso individual de cada aluno. Através de respostas como: 

"Estas aulas ajudaram-me a descobrir novas maneiras de suportar peso sem usar os braços (...) 

e a estar mais atenta aos movimentos da outra pessoa" (Aluna RA), torna-se evidente que o 
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trabalho de dueto ultrapassou o plano técnico para operar também como ferramenta de 

desenvolvimento pessoal e interpessoal. A visualização de vídeos relativos à técnica de CI, tal 

como foi realizado na aula de 5 de junho, foi amplamente referida como um recurso didático 

valioso, que ampliou a compreensão sobre a mecânica do movimento e sobre as dinâmicas 

relacionais. Importa sublinhar que esta evolução não ocorreu de forma linear ou homogénea. 

Alguns alunos demonstraram maior facilidade em adaptar-se às exigências do dueto, enquanto 

outros revelaram resistências mais prolongadas. Verificou-se, contudo, que os alunos que 

frequentaram um maior número de aulas evidenciaram um desenvolvimento mais consistente, 

maior envolvimento nas propostas e uma crescente curiosidade pelo trabalho a pares, o que 

revela uma integração mais profunda dos conteúdos e uma atitude mais disponível para a escuta 

e para a cooperação entre colegas. Fatores como o histórico de lesões, a assiduidade ou a 

heterogeneidade do grupo influenciaram o modo como cada aluno se envolveu com as 

propostas. Ainda assim, a estrutura flexível e responsiva do plano de aula permitiu ajustar as 

estratégias às diferentes necessidades, o que procurou assegurar um ambiente de aprendizagem 

inclusivo e seguro. 

Como possível desenvolvimento e aplicabilidade futura, e em consonância com a lógica 

reflexiva inerente à metodologia de IA, considera-se que a integração do trabalho de dueto 

contemporâneo no currículo do EAED poderia, à semelhança do plano curricular existente para 

a disciplina de pas de deux no ensino da dança clássica, beneficiar de uma estrutura própria, 

progressiva e sistematizada. Tal estrutura teria o intuito de introduzir os alunos gradualmente 

nos princípios inerentes ao dueto, de forma a respeitar os diferentes níveis de desenvolvimento 

motor e maturidade emocional dos jovens. Nesse sentido, a investigação desenvolvida neste 

Relatório poderá também constituir um ponto de partida para estudos futuros. Seria relevante 

aprofundar a análise comparativa de diferentes abordagens ao ensino do dueto, considerando 

que a sua introdução nas aulas depende, em larga medida, da visão e sensibilidade pedagógica 

de cada professor, quer no momento da sua integração, quer na seleção dos conteúdos a 

explorar. Desta forma a inexistência de uma base comum dificulta a consolidação do dueto 

enquanto módulo curricular. A construção de um referencial partilhado, que clarifique 

objetivos, conteúdos e competências associadas ao dueto contemporâneo, poderá contribuir 

para uma consistência e coesão formativa neste domínio. Estas linhas de investigação poderão, 

no futuro, reforçar o lugar do dueto contemporâneo como uma componente essencial da 

formação em dança. 
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A aplicabilidade futura do trabalho de dueto estende-se também à sua articulação com 

outras disciplinas do currículo, nomeadamente às de Composição e Repertório. Esta 

transversalidade pedagógica permite que os princípios do dueto contemporâneo se consolidem 

ao longo da formação dos jovens bailarinos, proporcionando múltiplas possibilidades de 

articulação e interligação entre diferentes disciplinas. Além disso, pode servir como ponto de 

partida para projetos interdisciplinares e colaborativos, de forma a estimular uma visão 

integrada das artes performativas e potenciar experiências formativas mais ricas e completas. 

As competências desenvolvidas no trabalho de dueto revelaram-se transferíveis para 

contextos de criação e performance. Estas qualidades são cada vez mais valorizadas no mercado 

profissional da dança contemporânea, sobretudo em contextos de criação partilhada, onde se 

exige do intérprete não apenas domínio técnico, mas também sensibilidade relacional e 

iniciativa criativa. A versatilidade é atualmente reconhecida como um atributo central no perfil 

do bailarino contemporâneo, enquanto a capacidade de adaptação é amplamente valorizada por 

coreógrafos, que procuram intérpretes capazes de responder a linguagens diversas e a processos 

de criação em constante transformação, o que foi amplamente abordado no painel Bailarino(a) 

na contemporaneidade, que perfil? do 2.º Congresso do Ensino Artístico Especializado - Teoria 

e Prática21. Assim, investir na consolidação destas competências desde a formação base 

constitui um contributo decisivo para uma transição mais segura, informada, consciente e bem-

sucedida entre o percurso académico e a prática profissional. 

Em síntese, o trabalho desenvolvido ao longo deste Estágio, articulado com a triangulação 

dos dados recolhidos e do enquadramento teórico, confirmou que o dueto contemporâneo, 

enquanto prática pedagógica, tem um enorme potencial para promover competências técnicas, 

artísticas e humanas nos alunos do EAED. A alternância entre práticas e de reflexão, entre o 

fazer e o pensar, revelou-se indispensável para consolidar aprendizagens e promover um 

entendimento mais profundo da dança como arte relacional. A escuta do outro, a negociação 

constante ou a capacidade de ceder e de sustentar; todos estes aspetos, centrais ao dueto, 

refletem também qualidades desejáveis num bailarino contemporâneo, num colega de trabalho 

e, em última instância, num indivíduo. O conjunto de dados recolhidos, quer por via direta, por 

meio das observações e vídeos recolhidos, quer indireta, através dos registos escritos e 

 
21 Este teve lugar na ESD, e foi organizado pela Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular e 

Cooperativo. O congresso aconteceu a 15 de março de 2025 e o Painel da Continuidade contou com a moderação 
de João Fernandes, e a presença como ilustres oradores de Olga Roriz, Daniel Cardoso e Maria Luisa Carles. 
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questionários, sustentam a relevância desta proposta pedagógica e apontam para a necessidade 

de uma valorização curricular mais consistente do trabalho de dueto no ensino da dança. 

A conclusão desta fase do percurso académico é, por isso, também um ponto de partida 

para um compromisso contínuo com práticas pedagógicas que reconheçam o corpo em relação, 

como um lugar central de aprendizagem e de transformação. Evidenciou-se que o processo de 

ensino-aprendizagem em dança é, por natureza, relacional e interdependente. O papel do 

professor não se esgota na transmissão de conteúdos, mas concretiza-se também na escuta, na 

adaptação e na construção conjunta do saber. O trabalho em dueto reforça esta dimensão 

partilhada, tornando visível que é no encontro com o outro que o conhecimento se aprofunda e 

a aprendizagem se amplia.  
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Apêndices 

Apêndice A - Questionário a Bailarinos Profissionais 

O Apêndice A apresenta o questionário aplicado a um conjunto de bailarinos 

profissionais, pertencentes a seis companhias de dança nacionais: Companhia de Dança de 

Almada, Companhia Nacional de Bailado, Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo, 

Quorum Dance Company, Vortice Dance Company e Companhia Paulo Ribeiro. As questões 

de resposta fechada estão sistematizadas na Tabela 8 e Figuras 6, 7 e 8, enquanto as perguntas 

de resposta aberta se encontram analisadas entre as Tabelas 9 e 15 do presente documento. 

O questionário encontra-se disponível para consulta no seguinte link: 

https://dmskupnn.forms.app/non-conformity-report-form  

 

Tabela 8 

Caracterização dos Participantes: Nome, Idade e Percurso Formativo 

Nome Idade 
Local de 

Formação 
Curso, Experiência ou Escola a Destacar 

Inquirido Anónimo 5 26 - 35 anos Em Portugal 
Licenciatura em dança e mestrado em ensino de 

dança. 

Inquirido Anónimo 4 26 - 35 anos Em Portugal Annarella; Escola Superior de Dança. 

Maria Barroso 26 - 35 anos Ambos 
Escola de Dança do Conservatório Nacional e 

John Cranko School – Stuttgart. 

Inquirido Anónimo 3 26 - 35 anos Fora de Portugal 

Um local que foi ideal para eu aprender mais os 

conceitos de partnering foi quando fui selecionada 

para participar do Certificate Program da 

Peridance Center em Nova Iorque. 

Upock Qauqavan 26 - 35 anos Ambos 

Ballet, contemporary, modern (Graham, 

Cunningham) improvisation, contact 

improvisation, choreography. 

Manuela Linhares 26 - 35 anos Ambos 

Formação em dança clássica e dança 

contemporânea na Escola do Teatro Bolshoi no 

Brasil. 

 

 

https://dmskupnn.forms.app/non-conformity-report-form
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Tabela 8 (Cont.) 

Caracterização dos Participantes: Nome, Idade e Percurso Formativo 

Miguel Esteves 26 - 35 anos Ambos 

A minha formação começou na Escola de Dança 

do Conservatório Nacional, em Lisboa. E 

posteriormente, fiz uma pós-graduação no 

programa Dance Apprentice Network aCross 

Europe (D.A.N.C.E. Program), em Dresden na 

Alemanha. 

Bruno Duarte 26 - 35 anos Ambos 
Licenciatura em Dança (ESD), Minor Dancer 

(ArtEZ), Mestrado em Ensino de Dança (ESD). 

Miguel Ramos Santos 26 - 35 anos Ambos 

Companhia de dança do Algarve (CDA) Escola 

Superior de Dança (licenciatura e mestrado) Curso 

Intensivo da Nederlands Dans Theater, Curso 

Intensivo Gaga Lab Barcelona Curso Intensivo de 

Eastman Productions. 

Diogo Lourenço 26 - 35 anos Em Portugal 

Licenciado em Dança pela Escola Superior de 

dança. Aulas na Quorum Academy e ainda 2 anos 

de Quorum Project. Aulas de jazz na JazzyDance 

e 3 anos de Art of Dance by Colin.. 

Carlota Sela 26 - 35 anos Em Portugal 

Aulas particulares com Yuri Chatal e Ângela 

Clemente, Projeto Quorum, Escola Superior de 

Dança. 

Francisco Morais 18 - 25 anos Em Portugal Escola de Dança do Conservatório Nacional. 

Inquirido Anónimo 1 26 - 35 anos Em Portugal 
Diploma de bailarino profissional adquirido na 

Escola de Dança do Conservatório Nacional. 

Carlos Silva 26 - 35 anos Em Portugal Escola de dança do conservatório nacional. 

Inquirido Anónimo 2 26 - 35 anos Em Portugal Escola de Dança do Conservatório Nacional. 

Beatriz Graterol 26 - 35 anos  Fora de Portugal 

Ensino especializado em artes performativas, 

dança/ canto / teatro, clássico royal, 

contemporâneo Martha Graham. 

Margarida Carvalho 18 - 25 anos Em Portugal Projeto Quorum. 
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Figura 6        

Gráfico Circular: Número de Participantes   

 
 

Figura 7 

Gráfico de Barras Horizontais: Faixa Etária dos Inquiridos 

 
Figura 8 

Local de Formação Académica  
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Tabela 9 

Pergunta Aberta 1 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

Consideras que, durante o teu percurso formativo, recebeste uma  

introdução adequada à prática de dueto? 

Inquirido Anónimo 5 Pouco. 

Inquirido Anónimo 4 Apenas na ESD. 

Maria Barroso 
Não propriamente. Em pas de deux mais, mas em dueto 

(contemporâneo) não tanto. 

Inquirido Anónimo 3 Sim. 

Upock Qauqavan Yes. 

Manuela Linhares Sim, as aulas de dueto foram uma mais-valia na minha formação. 

Miguel Esteves 

Sim. Enquanto que no conservatório recebi as bases do Pas De Deux, 

foi só na D.A.N.C.E. que dei um salto maior na prática de dueto. Foi 

neste programa que aprendi a movimentar-me na prática de dueto, a 

auxiliar o/a partner, e foi onde experimentei vários estilos dentro da 

dança contemporânea e neo-clássica. As bases que obtive na Escola de 

Dança do Conservatório Nacional, ajudaram obviamente. 

Bruno Duarte 
Tive muita formação em trabalho de dueto na ArtEZ, alguma na ESD, 

mas não tão aprofundada. 

Miguel Ramos Santos 

De dueto contemporâneo, não, a introdução proposta ao dueto 

contemporâneo, surgiu apenas na licenciatura na Escola Superior de 

Dança, mas não num contexto específico, surgiu em alguns momentos 

de aulas como repertório e improvisação. 

Diogo Lourenço Não. 

Carlota Sela 

Não! Pelo contrário. Só quando comecei a dançar profissionalmente é 

que me apercebi que não tinha aprendido as ferramentas necessárias 

para o trabalho de dueto que me foi pedido nas várias 

companhias/projetos dos quais fiz parte. 

Francisco Morais Sim. 
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Tabela 9 (Cont.) 

Pergunta Aberta 1 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Inquirido Anónimo 1 

Sinto que recebi uma formação adequada, ainda assim acho que 

poderia haver uma disciplina dedicada apenas a dueto contemporâneo, 

como existe Pas de Deux. 

Carlos Silva 
Considero que sim, mas também julgo ter tido mais sorte que a maioria 

dos meus colegas. 

Inquirido Anónimo 2 

Sim, durante o meu percurso enquanto estudante do conservatório de 

dança de Lisboa, tive contacto com algumas práticas de duetos e 

também o facto de trabalhar com diferentes coreógrafos ajudou. 

Beatriz Graterol Aprendi o básico, mas nada de importância relevante. 

Margarida Carvalho Não. 

 

 

Tabela 10 

Pergunta Aberta 2 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

Consideras que a fraca introdução ou ausência de uma introdução adequada ao 

trabalho de dueto dificultou a transição para o contexto profissional? 

Inquirido Anónimo 5 Um pouco. 

Inquirido Anónimo 4 Sim. 

Maria Barroso Sim. 

Inquirido Anónimo 3 Sim. 

Upock Qauqavan Yes. 

Manuela Linhares Sim bastante. 
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Tabela 10 (Cont.) 

Pergunta Aberta 2 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Miguel Esteves 

Cada caso é diferente. No meu caso não, porque eu tive a pós-

graduação na Alemanha, o que me ajudou imenso na minha evolução 

na prática de dueto. Mas quem termina só com as bases no final de um 

curso profissional, acredito que não seja suficiente para integrar o 

campo profissional. Principalmente quando há imensas companhias 

que pedem pelo menos 2 anos de experiência profissional, quando 

abrem audições. Eu tive sorte de a minha pós-graduação ter-me dado 4 

estágios em 4 companhias diferentes, à parte da formação em si. Mas 

nem todos têm a mesma oportunidade. Dentro do campo profissional é 

tudo muito rápido, enquanto intérpretes ou estamos preparados para 

que seja tudo rápido, ou então não dá. E as companhias estão cada vez 

mais a exigir que os seus bailarinos (novos ou da casa) sejam versáteis 

e que estejam preparados sempre para tudo. É importante ter uma boa 

experiência de duetos de movimento no geral, nas escolas 

profissionais. Cada vez mais, é importante que assim seja. 

Bruno Duarte 

Sinto, pela minha experiência e pela dos bailarinos que entram em 

contacto comigo, que o trabalho de dueto é a principal fragilidade dos 

bailarinos que entram no campo profissional. 

Miguel Ramos Santos 

Tornou-o mais desafiante sim, obviamente depende da abordagem do 

intérprete em contexto profissional, mas, se houvesse uma 

preparação/introdução mais consistente e focada para dueto 

contemporâneo, sinto que poderia ter estado mais confiante nas 

audições e até mesmo na atitude e confiança com que abordaria o 

trabalho dos coreógrafos. 

Diogo Lourenço 

Sim, sem dúvida, devia ser uma coisa mais explorada ao longo das 

aulas de dança. Acaba por ser só trabalhada quando se prepara alguma 

coreografia para apresentar em espetáculos. 
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Tabela 10 (Cont.) 

Pergunta Aberta 2 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Carlota Sela 

Talvez não tenha sentido essa dificuldade necessariamente na 

transição, porque nas audições nem sempre avaliaram essa parte de 

dueto, mas tenho sentido dificuldade ao interpretar coreografias que 

exigem um trabalho de dueto e principalmente lifts complicados e em 

que não há tempo ou disponibilidade para ensinarem, pois assumem 

que já devias saber. 

Francisco Morais Claro que sim. 

Inquirido Anónimo 1 

Havendo uma falta de introdução pode sem dúvida dificultar a entrada 

para um contexto profissional. A formação que é dada dá uma noção de 

corpo que pode facilitar, mas uma formação mais minuciosa pode 

facilitar muito o desenvolvimento do bailarino. 

Carlos Silva Sim, 100%. 

Inquirido Anónimo 2 
No meu caso não. Estava minimamente preparada para o contexto de 

trabalho. 

Beatriz Graterol 
Sim, embora num contexto profissional acabamos por aderir algumas 

bases fundamentais. 

Margarida Carvalho Sim. 

 

Tabela 11 

Pergunta Aberta 3 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

Consideras que a formação que recebeste no contexto de dueto foi suficiente para te 

preparar para as exigências técnicas e artísticas das audições e/ou em contexto 

profissional? 

Inquirido Anónimo 5 Não. 

Inquirido Anónimo 4 Não. 

Maria Barroso Não, aprendi muito mais já em contexto de companhia. 

Inquirido Anónimo 3 Sim. 
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Tabela 11 (Cont.) 

Pergunta Aberta 3 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Upock Qauqavan 
I would said yes, it's a good base. but it also depends on the style 

or the way of working with different partners when you get in 
professional company. But the school does give good base for me 

Manuela Linhares Sim, considero que tenha sido suficiente para a transição/início 
da vida profissional. 

Miguel Esteves 

Foi mais que suficiente. Na pós-graduação tive intensivos de 
“partnering”, e a oportunidade de trabalhar com várias 

linguagens e estilos de movimento diferentes, deu-me imensa 
consciência no contexto de dueto e da técnica que se deve usar 

para cada estilo. Acho que quanto mais se pratica, mais 
consciência e confiança se adquire. Partnering vem muito de 

confiar no outro. 

Bruno Duarte Sinto que foi uma base bastante consistente mas, ainda assim, 
poderia ter sido mais aprofundada. 

Miguel Ramos Santos Não, está longe de suprir as necessidades profissionais técnicas e 
artísticas praticadas no contexto profissional. 

Diogo Lourenço Não. 

Carlota Sela No meu caso não afetou muito porque nas audições que fiz não 
foi muito explorado o dueto. 

Francisco Morais Sim. 

Inquirido Anónimo 1 
Pessoalmente sinto que foi suficiente e que consegui fazer 

minimamente o que me foi solicitado, dependendo da 
dificuldade. 

Carlos Silva Não. 

Inquirido Anónimo 2 Sim, sem dúvida. 

Beatriz Graterol Não. 

Margarida Carvalho Não. 
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Tabela 12 

Pergunta Aberta 4 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

De que forma a aprendizagem ou o aprimoramento de competências de dueto contribuiu 

para o teu crescimento técnico e artístico enquanto bailarino? Caso consideres que não 

houve contribuição, quais seriam as razões? 

Inquirido Anónimo 5 (Não respondeu) 

Inquirido Anónimo 4 

O trabalho de dueto é imprescindível para uma completa prática 

artística profissional. A formação que recebi não foi suficiente para ir 

ao encontro das necessidades profissionais que encontrei nos primeiros 

anos de carreira, principalmente no trabalho de dueto em técnica de 

Dança clássica, que creio ser uma base introdutória importante para a 

prática de outras abordagens ao toque. 

Maria Barroso 
Aprendi a libertar-me mais e não querer estar em controlo de tudo o 

que acabou por influenciar a minha forma de dançar. 

Inquirido Anónimo 3 
Contribuiu para a melhor qualificação para trabalhos na área da dança, 

saber me colocar e criar mais conexão com outros bailarinos em cena. 

Upock Qauqavan 
It helps to communication and adjustment the way you work as group 

and also improve the way of moving more diversity. 

Manuela Linhares 

No aspeto técnico, aprimorei a consciência corporal, o controle do peso 

e a adaptação ao movimento do outro, além da musicalidade e da 

fluidez na resposta a impulsos externos. No artístico, o dueto ampliou 

minha expressividade, a comunicação não verbal e a construção de 

narrativas. 
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Tabela 12 (Cont.) 

Pergunta Aberta 4 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Miguel Esteves 

trabalhar com outro corpo, e deixar também ser manipulado, faz-nos 

perceber ainda mais o nosso corpo e não só, mas também o corpo de 

quem estamos a dançar. Eu acredito que abre várias perceções, 

nomeadamente a confiança, o aceitar que o outro pode ser um ritmo de 

trabalho diferente. Cria na realidade uma noção de partilha. De 

resiliência entre duas pessoas. Ou não, também se aprende que dançar 

com quem não se aprecia tanto é isso também pode ser um desafio 

interessante. Em termos técnicos, acho que isso vem com a prática e a 

repetição. Perceber que a técnica de dançar em par, vem muito do 

auxílio entre dois corpos que se movimentam em conjunto. 

Bruno Duarte (Não respondeu)  

Miguel Ramos Santos 

Quando falamos em criação coreográfica, pressupõe se um trabalho de 

composição que englobará certamente o trabalho de dueto a certa 

altura, portanto quando comecei a desenvolver profissionalmente as 

minhas capacidades de dueto contemporâneo, melhorou também a 

minha propriocepção e sentido de awareness e cuidado pelo grupo e 

pelos corpos dos outros. 

Diogo Lourenço 
A ausência desse treino na vida académica, dificultou depois a vida 

profissional. 

Carlota Sela 

Para mim essa aprendizagem foi acontecendo ao longo dos anos a 

trabalhar na dança e foram acontecendo através da experiência, nunca 

me foram propriamente ensinadas as ferramentas. Mas sinto que à 

medida que fui descobrindo o que tinha de fazer, que se tornou mais 

fácil a parte técnica o que me permitiu tirar mais prazer do trabalho de 

dueto e perder o medo. 

Francisco Morais 
Ter as competências técnicas para dueto torna me um bailarino mais 

completo, confiante e preparado para o mundo profissional. 

Inquirido Anónimo 1 

Contribuiu muito porque me deu uma maior noção de como o corpo 

pode funcionar como um, e como dois podem funcionar em conjunto. 

Permitiu-me ter uma maior noção espacial. Contribuiu para uma 

melhor execução e interpretação. 
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Tabela 12 (Cont.) 

Pergunta Aberta 4 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Carlos Silva 

No meu caso, a companhia para a qual entrei tinha um trabalho 

bastante forte e concentrado em dueto. Ter aprendido a trabalhar em 

dueto foi das coisas mais complicadas que tive de fazer, mas também 

das mais gratificantes. 

Inquirido Anónimo 2 

Ao longo dos anos enquanto profissional aprende-se sempre, o facto de 

puder dançar com diferentes partners a minha bagagem vai 

aumentando. Hoje em dia é muito natural. 

Beatriz Graterol Criaria mais controlo e perceção dos dois corpos em trabalho conjunto. 

Margarida Carvalho 
Noção de espaço, conexão com outro corpo, a descobrir os meus 

limites de uma outra forma. 

 

Tabela 13 

Pergunta Aberta 5 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

Na tua opinião, as competências desenvolvidas na aprendizagem do trabalho de 

partnering são transversais e úteis noutros contextos? Se sim, de que forma? E quais os 

contextos? 

Inquirido Anónimo 5 Sim, no trabalho de chão. 

Inquirido Anónimo 4 

Sim, a nível da atenção ao espaço e aos outros corpos, sensibilidade 

pelos tempos e características artísticas solicitadas para cada 

coreógrafo/peça. 

Maria Barroso 

Noutros contextos, fora da dança? Talvez, mas nunca tinha pensado 

nisso. Talvez criar uma ligação mais forte com os colegas e confiar 

mais neles (mas só no contexto da dança). 

Inquirido Anónimo 3 (Não respondeu) 

Upock Qauqavan 
Yes it helps with communication and adjustment of the way you used 

to dance. 
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Tabela 13 (Cont.) 

Pergunta Aberta 5 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

Manuela Linhares 

Sim, as competências desenvolvidas no partnering são transversais e 

essenciais na dança contemporânea. A consciência corporal, a escuta 

ativa e a adaptação ao outro aprimoram a fluidez dos movimentos e a 

conexão entre os bailarinos/grupo. Além disso, a confiança, o controle 

do peso e a musicalidade são fundamentais para a execução de duos e 

composições coreográficas, tornando o trabalho mais coeso e 

expressivo. 

Miguel Esteves 

Acima de tudo, acredito que se ganha uma profunda conexão com o 

corpo. O corpo cada vez que pratica um dueto ou um solo, conecta-se 

consigo mesmo, e aprende novas formas de se movimentar. Costumo 

dizer que apesar de ser o cérebro a comandar o corpo, muitas vezes 

quando improviso, deixo-me levar pela resposta que o corpo me 

oferece. Mas se pensar bem, ele só oferece porque já é um corpo ativo. 

Que por si só, já pede movimento. Acho que isto acontece pela prática 

ao longo dos anos, tanto em dueto como a solo. Ganha-se um corpo 

atleta, um corpo que não é sedentário. Fora o autoconhecimento com 

que se fica do corpo humano e das capacidades de cada um. 

Bruno Duarte 

O trabalho de dueto é um elemento essencial no meu trabalho enquanto 

bailarino e algo que faço diariamente. Portanto, o aprimoramento 

destas capacidades é essencial para um bailarino completo e versátil. 

Miguel Ramos Santos 

Quer ao nível de contexto profissional contemporâneo ou até mesmo 

pessoal, tendo em conta a diversidade técnica contemporâneo e a 

diversidade de situações, torna a transversalidade um pouco mais 

complexa, no entanto as aptidões de consciência do peso do outro, 

consciência espacial em relação ao outro, e mesmo o sentido crítico de 

analisar a situação e adaptar-me às necessidades do outro são de facto 

transversais. 

Diogo Lourenço 

Sim, sem dúvida. O trabalho de partnering ajuda no desenvolvimento 

de outras capacidades, como a escuta do outro, o trabalho em equipa, o 

trabalho de confiança. 
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Tabela 13 (Cont.) 

Pergunta Aberta 5 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Carlota Sela Sem ser na área da dança não vejo onde seriam úteis. 

Francisco Morais 

Dentro de um trabalho por vezes tão individual estes momentos de 

duetos (ou até em grupo) são uma excelente forma de saber trabalhar 

com outras pessoas. 

Inquirido Anónimo 1 

Acho que são sem dúvida transversais. O trabalho de partnering dá 

uma boa noção de espaço e também capacidade de reação, o que pode 

ser útil noutras tarefas, em outros trabalhos, desde o mais complexo ao 

mais simples do dia a dia. 

Carlos Silva 

100% Aprender a trabalhar com outra pessoa, que, se algo está mal, 

não é culpa nem de um, nem do outro, muda completamente a visão de 

um bailarino acerca do que é um espetáculo. Estamos todos juntos, 

com o mesmo objetivo. 

Inquirido Anónimo 2 (Não respondeu) 

Beatriz Graterol 
Sim. No controlo e respeito ao nosso partner, num contexto 

profissional esse trabalho é fundamental. 

Margarida Carvalho 

O saber respirar, o saber ler a outra pessoa. Muitas vezes ceder 

também, tendo em conta o necessário no momento. Fazer dueto parte 

de um respeito pelo outro, do ser orgânico e muitas vezes vulnerável. 

Há um alinhamento físico e emocional que me parece ser necessário 

em trabalho de dueto. 

 

Tabela 14 

Pergunta Aberta 6 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

No contexto em que te inseres no trabalho artístico há ou não uma integração, de forma 

consistente, do trabalho de dueto ou partnering? 

Inquirido Anónimo 5 Sim. 

Inquirido Anónimo 4 Sim, constante, em todas as peças e praticamente diária. 

Maria Barroso Há, mas depende do reportório que está a ser dançado. 
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Tabela 14 (Cont.) 

Pergunta Aberta 6 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Inquirido Anónimo 3 Sim. 

Upock Qauqavan There is. 

Manuela Linhares Sim há uma integração. 

Miguel Esteves 

Depende muito do trabalho escolhido para o programa que vai ser 

apresentado. E depende do tipo de companhia e até mesmo do número 

de bailarinos em cada companhia. Mas eu diria que sim. 

Bruno Duarte 

Como referi anteriormente, sim, o trabalho de dueto é algo 

extremamente importante na minha prática. Tanto como bailarino, 

porque o faço diariamente, como enquanto coreógrafo e professor. 

Enquanto professor, procuro que os alunos trabalhem desde muito cedo 

as bases da técnica de partnering e as continuem a aprimorar ao longo 

da sua formação. 

Miguel Ramos Santos 
Existe consistentemente trabalho de dueto/partnering contemporâneo 

no meu contexto artístico e profissional. 

Diogo Lourenço 
Sim, trabalhei numa companhia de dança contemporânea, onde o 

trabalho de dueto era bastante presente. 

Carlota Sela Tem sempre havido sim. 

Francisco Morais Sim. 

Inquirido Anónimo 1 

Há uma boa integração, o que é ótimo para quem não tem uma 

preparação tão aprimorada. Há sempre oportunidade de crescer mesmo 

já estando inserido no meio artístico. 

Carlos Silva Existe sim. 

Inquirido Anónimo 2 É uma constante no meu trabalho. 

Beatriz Graterol Sim. 

Margarida Carvalho Sim. 
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Tabela 15 

Pergunta Aberta 7 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

 

Quais foram os principais desafios que enfrentaste ao trabalhar duetos contemporâneos 

durante o percurso académico ou que enfrentas profissionalmente? 

Inquirido Anónimo 5 Desenhar o corpo no lift com o partner. 

Inquirido Anónimo 4 
Perceber quando usar força ou mecânica para encontrar pontos de 

equilíbrio e tornar a prática mais eficiente. 

Maria Barroso 

Durante o meu percurso académico, em contemporâneo, não tive 

qualquer contacto com dueto. Na companhia, o meu maior desafio foi o 

Fall, de Sidi Larbi Cherkaoui, precisamente porque não me soltava o 

suficiente para que o partner sentisse o peso do meu corpo e me 

conseguisse ajudar. Provavelmente, isso podia estar relacionado 

também com o facto de ser uma coreografia contemporânea dançada 

com pontas nos pés. 

Inquirido Anónimo 3 Não precipitar o movimento, esperar pela pessoa. 

Upock Qauqavan The weight balance. 

Manuela Linhares Lidar com partners. 
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Tabela 15 (Cont.) 

Pergunta Aberta 7 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Miguel Esteves 

Um dos desafios é ter de dançar com alguém que não tenho empatia. 

Mas mais que isso, é haver meios para as pessoas terem formas de ter 

condições físicas bem preparadas. Muitas vezes os intérpretes por mais 

que saibam a técnica de partnering ou seja natos em duetos, não tem a 

preparação física que deviam de ter. Ou porque as companhias não 

conseguem oferecer este serviço ou simplesmente os bailarinos são mal 

pagos para conseguirem pagar serviços para se prepararem bem, fora 

do local de trabalho. Acho que o mais difícil é isso. É não haver muitas 

das vezes condições para os bailarinos se prepararem bem fisicamente 

e/ou, recuperarem de forma saudável. Na Companhia Nacional de 

Bailado temos a sorte de ter uma sala de gym e fisioterapia todos os 

dias. Mas nem todas as companhias conseguem ter estas condições. O 

que na minha opinião, são condições básicas no campo profissional e 

educacional desta área artística. É o mínimo para a exigência que nos é 

pedida, especialmente quando é uma profissão de desgaste rápido. 

Bruno Duarte 

Enquanto bailarino, a minha maior dificuldade no trabalho de dueto é 

lidar com as escolhas mútuas que derivam da ansiedade. Isto é, no 

trabalho de estúdio são resolvidos os problemas técnicos do dueto, 

aprimorados os encaixes e encontradas soluções para que cada 

elemento do dueto funcione da forma mais lógica possível. No entanto, 

em palco, com o stress e a adrenalina, os bailarinos tendem a dar mais 

(ou menos) força do que aquilo que habitualmente fazem em estúdio. 

Isto, num trabalho de dueto em que é necessária muita precisão para 

que os encaixes e os lifts funcionem, pode gerar atrito e erros 

desnecessários. 

Miguel Ramos Santos 

No contexto académico tendo em conta que foi um trabalho 

praticamente inexistente, não existiram grandes desafios, porque eles 

não se colocaram, no contexto profissional os princípios desafios 

foram, a assertividade do toque, a consciência de peso do outro e 

compreender a comunicar as necessidades quer minhas, quer do outro. 
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Tabela 15 (Cont.) 

Pergunta Aberta 7 - Questionário a Bailarinos Profissionais 

Diogo Lourenço 

No início da construção de um dueto acho que o ponto fraco é sempre 

“a conversa entre os dois corpos”, pois é preciso trabalho para que o 

mesmo aconteça. Senão parece uma luta e não uma conversa. 

Carlota Sela 
Para mim tem sido mesmo o medo de lifts e a insegurança de não saber 

o que fazer para ajudar o rapaz. 

Francisco Morais 

Apesar da imprevisibilidade que os materiais contemporâneos podem 

trazer penso que a técnica de dueto tem sempre as mesmas bases, mas 

aprender a mudar a consciência desses movimentos com a alteração de 

partner. 

Inquirido Anónimo 1 

O maior desafio para mim foi o facto de com cada pessoa ser bastante 

diferente, mesmo sendo o mesmo trabalho. Tem de haver sempre uma 

adaptação. E a execução de lifts, que nem sempre é necessário o uso de 

força, mas é sim necessária técnica. 

Carlos Silva 

Partners arrogantes e egoístas. Os duetos têm sempre de ter um certo 

nível de cumplicidade e de entrega. Se umas das pessoas está mais 

concentrada em culpabilizar o partner pelo que corre mal, do que em 

resolver o problema, normalmente não tem o melhor dos resultados. A 

falta de comunicação e de noção do que o partner precisa e faz, parece-

me essencial para um bom desenvolvimento de dueto. 

Inquirido Anónimo 2 

Posso referir que por vezes é mais complicado trabalhar duetos 

contemporâneos, com alguém que não tenha essa aprendizagem mais 

desenvolvida. É preciso tempo, entendimento e conexão com o partner. 

Tudo isto consegue-se adquirir com trabalho. 

Beatriz Graterol 
A adaptação dos corpos, o meu caso que sou do sexo feminino o 

“deixar o homem conduzir” até hoje é um desafio para mim. 

Margarida Carvalho 

Profissionalmente é um dos maiores desafios que enfrento. 

Academicamente foi algo que nunca trabalhei e só quando comecei a 

trabalhar profissionalmente é que tive contacto com a técnica de dueto, 

sendo que há muitas coisas que não tenho como base e não me sinto 

segura para executar por esse mesmo motivo. 
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Apêndice B - Questionário Diagnóstico à Turma 
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As seguintes respostas foram escritas em japonês por uma aluna internacional e o texto 

encontra-se traduzido abaixo. 

 
Questão 1 - Acho que já fiz dueto em aulas de dança contemporânea. Por exemplo, ficávamos 

sempre com uma parte do corpo em contacto um com o outro e deixávamos o par guiar os 

movimentos. 
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Questão 2 - Acho que esta aula é muito boa. Gosto que no início e no final façamos 

alongamentos e haja um aquecimento. Além disso, o ritmo da aula é suave e tranquilo, o que 

me agrada. Quanto ao que vai ser mais fácil ou difícil para mim, sinceramente ainda não sei, 

por agora parece-me tudo um bocado difícil. 

 

 

 

 

 

Questão 3 - Não costumo pensar muito em quem vai ser o meu par, por isso essa pergunta é 

difícil. Para mim, qualquer pessoa serve para fazer um dueto. 

 
Questão 4 - Quando os dois estão mesmo em sintonia, acho que é um bom dueto 

contemporâneo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O trabalho de dueto na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea: Impacto no desenvolvimento 
técnico, pessoal e relacional da turma 3.º C e Secundário do Pallcº no ano letivo 2024/2025 

 

Mariana Matos | Mestrado em Ensino de Dança | 2025 
XXII 

Apêndice C - Transcrição do Focus Group  

A transcrição apresentada corresponde à gravação áudio de um focus group realizado com 

dois alunos do Pallcº, no dia 18 de outubro, no início da fase de lecionação do Estágio 

Curricular. Importa contextualizar que, para além da aula lecionada em setembro (com vista à 

aprovação do Estágio), este momento representou a primeira situação efetiva de diálogo entre 

a professora estagiária e os alunos da turma do 3.º C + Secundário, pelo que a relação 

pedagógica se encontrava ainda numa fase inicial. Assim, a linguagem utilizada ao longo da 

entrevista reflete o registo oral espontâneo de dois adolescentes, com traços marcadamente 

informais, característicos da sua faixa etária. Ademais, a adoção de um tom mais acessível e 

próximo por parte da professora estagiária foi intencional e teve como objetivo facilitar a 

criação de um ambiente de confiança e abertura, bem como favorecer o envolvimento dos 

participantes. A decisão de manter grande parte da expressão linguística original, que inclui 

marcas de oralidade, hesitações, sobreposições e termos informais, visa respeitar a 

autenticidade das vozes dos alunos e valorizar a natureza qualitativa da recolha de dados. Por 

fim, para salvaguardar o anonimato dos alunos envolvidos, foram inseridos sinais sonoros 

(beeps) no áudio sempre que eram mencionados os seus nomes próprios. 

Link de acesso: https://youtu.be/V49ygG3VRkE?si=E0goOhmYSBZ6OFup  

  
Início da gravação do focus group 

  
Professora Estagiária - Então vou fazer-vos perguntas. Perguntas abertas no início, depois de 1 

a 5 e depois voltam a ser perguntas abertas no final. Vocês respondem como quiserem, e depois 

vamos para a parte prática. Então, sempre um e outro, vejam como querem responder. Vamos 

começar do início, posso começar aqui pela aluna M: Há quanto tempo que danças e fala-nos 

só um bocadinho da tua experiência a dançar. 

Aluna M - Comecei com 7 anos a dançar aqui no Pallcº. Hum... é isso. 

Professora Estagiária - Pronto, começaste com 7 e continuaste até agora. Que idade tens? 

Aluna M - Quinze. Estou no décimo. 

Professora Estagiária - E tu Aluno J? 

https://youtu.be/V49ygG3VRkE?si=E0goOhmYSBZ6OFup
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Aluno J - Ah, comecei com 6 anos, não foi aqui no Pallcº. Logo, tenho 16 anos. Há 10 anos que 

danço. Entrei no Pallcº com... Com quantos? Onze? Entrei no quinto ano... com onze. Estou há 

6 anos aqui no Pallcº. Não, entrei com dez então e foi sempre contínuo até agora. Estava noutra 

escola, mas vim logo para aqui porque eles tinham ensino articulado. 

Professora Estagiária - E há quanto tempo estás em contacto com a dança contemporânea? 

Portanto começaste com seis, não é? 

Aluna M - Aí eu já tinha tipo uns solos meio contemporâneos. Era com o Wagner. 

(sobreposição de vozes) Ou seja, era tipo jazz... contemporâneo. 

Professora Estagiária - Mas começaram apenas com o clássico ou com tudo logo? 

Aluno J - Eu não. Por exemplo, nos meus primeiros 4 anos de dança que foi sempre clássico. 

Tínhamos contemporâneo na escola, mas eu não fazia. Fui sempre clássico, clássico, clássico. 

Cheguei aqui ao Pallcº, a minha primeira vez com contemporâneo e foi onde me dei melhor. 

Foi a minha primeira experiência no mundo do contemporâneo. 

Professora Estagiária - Ok. Sentes-te mais à vontade então no contemporâneo? 

Aluno J - Sim, sem dúvida. 

Professora Estagiária - Ok. Pretendem seguir uma carreira profissional ligada à dança? Se sim, 

desenvolvam. Ou não? 

Aluna M - Sim. Porque gosto disso. Acho que como vejo nesta área. 

Professora Estagiária - Já sabes mais ou menos já de que forma? 

Aluna M - Clássico. 

Professora Estagiária - Mas a ser bailarina, a ser ensaiadora...? 

Aluna M - Sim, bailarina. 

Professora Estagiária - Vês-te a ser bailarina de clássico. 

Aluna M - Mais do que contemporâneo. 
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Aluno J - Eu vejo-me mais no contemporâneo. Eu, por exemplo, já tive uma experiência 

também profissional com o Vítor Hugo Pontes. Eu fiz o Margem. 

Professora Estagiária - Em que ano? 

Aluno J - Foi o ano passado. Fui a Covilhã fazer. (Eu fiz audições) Fomos três fazer as audições, 

eu consegui passar. Trabalhei com ele. E vejo-me mais no contemporâneo. Vejo-me aí 

profissionalmente, a ir lá para fora, para uma Codarts (Codarts University for the Arts) para 

uma Fontys (The Fontys School of Fine and Performing Arts), e seguir contemporâneo. 

Professora Estagiária - Ok. Eu vi a estreia desse espetáculo. Por isso é que eu estava a perguntar. 

(Sobreposição de vozes) Mas na estreia não estava lá tu... 

Aluno J - Não, não. 

Professora Estagiária - Já foi para aí há seis anos. 

Aluno J - Já foi para aí há muito tempo. 

Professora Estagiária - Sim, ok. Estás habituada a ir ver espetáculos de companhias 

profissionais? E, se estão, o que é que normalmente veem? 

Aluna M - Estamos com o Pallcº. Não é muito, mas vamos às vezes. 

Professora Estagiária - Mas já viram espetáculos de dança clássica e de dança contemporânea? 

Aluno J - Já, já, já. 

Aluna M - Já, já. Os dois. 

Aluno J - ‘Ya’, os dois. 

Professora Estagiária - Pronto (e quando estão a ver um espetáculo) e normalmente o que é que 

vocês valorizam mais? Ou seja, o que é que mais vos cativa? Se é o movimento em si, se é o 

olhar do bailarino X, se é a cenografia que está ‘brutal’, e vocês adoram a música e a 

cenografia... Quando o analisam, porque estou a assumir que ver também é analisar, o que é 

que vocês acham que é o mais importante. 
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Aluno J - Pronto. Eu olho mais para a cenografia. Gosto também, como é que nós trabalhamos 

com as luzes, por exemplo. Vejo as músicas que elas colocam, e às vezes faço Shazam® para 

ter as músicas. Também olho muito para os movimentos, quando são, tipo, em grupo, para ver 

como é que não se trabalha mais as direções e isso. E também gosto de ver os solos e isso, para 

ver se retirava algum movimento, e, portanto, é o que eu vejo. 

Professora Estagiária - E tu aluna M? 

Aluna M - Acho que a tudo. Não há alguma coisa que eu marque tanto. Não sei. 

Professora Estagiária - Tudo bem. Na tua formação (escola ou workshops que vocês tenham 

feito) já tiveram contato com, ou experiência no contato do dueto? Já trabalharam em dueto? 

Sim ou não? 

Aluno J - Já. 

Aluna M - Já, uma vez. Já. Foi há pouco tempo até. 

Aluno J - Foi com a ... 

Aluna M - A Joana Rios 

Aluno J - É também meio jazz meio... 

Professora Estagiária - É a professora de terça-feira, não é? 

Aluno J - Sim, sim, sim. Nós fizemos com ela um dueto. 

Professora Estagiária - Ah, vocês os dois juntos? 

Aluno J - Sim, sim. Mas, de resto, contato físico tipo... 

Professora Estagiária - Mas é jazz? 

Aluno J - É mais, é tipo... Como explicar? É contemporâneo, contemporâneo com jazz. É muito 

lírico. 

Aluna M - Mas o nosso não era assim tão... Não era tão, mas é. 
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Aluno J - Tinha mais contemporâneo, mas também tinha muito lírico. Tinha muito “psiu psiu” 

(acompanhado por gestos com os braços). Mas nós em duetos contemporâneos, não 

trabalhávamos muito. É mais clássico, e é isso com o Philipp. 

Professora Estagiária - Mas vocês têm pas de deux? 

Aluna M - Antes, sim. Antes tínhamos. 

Professora Estagiária - Pois, eu soube que este ano não há. Vocês já têm experiência de pas de 

deux clássico? 

Aluno J - Sim, sim. 

Professora Estagiária - Ok. Pois, infelizmente este ano não têm, para eu poder observar. 

Portanto, já tiveram essa experiência com a professora Joana? Foi o ano passado, não é? 

Alunos em simultâneo - Foi foi. 

Professora Estagiária - Ok. Pronto, nas aulas, costumam fazer exercícios dois a dois, ou em 

dueto? E se sim, em que aulas? Se de técnica, se de repertório, se é em composição? 

Aluno J - Às vezes nós na improvisação, por exemplo, a professora diz “agora contato”, nós 

juntamo-nos a alguém a o fazer. Nós estamos a fazer jam session e ela diz “façam muito, façam 

mais contato, mais contato” e nós temos de estar sempre com gente a tocar, e isso em grupo ou 

em dueto. Mas nós no dueto, sempre em dueto, é raro isso acontecer. 

Professora Estagiária - Pronto, mas já têm essa abertura nas aulas. Ou seja, não é ‘out of 

nowhere’. Pronto, já têm uma introdução, o que é ótimo. Diriam que estão à vontade com esse 

tipo de trabalho? 

Aluno J - Eu sim. Eu já estou habituado e pronto. 

Professora Estagiária - E tu aluna M? 

Aluna M - Hum, meio... 



O trabalho de dueto na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea: Impacto no desenvolvimento 
técnico, pessoal e relacional da turma 3.º C e Secundário do Pallcº no ano letivo 2024/2025 

 

Mariana Matos | Mestrado em Ensino de Dança | 2025 
XXVII 

Professora Estagiária - Ok. De 1 a 5, digamos que 1 é tipo muito desconfortável, 2 é qb. 

desconfortável, 3 é não sei, 4 é acho que até estou confortável, 5 é estar ‘super’ à vontade, está 

bem? Mais ou menos. Quando há contacto visual com um colega com quem estamos a dançar 

estamos a dançar, às vezes varia de colega para colega, por experiência pessoal. Porque às 

vezes, “ah estou assim meio que... Eu olho para ele e ele não olha para mim...” ou o contrário 

“Ah estou ‘super’ à vontade quando estou a dançar com ele, estou bem.” Como é que diriam 

que estão um com o outro? 

Aluno J - Já estou mais, já estou habituado. 

Aluna M - Já estou habituada a isso. 

Aluno J - Depende também das pessoas, às vezes, com quem trabalhamos. Com a Aluna M está 

bem, mas se for para uma pessoa com quem não me sinto mais à vontade... já fico mais de ‘pé 

atrás’. 

Professora Estagiária - Claro, e tu também? 

Aluna M - (Aluna M acena que sim) Quatro. 

Professora Estagiária - E com o contacto físico, a mesma coisa? Quando há contacto com... 

Aluno J - Sim, quatro ou cinco. 

Professora Estagiária - Hum ok. E diriam que há boa cooperação entre um e o outro? 

Aluno J - Sim, porque ela sabe fazer tudo, por isso... (risos) Foi sempre, por exemplo, na 

coreografia da Joana Rios tinha muitas piruetas, eu às vezes nem precisava de fazer nada que 

ela sozinha então... 

(Sobreposição de vozes) 

Professora Estagiária - E tu? 

Aluna M - Sim. 

Professora Estagiária - Portanto, confiam um no outro? Sentem que confiam, ou é assim, mais 

ou menos? 
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Aluna M - Eu confio. 

Aluno J - Sim, eu confio também. 

Professora Estagiária - Pronto. E se conseguimos expressar e comunicar o que nós sentimos? 

Porque às vezes eu confiava, e estou a falar da minha experiência. Eu confiava a 100% num 

partner que eu tinha, queríamos falar por exemplo de um lift, de uma transição... e não dava. 

Não dava porque não dava para falar. Ok, havia uma barreira linguística e nós não nos 

conseguíamos expressar verbalmente. Funcionávamos a dançar, mas verbalmente havia, não 

dava, havia um bloqueio. 

Aluno J - Depende, às vezes temos a ajuda do professor a dizer “ah, vai mais ali, faz mais 

aquilo” e acho que com ajuda e isso nós conseguimos chegar lá. Mas, se calhar, nós ou, por 

exemplo, nós às vezes em competições estamos a fazer isso e conseguimos. 

Professora Estagiária - Sim, se tivessem só os dois sozinhos, não é? 

Aluna M - Eu conseguia. 

Aluno J - Depende, sim. Por exemplo, tínhamos um lift que era, no final, eu levantava-a e ela 

metia aqui o joelho, e nós não estávamos a conseguir então mudamos. 

(Sobreposição de vozes) 

Aluna M - Mudamos antes de ir para palco 

Professora Estagiária – Boa! Agora volta a ser aberto: O que é que acham que vai ser mais fácil 

para vocês a trabalhar em dueto? No espectro todo de ‘coisas’ que é preciso, tipo, estarem à 

vontade convosco, estarem à vontade com o outro, saber o que estão a fazer, ter body awareness, 

ter... Nisso tudo, o que é que acham que vai ser mais fácil para vocês? 

Aluno J - Eu estou a pensar... Eu acho que nós para fazermos, tipo fazermos um uníssono. Acho 

que nós conseguimos, ali, perfeitinho, conseguimos fazer aquilo. Agora, mas também há alguns 

lifs que também conseguimos, pronto, fazer bem. Acho que é isso. 

(Sobreposição de vozes) 

Professora Estagiária - O que é que achas que te vais safar melhor Aluna M? 
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Aluna M - Nos giros, porque eu giro bem. 

Professora Estagiária - Então, tipo, em coisas técnicas. 

Aluna M - É mais fácil isso. 

Professora Estagiária - Mas sozinha? 

Aluna M - Sozinha ou com ele. 

Professora Estagiária - Elementos técnicos então, é isso? 

Aluna M - Sim. 

Aluno J - Sim, ela é mais técnica. Eu sou mais... (risos). 

Professora Estagiária - E onde é que acham que vão ter mais dificuldades? 

Aluno J - Na parte técnica. Tipo, levantar pernas, extensões de várias coisas, é demais para 

mim, é complicado. Não é complicado. É que conseguir, eu consigo fazer, mas nunca vai ser 

tão ‘uau’. Não vai sair. 

Professora Estagiária - Hum ok. E tu Aluna M? 

Aluna M - Hum, não sei, mas... 

Professora Estagiária - Onde é que acham que vão ter mais dificuldades? Pode ser, sim, na parte 

técnica, mas pode ser qualquer outra coisa. Tipo, ter de me aturar pode ser uma dificuldade para 

vocês. (risos coletivos) Ter de vir aqui ao meio-dia também pode ser ... Estão a entender? São 

várias... 

Aluno J - Eu acho que é mais, tipo... é quando é pernas altas... quando é muito de... É onde eu 

me corto muito nesses movimentos. É onde eu não consigo mesmo desenvolver. Enquanto ela 

é diferente, ela é ‘bué’ boa nisso e pronto. 

Professora Estagiária - E tu aluna M? 

Aluna M - Eu não sei. 
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Professora Estagiária - O que achas que vais responder? Quando vais ter mais dificuldades? 

Aluna M - Nos lifts porque às vezes eu tenho medo de que ele, pá... 

(risos coletivos) 

Aluno J - Reparou-se na terça-feira. 

Aluna M - Então... Não sei mais tipo... 

Professora Estagiária - Não, mas pronto, podes ter mais receio... 

Aluna M - ‘Ya’, se calhar é isso. 

Professora Estagiária - E é ‘super’ válido. Porque a nossa perspetiva (feminina) é muito 

diferente. 

Aluna M - Sim, é muito diferente estar lá em cima. 

Professora Estagiária - Pronto, acho que é mais receio por aí, não é? 

Aluna M - Sim. Mas depende do que for para fazer também. 

Professora Estagiária - Ok, e agora as últimas três perguntas: O que é que faz um dueto, um 

‘bom’ dueto? Quando vem um dueto, ou quando fazem um dueto, e pensam... Este dueto é bom. 

É bom porquê? 

Aluna M - Expressão. 

Aluno J - Quanto também estão ligados. Estão unidos. Nota-se que eles estão a dançar um para 

o outro, mas também estão a dançar para o público. 

Aluna M - ‘Yep’. 

Professora Estagiária - E o que é que disseste? Ah, expressão. 

Aluna M - ‘Ya’, do... Como é que eu digo? Estarmos juntos a dançar, é cúmplices basicamente. 
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Aluno J - Acho que é mais isso aí. Os movimentos também são... São movimentos, tipo... Como 

é que eu ia dizer? São movimentos que... Que demonstram... Que buscam o interesse das 

pessoas. Que as pessoas ficam interessadas em ver. Não aquele movimento que é muito... 

Aluna M - Que é sempre o mesmo. 

Aluno J - Sim. 

Professora Estagiária - Hum... O que é o mesmo? É que eu não sei o que é ‘o mesmo’ para você. 

(Sobreposição de vozes) 

Aluno J - Às vezes há pessoas que chegam lá, fazem o dueto. Fazem pirouettes, fazem fouettés. 

E já está. 

Aluna M - Sim, só... Já está. 

Professora Estagiária - Hum ok. Portanto, o que torna um bom dueto é... Não é só ter, tipo, essa 

execução perfeita de... 

Aluno J - Ter tudo. 

Aluna M - Haver nisso, mas não... fouettés fouettés fouettés, pirouettes, salto. 

Aluno J - Tem um bocado de tudo. 

Professora Estagiária - Exatamente, concordo. É, para mim, vou também partilhar... Para mim 

um bom dueto que estou eu a ver, não é eu a fazer. É quando há um diálogo, tipo... Quando 

comunicam ‘super’ bem. E comunicam pode ser só mexer este braço, pode ser só o olhar, pode 

ser fazer 40 pirouettes... Quando não há conflito entre X e Y... Quando começa a haver atrito, 

eu também fico “ahhh” (em aflição) ... Não é? 

Aluna M e Aluno J - Sim sim. (Em simultâneo) 

Professora Estagiária - Então, para mim, o que faz um dueto é saber ouvir e é saber falar. E é 

este diálogo de ouvir e falar. Não é literal ok? 

Aluna M - Sim. 
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Aluno J - Hum hum. (Aluno J acena que sim) 

Professora Estagiária - Pronto. Últimas duas (perguntas): Estão motivados para começar sim ou 

não? Podem dizer que não. 

Aluna M - Sim. 

Aluno J - Sim. 

Professora Estagiária - Pronto, menos mal. 

Aluno J - (Risos) E agora, não? (risos coletivos) 

Professora Estagiária - Pronto o aluno J disse que não. E quais são as vossas expectativas? Tipo, 

vocês... Eu não sei ao certo o que é que vocês sabem sequer. Estão a entender? 

Aluna M - O Philipp disse que era mais tipo... Neoclássico. 

Aluno J - Neoclássico. 

(silêncio) 

Aluno J - Eu até fiquei um bocado, tipo neoclássico...? (riso) 

Aluna M - Pois, nós ficámos tipo... 

Professora Estagiária - De onde é que isso apareceu? 

Aluna M - Não sei. 

Aluno J - Ele disse que era mais tipo a ‘onda’ da aluna M do que a minha. Que era mais clássico 

do que... Ele disse que... 

(sobreposição de vozes) 

Professora Estagiária - Engraçado. Então, mas quais são as vossas expectativas? Para o que é 

que vocês acham que vêm? 

Aluno J - Vamos para uma experiência nova. 
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Aluna M - Exato. 

Aluno J - Algo que vamos conhecer. Se calhar movimentos que não conhecíamos, em duetos e 

vamos conhecer agora. 

Professora Estagiária - Hum hum, muito bem. Pronto, acho que é isto. Mais perguntas? ‘Further 

questions’? Vamos aquecer? Vocês ainda não fizeram nada hoje? Tiveram aula de quê? 

Aluno J - Eu, por exemplo, eu tive aula de filosofia. 

  

Fim da gravação do focus group 
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Apêndice D - Questionário realizado à professora titular de TDCont 
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Apêndice E - Consentimento Informado para a Participação 
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Apêndice F - Questionário Final à Turma 

As tabelas abaixo identificam os alunos pelas iniciais adotadas ao longo do Relatório e 

organiza as suas respostas às questões de natureza fechada (Tabela 16) e aberta (Tabela 17) do 

questionário aplicado na fase final do trabalho de dueto. Estas questões procuraram aferir a 

perceção dos alunos relativamente aos seguintes aspetos: 

1. Senti que compreendi melhor o conceito de dueto após as aulas dedicadas a este tema. 

2. Consegui identificar melhorias a nível técnico durante o processo de trabalho de dueto. 

3. Senti-me confortável a trabalhar com diferentes partners ao longo das aulas. 

4. Considero que esta experiência teve impacto positivo no ambiente geral da turma. 

5. Os momentos de reflexão e discussão coletiva foram relevantes para a minha 

compreensão do dueto contemporâneo. 

6. Considero que o trabalho desenvolvido sobre o dueto foi relevante para o meu percurso 

formativo enquanto estudante de dança. 

7. Houve algum desafio que enfrentaste nestas aulas que gostarias de realçar? 

8. Que aprendizagens levas desta experiência que consideras úteis para o teu percurso 

futuro? 

9. Houve alguma situação ou experiência específica durante as aulas de dueto que 

gostasses de partilhar? 

 

O questionário encontra-se disponível para consulta no seguinte link:  

https://dmskupnn.forms.app/office-assistant-job-application-form  

 

Tabela 16 

Seis Questões de Resposta Fechada 

Alunos Questão 1 Questão 2 Questão 3 Questão 4 Questão 5 Questão 6 

SP Sim Neutro Concordo Sim Sim Sim 

AM Sim Neutro Discordo Sim Sim Sim 

RA Sim Concordo Concordo Sim Sim Sim 

SS Não sei Neutro Concordo Não sei Não sei Sim 

 

 

https://dmskupnn.forms.app/office-assistant-job-application-form
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Tabela 16 (Cont.) 

Seis Questões de Resposta Fechada 

Alunos Questão 1 Questão 2 Questão 3 Questão 4 Questão 5 Questão 6 

R Sim Neutro 
Concordo 

Plenamente 
Sim Sim Sim 

M Sim 
Concordo 

totalmente 
Discordo Sim Sim Sim 

MA Sim Concordo Concordo Sim Sim Sim 

J Sim Concordo 
Concordo 

Plenamente 
Sim Sim Sim 

MT Sim Concordo Concordo Sim Sim Sim 

E Sim Neutro Concordo Sim Sim Sim 

MN Sim Neutro Concordo Sim Sim Sim 

B Sim Concordo Concordo Sim Sim Sim 

 

Tabela 17 

Três Questões de Resposta Aberta 

Alunos Questão 7 Questão 8 Questão 9 

SP Confiar nas outras pessoas. 
Noção corporal ao trabalhar 

com outra pessoa. 
(Não respondeu) 

AM 

O facto de ter de trabalhar com 

pessoas cujo não estava à 

vontade, mas na minha opinião 

acabou por aproximar a turma. 

Não sei… Não. 

RA 

Algumas faltas de comunicação 

entre os colegas que levavam a 

erros ou a não se conseguir 

executar a(s) proposta(s) 

corretamente. 

A importância da comunicação 

e compreensão para com quem 

se está a dançar. Com isso 

aprendi a trabalhar/dançar com 

qualquer pessoa o que é 

igualmente importante. 

Penso que não. 

 



O trabalho de dueto na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea: Impacto no desenvolvimento 
técnico, pessoal e relacional da turma 3.º C e Secundário do Pallcº no ano letivo 2024/2025 

 

Mariana Matos | Mestrado em Ensino de Dança | 2025 
XLI 

Tabela 17 (Cont.) 

Três Questões de Resposta Aberta 

Alunos Questão 7 Questão 8 Questão 9 

SS (Não respondeu) (Não respondeu) (Não respondeu) 

R 

Penso que, no início das aulas, o 

meu nível de confortabilidade 

com as pessoas era menor. Ao 

longo do tempo fui ultrapassando 

isso sendo fácil relacionar-me 

com qualquer colega. 

Acho que principalmente estar 

atento ao nosso colega para 

nos sintonizarmos. 

Acho que não. 

M 

Acho que o maior desafio foi, 

fazermos o dueto com várias 

pessoas e ver como corre, pois, 

nem todas são iguais e com 

algumas senti que foi mais difícil, 

mas ao longo do tempo ficou 

melhor. 

Que temos sempre de ouvir o 

corpo do outro também. 

Gostei da sequência que 

começava na diagonal e a 

andar. 

MA 

Como eu sou muito alta a parte 

do lifts foi mais difícil de estar 

bem porque a outra pessoa não 

me conseguia pegar em algumas 

partes, mas foi bom para tentar 

perceber o que posso fazer a 

evitar. 

A forma como interagimos 

com as pessoas e também 

saber esperar e estar em 

sintonia com o outro como 

usar a respiração. 

(Não respondeu) 

J 
Todos os desafios são 

importantes. 

Todos os momentos são 

importantes para o 

desenvolvimento. 

Sinto que o trabalho de 

dueto ajuda imenso. 

MT (Não respondeu) (Não respondeu) (Não respondeu) 

E (Não respondeu) (Não respondeu) (Não respondeu) 
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Tabela 17 (Cont.) 

Três Questões de Resposta Aberta 

Alunos Questão 7 Questão 8 Questão 9 

MN 

Para mim o maior desafio foi 

aprender as diferentes técnicas 

num dueto como os vários lifts, 

manipulação, a sincronização e 

por fim a conexão com o meu 

colega ao longo do exercício. 

Posso dizer que levo uma 

técnica mais “leve” com 

movimentos mais soltos, mas 

ao mesmo tempo com muita 

precisão, também o trabalho 

em grupo, e o saber respeitar 

os nossos colegas. 

Houve um exercício de 

dueto em que os pares se 

interligavam a cada 

movimento, mas uma 

pessoa fazia sempre o 

movimento para o lado 

contrário então a imagem 

ficava muito bonita. 

B Estar com outras pessoas. 

Que temos de experimentar 

outras pessoas com quem 

dançar. 

(Não respondeu) 
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Apêndice G - Relatório de Lecionação da Aula Experimental 
 

Relatório de Lecionação da Aula Experimental 

Turma: Conjunto de alunos da Pallcº que integravam a semana “back-in-shape” 

Data: 12 de setembro | Horário: 15h 45min | Duração da aula: 90 min 

Professor: Philipp Knapp 

Descrição da lecionação: A aula começou com a minha apresentação breve à turma, sem 

abordar o contexto do Estágio. A aula lecionada estava preparada tendo em vista o nível 

intermédio/avançado. Esta incluía um exercício de warm up; um exercício swings deitados e 

swings sentados; um exercício de movement combination no plano baixo com rolls pela pélvis 

e pelas costas, deslocação, transferência de peso e mudanças de direção; um exercício de pliés, 

um exercício de tendus e controlo da tatilidade do pé; um exercício de movement combinations 

progressão espacial no plano superior; um exercício de cool down e retorno à calma; vénia. 

Estava ainda planeado, apesar de não ter sido possível lecionar, um exercício de deep work de 

battement jetés e transfer of the weight e um exercício de movement combinations progressão 

espacial com utilização dos três níveis que incluía saltos. De forma geral, os alunos 

responderam de forma bastante positiva aos exercícios propostos. Por ser a semana “back-in-

shape”, no período imediatamente antes do ano letivo começar, aliado ao facto do grupo de 

alunos que participou na aula experimental não ser uma turma, a professora estagiária notou a 

existência de vários níveis técnicos. Assim, houve a necessidade de explicar determinados 

exercícios com mais tempo e de prestar maior atenção a alunos que demonstraram mais 

dificuldades na execução dos mesmos. Após a lecionação da aula, o professor cooperante 

Philipp Knapp, coordenador do departamento de dança, que assistiu à lecionação da aula, 

concedeu-me a aprovação da realização do Estágio Curricular no Pallcº e apresentou-me de 

forma mais formal aos alunos.  
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Apêndice H - Relatórios de Observação Estruturada  

Fase do Estágio: Observação Estruturada 
 

Semana 1 

Relatório de Observação de Aula - TDCont 

Turma: 3.º C + Secundário 

Data: 1 de outubro | Horário: 14h 45min | Duração da aula: 90 min 

Professora: Joana Rios 

Descrição da observação: No início da aula a professora Joana realçou a minha presença em 

aula como observadora. A aula iniciou-se com um aquecimento dinâmico conduzido pela 

professora. Este procurava aquecer os corpos para o decorrer da aula e incluiu movimentos com 

foco na mobilidade articular, alinhamento e postura, assim como consciência corporal. A 

professor utilizou exercícios cujo objetivo era a ativação muscular e respiração, que conduziam 

à fluidez dos movimentos. De seguida, foram passados exercícios de chão que enfatizaram a 

relação do corpo com a gravidade e com uma superfície, assim como a transição fluida entre 

diferentes níveis. Foi possível identificar trabalho de resistência física, flexibilidade e técnica 

de floorwork, com sequências que incluiam movimentos/skills como um roll simples ou com 

elevação pélvica ou perda de contacto com o chão, slides, running, falls e passagens pelo chão.  

Na segunda parte da aula, foram introduzidas frases de movimento mais complexas que 

combinavam a coordenação motora, musicalidade e a própria interpretação pessoal. A 

professora demonstrou alguns movimentos, mas também utilizou alunos para fazerem essa 

demonstração. Foi enfatizada a importância da qualidade de cada movimento e gesto, o uso do 

espaço e as dinâmicas. Os alunos foram desafiados a experimentar diferentes dinâmicas, 

velocidades e também intenções nos movimentos, com feedback pontual da professora para 

correção de elementos técnicos, e também artísticos. Havia uma clara intenção de preparar os 

alunos para os desafios técnicos e interpretativos da coreografia a ser apresentada 

posteriormente. 

O momento final da aula foi dedicado à revisão de frases de movimento que farão parte 

da coreografia do espetáculo Mosaicos. A professora relembrou as sequências previamente 

ensinadas. Os alunos de forma geral assimilaram as correções da professora Joana, embora 

ainda houvesse espaço para esclarecer uma das sequências, e, de forma geral, a capacidade de 

se seguirem e dançarem em grupo - sincronização coletiva, o que será relevante para o tema do 
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Estágio. Neste momento da aula foi possível notar um ambiente de concentração e colaboração 

entre os alunos, marcado pelo diálogo com a professora, mas também entre eles. 

Conclusão e Reflexão 

A professora Joana conseguiu criar um ambiente de aprendizagem na sala de aula tanto 

dinâmico, como desafiante, ao mesmo tempo que incentivou a individualidade de cada aluno. 

O trabalho desenvolvido na aula foi essencial para a preparação técnica e artística dos alunos 

para o espetáculo Mosaicos no Coliseu do Porto, com foco na integração de elementos técnicos 

no contexto coreográfico. Entendi a necessidade para este formato de aula tendo em conta que 

a professora Joana só tem aulas com a turma uma vez por semana e o espetáculo irá acontecer 

no dia 28 de novembro. 

Semana 1 

Relatório de Observação de Aula - Repertório 

Turma: 3.º C + Secundário + PAR (Programa Alto Rendimento) 

Data: 1 de outubro | Horário: 16h | Duração da aula: 90 min 

Professora: Sofia Marques Santos 

Descrição da observação: Quando a professora Sofia entrou no estúdio os alunos já estavam em 

trabalho autónomo a rever e a aprimorar as suas variações e solos. E foi com entusiasmo que 

assisti ao ritmo de trabalho e à autonomia destes alunos. Quando a aula começou, consegui 

notar a interação da professora com os alunos e ficou claro que a orientação da professora 

complementou o trabalho autónomo que já estava a acontecer. A professora Sofia trabalhou 

individualmente com alguns alunos, assistiu aos solos e variações, tanto de DClássica como de 

DCont e corrigiu tanto elementos técnicos, como detalhes de movimento, por exemplo mãos ou 

inclinações de cabeça. Esta aula tem como objetivo ser utilizada da melhor forma para cada 

aluno, tendo em foco as suas necessidades particulares. Os alunos podem, à parte do trabalho 

de repertório, trabalhar ainda exercícios técnicos ou de reforço muscular, quando necessário.  

Conclusão e Reflexão 

Considero que abordagem combinada, de autonomia e orientação individual reforça a 

importância de adaptar as aulas às necessidades únicas de cada aluno. Ao incentivar tanto o 

trabalho de forma independente, em simultâneo com comentários e correções no sentido de dar 

feedback técnico detalhado, mas também artístico, é criado um ambiente de aprendizagem que 
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promove a confiança e o crescimento técnico e artístico que respeita o ritmo e as especificidades 

de cada aluno. Por outro lado, é essencial que a professora tenha uma atenção redobrada para 

garantir que nenhum aluno fique muito tempo em trabalho autónomo, o que exige uma gestão 

cuidadosa do tempo disponível da aula. O que em turmas maiores pode tornar-se um desafio, 

já que é necessário equilibrar a atenção individual com o acompanhamento global da turma. 

Afinal o objetivo é manter um ambiente de sala de aula onde cada aluno possa evoluir 

tecnicamente e artisticamente, sem que ninguém seja deixado para trás, garantindo que todos 

se sintam apoiados e valorizados. Como não estavam presentes todos os alunos da turma 3.º C 

+ Secundário apenas pude observar alguns alunos individualmente: Aluna D; Aluna L; Aluna 

SS; Aluna SP; Aluno J. A aluna D trabalhou repetitivamente uma secção do solo de 

contemporâneo com foco nos saltos, pelo que foi possível notar como articulava entre os níveis 

alto e baixo. Notei empenho, embora com algumas fragilidades técnicas que afetaram a fluidez 

dessas mesmas transições e a qualidade do movimento. A aluna L apresentou-se pouco 

concentrada e com aparente falta de motivação. As alunas SS e SP trabalharam solos de 

DClássica, e demonstraram uma boa capacidade de concentração e trabalho autónomo, e 

embora não tenha analisado estas alunas de forma detalhada, evidenciaram empenho e foco ao 

longo da aula. Por fim o aluno J apesar de se mostrar falador, considero que revelou 

envolvimento no processo. Trabalhou excertos do seu solo de contemporâneo com turns, saltos 

e material de chão, o que permitiu notar domínio técnico e versatilidade nas dance skills. 

Semana 2 

Relatório de Observação de Aula 

Turma: Todos os alunos de dança com aulas a decorrer nesse horário 

Data: 9 de outubro | Horário: 16h 15min | Duração da aula: 90 min 

Professora: Susana Manso e Sofia Marques Santos 

Descrição da observação: Em virtude do Dia Mundial da Saúde Mental, dia 11 de outubro, a 

aula prevista foi substituída por uma palestra intitulada “Cuidar do bem-estar psicológico 

enquanto treinamos (e crescemos)”. A palestra foi conduzida pela Professora Doutora Joana 

Ribeiro,22 que abordou a importância da saúde mental no contexto académico e pessoal, onde 

enfatizou estratégias de autocuidado e resiliência para os estudantes. A palestra explorou a 

relação entre saúde física e mental, e abordou questões essenciais como: O que é saúde mental; 

 
22 Professora universitária: instituto superior de ciências educativas do Douro (Isce-douro) 
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Como é que a saúde mental se manifesta; Quem é que já enfrentou problemas relacionados; E 

onde procurar apoio. A frase: "Não há saúde sem saúde mental.", foi destacada várias vezes, 

reforçando a importância do tema. Foram citados exemplos de atletas que enfrentaram desafios 

relacionados com saúde mental, como Tom Daley, Gabriel Medina, Simone Biles, Naomi 

Osaka, Vanessa Fernandes, Lewis Hamilton e António Félix da Costa. Estes desafios 

manifestam-se geralmente na forma de ansiedade e stress, distúrbios alimentares e de sono, 

lesões frequentes, esgotamento físico e emocional, isolamento social e irritabilidade, entre 

outros. 

Conclusão e Reflexão 

Acredito que a palestra tenha sido um momento valioso para os alunos pois foram 

discutidos desafios psicológicos e estratégias de autocuidado, assim como referida a 

importância de contar com uma rede de apoio. Os alunos participaram ativamente, contribuindo 

com perguntas e experiências pessoais, o que criou um ambiente acolhedor e de reflexão.  Nesta 

atividade foi criado um espaço aberto para diálogo, e a mensagem central de que “o importante 

é falar e partilhar”. Esta iniciativa reforçou a necessidade de priorizar o bem-estar psicológico 

e proporcionou ferramentas práticas para todos os que assistiram, professores, alunos e 

auxiliares, lidarem com os desafios do quotidiano. 

Semana 2 

Relatório de Observação de Aula 

Turma: 3.º C + Secundário 

Data: 10 de outubro | Horário: 18h | Duração da aula: 90 min 

Professora: Susana Manso 

Descrição da observação: Entendi que a professora Susana divide as aulas de TDCont ao longo 

da semana por grandes temáticas, como trabalho de floorwork, técnicas basilares como Limón 

e Cunningham, trabalho coreográfico e repertório contemporâneo. Nesta aula assisti a 

repertório contemporâneo onde a turma está dividida entre grandes e pequenos grupos, solos e 

duetos. Foram distribuídas tarefas diferentes aos alunos, e  após a visualização do vídeo do Back 

Forward Back de Juliano Nunes, começou o trabalho de acompanhamento específico para cada 

grupo. 

A professora Susana observou atentamente cada grupo e ia transmitindo orientações 

claras e detalhadas para melhorar dinâmicas de movimento, ajuda com as direções e também 



O trabalho de dueto na disciplina de Técnica de Dança Contemporânea: Impacto no desenvolvimento 
técnico, pessoal e relacional da turma 3.º C e Secundário do Pallcº no ano letivo 2024/2025 

 

Mariana Matos | Mestrado em Ensino de Dança | 2025 
XLVIII 

com a intenção de cada repertório específico. Enquanto alguns grupos trabalharam de forma 

autónoma, outros recebiam atenção individualizada, o que me fez refletir a abordagem 

personalizada da aula. Foi possível notar que o diálogo verbal entre os alunos surgiu de forma 

natural, sendo utilizado para discutir a coreografia ou ajustes necessários. Foi também possível 

notar, ainda que menos evidente, talvez por estarmos numa fase inicial, o diálogo não verbal. 

Este surgia de forma natural e sem que se apercebesse, maioritariamente com o objetivo de se 

seguirem ou de replicarem o movimento feito pelos colegas. Foi possível notar que os alunos 

já recorriam ao toque. Este servia para apoio físico durante as transições de peso entre 

movimentos, como também para chamada de atenção entre alunos e ainda na construção de 

uma conexão emocional entre eles. A relação pessoal também se evidenciou. Notei um 

ambiente de colaboração entre a turma, de forma geral, o que favoreceu a interajuda durante a 

aula de repertório. 

Conclusão e Reflexão  

Foi notória a capacidade da professora Susana de equilibrar o trabalho coletivo e 

individual. Percebi que a divisão em diferentes grupos e tarefas permite que os alunos se 

envolvam de forma ativa e autónoma no processo de aprendizagem, ao mesmo tempo em que 

recebem feedback direcionado para o desenvolvimento técnico e artístico. No entanto, também 

compreendi o desafio de gerir o tempo de aula de forma a atender todos os grupos de maneira 

equilibrada. 

Semana 3 

Relatório de Observação de Aula 

Turma: 3.º C + Secundário 

Data: 15 de outubro | Horário: 16h 15min | Duração da aula: 90 min 

Professora: Joana Rios 

Descrição da observação: No decorrer da observação da aula da Professora Joana, mais 

direcionada para a criação de frases coreográficas, foi possível analisar a capacidade dos alunos 

em manter a consciência espacial (awareness) e em seguir a dinâmica coletiva do grupo. De 

um modo geral, os estudantes recorrem ao olhar periférico para acompanhar os movimentos 

dos colegas, sem necessariamente inclinar a cabeça. Observei ainda um ambiente de interação 

e colaboração entre os alunos, expressa através de diálogos sobre as contagens musicais e a 

correção de movimentos. Considero que este comportamento evidencia um processo de 
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entreajuda e de trabalho de equipa, bem como a capacidade de comunicação dentro do grupo. 

Foi possível verificar também que as alunas posicionadas nas primeiras filas tendem a focar-se 

excessivamente no espelho, o que pode comprometer a percepção dos colegas ao seu redor. 

Além disso, uma fração significativa da turma demonstra uma forte tendência para direcionar 

o olhar para a professora, possivelmente à procura de aprovação ou de um ponto de referência 

para a execução da coreografia. 

Análise Individual dos Alunos 

A Aluna M demonstra uma técnica sólida, com linhas bem definidas, grande amplitude 

nos membros inferiores e uma boa utilização e articulação das costas e pescoço. Posiciona-se 

na fila da frente e tem tendência em utilizar o espelho como referência. A aluna apresenta 

excelente desempenho na execução dos movimentos propostos pela professora, sendo 

frequentemente uma das primeiras a experimentar novas sequências coreográficas. O Aluno J 

destaca-se pelo seu carisma e influência dentro da turma, sendo evidente que as suas opiniões 

são valorizadas pelos colegas. É ainda notável a confiança que os professores depositam nele. 

Apresenta algumas limitações técnicas, como reduzida amplitude nos membros inferiores, 

apesar disso evidencia aptidão para o trabalho de chão e turns, conseguindo disfarçar a falta de 

amplitude, sobretudo nos movimentos executados a solo. Recorre frequentemente ao espelho e 

ao professor para validar a execução das frases coreográficas.  

No que respeita ao trabalho de dueto, o Aluno J e Aluna M experimentaram lifts em 

conjunto propostos pela professora Joana. Observou-se que ele possui um maior entendimento 

técnico do movimento e da mecânica do lift. Já a Aluna M demonstra alguma hesitação, 

especialmente no que diz respeito à gestão do peso e à aplicação da tensão muscular necessária, 

bem como à estabilização correta das costas no lift, particularmente no locking na posição de 

cambré. A convite da professora Joana eu ajudei neste momento e consegui dar algumas 

indicações ao Aluno J, nomeadamente ajustes na posição da mão direita para a pressage em 

arabesque, que deveria estar numa posição mais em baixo, enquanto a mão da perna já se 

encontrava corretamente posicionada. No lift do cambré, a principal dificuldade residia na 

Aluna M e na falta de confiança que apresentou. Foram dadas indicações ao Aluno J para 

corrigir a posição do gripping onde as mãos deveriam estar mais próximas e mais elevadas, 

aproximando os polegares. Foi também enfatizada a importância de uma postura correta e da 

ativação do core no sentido de evitar lesões, especialmente na região lombar. No caso da Aluna 
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M, identifiquei que a principal dificuldade residia na falta de confiança, sendo este um aspeto 

crucial a trabalhar no contexto do dueto. 

Conclusão e Reflexão 

Esta aula foi uma oportunidade para observar de perto a forma como os alunos se 

envolvem no processo coreográfico e como interagem enquanto grupo. Tornou-se evidente a 

importância de orientar os alunos para uma relação mais consciente com o espaço (spatial 

awareness) e com os colegas, promovendo uma atenção mais ampla que vá além do espelho ou 

da procura constante pela validação da professora. A análise dos alunos M e J reforçou a 

necessidade de uma abordagem pedagógica que não se foque apenas nos aspetos técnicos, mas 

que também tenha em conta as dimensões emocionais e relacionais do trabalho em dueto. A 

confiança entre os pares, a comunicação e o entendimento mútuo revelaram-se tão 

fundamentais quanto a noção e domínio técnico de qualquer skill o que mostra que dançar em 

conjunto é também saber escutar e apoiar. 

Semana 4  

Relatório de Observação de Aula 

Turma: 3.º C + Secundário 

Data: 14 de fevereiro | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da observação: A aula teve início com uma reunião da turma 3.º C + Secundário com 

a Professora Sofia. Nesta reunião foram clarificados os objetivos do trabalho de preparação, já 

em curso, para o espetáculo D25 a acontecer no próximo dia 23 de abril. Optei por não assistir 

à reunião que aconteceu no gabinete 3 e aguardei pelos alunos na Salla 323. Assim que este 

terminou os alunos organizaram-se autonomamente para ensaiar várias peças coreográficas. 

Durante esta fase estive presente a acompanhar o processo autónomo dos alunos e intervim 

sempre que necessário. As intervenções que fiz foram pontuais, focadas sobretudo em questões 

de clareza do movimento, questões relacionadas com spacing e formações, e na forma como os 

alunos se relacionavam entre si através do movimento, no entanto tentei adotar uma postura 

maioritariamente observadora. Considero interessante observar as dinâmicas de relação e 

colaboração entre pares. Notei uma preocupação crescente com a escuta mútua, o respeito pelo 

ritmo do outro e a negociação ou discussão de ideias coreográficas. Em grupos maiores, 

 
23 De acordo com a terminologia adotada pelo Pallcº. 
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destacou-se a capacidade de organização interna, com divisão de tarefas e uma comunicação 

ativa e maioritariamente verbal, o que reflete um sentido de responsabilidade partilhada. Além 

do trabalho técnico e criativo, foi possível identificar momentos de apoio emocional entre os 

colegas, seja através de incentivo verbal ou ajustes/adaptações à coreografia. A sensação geral 

foi de um ambiente cooperativo, onde as relações interpessoais tiveram um impacto positivo no 

desenvolvimento artístico. Apesar disso, notei algumas dificuldades pontuais na gestão do 

tempo e na definição clara de objetivos. Em certos momentos, a repetição de frases de 

movimento sem intenção ou sem reflexão sobre o que precisava de ser melhorado tornou o 

trabalho menos eficaz. Por vezes, a autonomia transformou-se numa certa dispersão, com 

interrupções relativamente frequentes para conversar. Ainda que a relação interpessoal entre os 

alunos seja no geral bastante sólida, notei alguns desafios relacionados com a assertividade e 

com o saber dar e receber feedback de forma construtiva. É algo que poderá ser trabalhado mais 

diretamente em aulas ou ensaios futuros. 

Conclusão e Reflexão 

Creio que esta observação permitiu entender, de forma diferente, como a autonomia pode 

potenciar, ao mesmo tempo que pode desafiar a eficácia do trabalho coreográfico. Considerei 

positiva a forma como os alunos se organizaram e colaboraram entre si, o que revelou alguma 

escuta e responsabilidade. Ainda assim, notei que, por vezes, a falta de objetivos claros e de 

estratégias de autorregulação dificultou a otimização do tempo. Esta experiência, considero ter 

reforçado a importância de saber como orientar a autonomia e de cultivar competências de 

feedback construtivo. 

Semana 5  

Relatório de Observação de Aula 

Turma: 3.º C + Secundário 

Data: 20 de março | Horário: 18h | Duração da aula: 2h 

Professora: Susana Manso 

Descrição da observação: A presente aula foi observada na qualidade de júri do teste de 

avaliação da disciplina de TDCont, tendo como objetivo principal analisar a qualidade do 

trabalho técnico, expressivo e performativo desenvolvido pelos alunos. A aula apresentou uma 

estrutura clara e dividiu-se em duas partes distintas: uma primeira centrada no trabalho técnico 

de TDCont, com exercícios baseados nos métodos Cunningham e Release, trabalho de chão e 
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improvisação; e uma segunda parte dedicada ao repertório coreográfico e a composição 

coreográfica, dividido em pequenos grupos de dois, três, quatro e cinco, e depois a turma na 

totalidade. A organização da aula refletiu coerência metodológica e uma gestão eficaz do tempo 

e dos objetivos pedagógicos. Os alunos demonstraram um bom nível de empenho e 

responsabilidade, o que revelou um bom domínio técnico e ainda disponibilidade física. Apesar 

disso, fez-se sentir a heterogeneidade do grupo, tanto na primeira parte, no nível técnico, como 

também no grau de maturidade a nível performativo. A aluna L revelou maiores dificuldades, 

que se tornaram evidentes pela falta de capacidade de memorização e compreensão dos 

exercícios propostos, uma consequência do número de faltas. Por outro lado, alguns alunos 

destacaram-se positivamente pela clareza do movimento, pela qualidade da presença e pelo 

rigor na execução dos exercícios e frases coreográficas. Relativamente ao trabalho de chão, 

observou-se um maior conforto e fluidez por parte de certos alunos, enquanto outros revelaram 

maior afinidade com os exercícios baseados na técnica Cunningham e com o movimento na 

vertical. Os alunos com mais facilidade e plasticidade nos exercícios que incluem trabalho de 

chão, serão tendencialmente os mesmos que têm mais facilidade no trabalho de dueto 

contemporâneo? À data deste Relatório não é ainda possível responder a esta questão. No 

entanto, não observei essa relação.  Na fase do teste destinada ao repertório e composição, 

tornou-se evidente a sensibilidade de alguns elementos da turma à dinâmica coletiva: a 

capacidade de escuta, o contacto visual, os momentos de contacto físico integrados na 

coreografia e a presença cénica revelaram informações relevantes sobre a sua consciência 

performativa.  

Conclusão e Reflexão 

Considero que a aula observada decorreu de forma muito positiva, com uma condução 

pedagógica bastante clara por parte da professora e com uma resposta globalmente competente 

da turma. Apesar da diversidade dos perfis dos alunos e dos níveis dentro da turma, o trabalho 

desenvolvido demonstrou uma forte preparação, como também consistência e progressos ao 

nível técnico. A aula de teste permitiu observar não só as competências técnicas individuais, 

como também a qualidade das relações em cena, e tornou evidente que disciplinas como 

repertório funcionam como uma ferramenta que pode indicar a maturidade performativa e o 

sentido de grupo que os alunos demonstram. 
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Semana 6  

Relatório de Observação de Aula 

Turma: 3.º C + Secundário 

Data: 22 de maio | Horário: 18h | Duração da aula: 2h 

Professora: Susana Manso 

Descrição da observação: A presente aula foi observada na qualidade de júri do teste de 

avaliação final do 3.º período da disciplina de TDCont. Tratou-se de um período letivo mais 

curto e condicionado pela interrupção da Páscoa, o que interferiu com o n.º de aulas da turma, 

e consequentemente o tempo disponível para consolidação e aperfeiçoamento dos conteúdos. 

Ainda assim, a estrutura do teste manteve-se semelhante à do momento de avaliação anterior, 

o que me permitiu observar com maior clareza por exemplo aspetos como a progressão 

individual e coletiva dos alunos, sobretudo no que respeita à execução técnica e à apropriação 

do repertório coreográfico. Durante a aula, tornou-se evidente uma evolução global no 

desempenho técnico e artístico da turma. Ainda que algumas lesões e limitações físicas tenham 

afetado pontualmente a participação de alguns elementos da turma, a maioria dos alunos 

apresentou melhorias visíveis, nomeadamente ao nível da clareza do movimento e das 

dinâmicas, da estabilidade nos apoios e do controlo do espaço. O vocabulário técnico 

previamente trabalhado foi executado com maior clareza e também confiança, o que revela não 

só consolidação dos conteúdos, como também uma apropriação mais consciente das propostas 

pedagógicas em questão.  

No que se refere à segunda parte do teste (de repertório coreográfico) observei uma 

evolução significativa. Este material, anteriormente mais instável e ‘fresco’, apresentou agora 

mais densidade ao nível da expressividade, precisão e presença cénica. Notei um maior sentido 

de grupo, uma escuta mútua mais apurada (de forma geral) e um empenho mais evidente por 

parte dos alunos. A conexão entre o grupo e o contacto visual demonstraram não só domínio do 

material coreográfico, mas também uma crescente sensibilidade relacional.  

Conclusão e Reflexão 

Considero que este teste final refletiu de forma clara a evolução do grupo ao longo do ano 

letivo, revelando não apenas progressos técnicos, mas principalmente uma maior maturidade 

performativa e relacional. Apesar das questões relacionadas com o nº de aulas e das dificuldades 

individuais que os alunos apresentam, consegui identificar empenho, resiliência e uma relação 
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mais consciente com o corpo, com o movimento e com o grupo. O facto de se ter mantido a 

estrutura do teste anterior permitiu-me uma análise mais rigorosa ao nível da progressão dos 

alunos, sendo por isso uma mais-valia na aferição do impacto que a continuidade metodológica 

pode ter na consolidação técnica e performativa 
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Apêndice I - Relatórios de Lecionação Autónoma 

Este apêndice reúne os Relatórios de lecionação autónoma desenvolvidos na fase 

homónima do Estágio. Cada registo inclui os objetivos, conteúdos, estratégias pedagógicas e 

reflexões resultantes da prática docente. Com o intuito de facilitar a leitura e garantir coerência 

na organização das propostas, foi elaborado um conjunto sistematizado de tarefas e exercícios, 

apresentado no Apêndice J - Descrição dos Exercícios Propostos. 

Fase do Estágio: Lecionação Autónoma 

Semana 1 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma: Aluno J e Aluna M 

Data: 18 de outubro | Horário: 12h | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula teve início com um breve momento de conversa orientada através do 

formato focus group, conduzida por mim, no papel de moderadora e investigadora. Este 

momento teve como objetivo entender melhor o contexto individual de cada aluno assim como 

as suas perspetivas individuais relativamente à DCont, mais concretamente no trabalho em 

dueto. A gravação do focus group e a respetiva transcrição integral do áudio encontram-se 

disponíveis para consulta no Apêndice C. As respostas ajudaram a compreender o background 

e experiência de cada um, assim como potenciais referências sobre o nível de conforto e 

disponibilidade de cada aluno para o tipo de trabalho que se seguiria. Isto permitiu ajustar 

estratégias pedagógicas de forma mais personalizada. Após este diálogo com os alunos dei um 

aquecimento guiado, com demonstração e execução conjunta. O foco do aquecimento esteve 

na mobilização articular, ativação muscular, consciência corporal e preparação do corpo para o 

trabalho físico e colaborativo que viria a seguir. 

A fase central da aula foi dedicada a tarefas de improvisação e following, para melhor 

entender a capacidade de observação e de seguir o outro. Os alunos foram desafiados a alternar 

posições no espaço (p. ex. um à frente e outro atrás na sala), seguidos de trocas de lugar e 

consequentemente de liderança. Nesta fase de exploração os alunos foram incentivados a 

ocupar diferentes tipos de relação no espaço: lado a lado, mais afastados, mais aproximados, 

sempre executando o mesmo movimento, de forma igual. Posteriormente alterei a tarefa de 

modo a ser executada frente a frente, numa lógica semelhante ao ‘jogo do espelho’, com foco 

na escuta corporal e na criação de simetria em movimento (mantendo as diferentes relações 
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espaciais: mais aproximados ou mais afastados, numa mesma linha ou não). Estes exercícios 

serviram para aferir a capacidade dos alunos prestarem atenção ao outro, a capacidade de escuta 

e de resposta, assim como da negociação de intenções e liderança em tempo real. 

Posteriormente, os alunos aprenderam uma frase de movimento. Esta sequência foi 

trabalhada em diferentes dinâmicas: primeiro com a Aluna M a liderar a execução, depois com 

o Aluno J, e por fim com ambos a partilhar a condução da frase. Isto permitiu explorar diferentes 

formas de liderança e escuta no dueto, enquanto potenciou a consciência partilhada e a 

adaptabilidade. A última parte da aula foi dedicada à introdução do trabalho com contacto físico 

através do exercício de contrapeso, com o build-up de adicionar a ação de deslocação. Os alunos 

exploraram deslocações no espaço utilizando diferentes partes do corpo como eixos de 

movimento (pés, mãos, costas e braços) de modo a criar dinâmicas de apoio, rotação e mudança 

de direção. 

A aula terminou com exercícios de transferência de peso, como a tarefa da ‘cadeira’ com 

queda pela lateral controlada, privilegiando a segurança e a fluidez da mecânica do movimento 

de transferência do peso. Foi dado apoio a nível técnico e ainda sugestões de alinhamento 

postural. Para terminar a aula, foi dado feedback na execução de um lift anteriormente 

trabalhado em aula com a professora Joana: lift em cambré. Estes podem ser consultados no 

Apêndice J.  

Conclusão e Reflexão 

A aula revelou o início de um progresso na forma como os alunos se relacionam em dueto, 

tanto na execução técnica como na conexão entre os alunos. As propostas que desenvolvi com 

os dois alunos ao longo da aula creio que incentivaram a escuta, a confiança e a capacidade de 

adaptação, elementos que considero basilares no contexto do trabalho de dueto. A introdução 

progressiva de tarefas de improvisação, partilha de liderança ou condução do movimento, e o 

contacto físico contribuíram para o desenvolvimento de uma linguagem comum e uma maior 

disponibilidade física e ao nível da relação entre os alunos. Ainda é possível notar que os alunos 

ainda não dominam bem as noções de sincronia e não têm a atenção e a capacidade de escuta 

necessárias para se anteciparem mutuamente. 
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Semana 2 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma: Aluno J e Aluna M 

Data: 25 de outubro | Horário: 12h | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula teve início com um aquecimento guiado, onde foi preparado o corpo 

para o trabalho físico a desenvolver na aula. Esta manteve uma linha de continuidade em relação 

à aula anterior, com foco principal na exploração do movimento em dueto e das suas 

implicações espaciais, sensoriais e de escuta. As primeiras tarefas recorreram à improvisação: 

travessias espaciais a par com contacto visual contínuo. Os alunos foram desafiados a atravessar 

o espaço em diferentes níveis, inicialmente ambos no chão, sempre alternando a liderança; 

depois com um aluno de pé e outro no chão, com troca de níveis ao longo do percurso; e por 

fim, ambos em pé, de forma a relembrar a ideia de follow trabalhada anteriormente, porém agora 

sem executarem exatamente o mesmo movimento. Estas propostas estimularam a coordenação, 

a escuta ativa e o foco mútuo, elementos fundamentais no trabalho de dueto.  

Seguiu-se um exercício de exploração do espaço negativo24: enquanto um dos alunos se 

movimentava, inicialmente de forma lenta e com grande amplitude, o outro procurava ocupar 

e transformar o espaço que este deixava disponível. A esta tarefa foi adicionada a introdução 

progressiva do toque e, posteriormente, da manipulação, permitiu uma abordagem gradual à 

construção de confiança e à compreensão da partilha de peso, contacto e intenção. Foram 

também realizadas travessias com recurso ao toque e transferência de peso, em que um dos 

alunos partia do chão (como no início da aula) e tinha como objetivo ir subindo 

progressivamente até chegar à vertical, com o colega a aplicar força oposta, no fundo a 

‘desajudar’ ou a oferecer resistência. Este processo foi invertido, com o percurso a começar na 

vertical e acabar no chão, a ser igualmente contrariado. Estes exercícios desafiaram a perceção 

de apoio e resistência, o que permitiu uma escuta atenta do colega e do peso, da intenção e da 

capacidade de resposta. Houve mais uma tarefa (de suporte de peso com apoio específico) que 

incidia no trabalho de apoio com foco no eixo e nos limites desse eixo, assim como na aplicação 

de tensão e contrapeso e no uso da confiança: O exercício começava com um aluno com apenas 

1 apoio no chão e 1 apoio no colega (um pé no chão, suportado pelo colega apenas no braço e 

 
24 Espaço negativo constitui um aspeto central na definição da espacialidade e na forma como o corpo se 

relaciona com o ambiente e com outros corpos. É entendido como a área entre objetos ou formas ‘positivas’ (Blom 
& Chaplin, 1982, citadas em Preston-Dunlop, 1995), sendo frequentemente explorado na dança como zona de 
passagem, manipulação ou composição 
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zona da axila). Esta tarefa realmente permitiu aos alunos trabalhar a estabilidade Vs 

instabilidade, relação com o chão e com o colega, a noção de peso e de eixo, mas também a 

confiança no colega, a interajuda, diálogo e escuta. Concluiu-se a aula com a repetição da frase 

coreográfica iniciada na aula anterior e a revisão de lifts previamente trabalhados, com atenção 

especial à clareza nas transições. Foi ainda recordado o exercício de transferência de peso da 

‘cadeira’ com a queda pela lateral controlada. 

 Conclusão e Reflexão 

A aula aprofundou competências essenciais do dueto na DCont: atenção ao outro, relação 

entre níveis, partilha de espaço, toque e manipulação. A alternância entre tarefas mais 

estruturadas e momentos de exploração permitiu consolidar noções de presença, tensão 

muscular, contrapeso, suporte e comunicação não-verbal, contribuindo para o desenvolvimento 

do trabalho iniciado na aula anterior e para o fortalecimento da dinâmica entre os dois alunos, 

de forma a desenvolver uma maior capacidade de sintonia, capacidade de resposta e consciência 

mútua no movimento a dois. Notei ainda alguma insegurança ou receio por parte da Aluna M 

na execução das propostas. Além disso, a comunicação verbal entre os dois alunos não é sempre 

clara ou objetiva. Frequentemente, não concluem as frases e têm dificuldade em identificar o 

que precisa ser corrigido para que um momento de contacto funcione da melhor forma.  

Semana 3 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma: Aluno J e Aluna M 

Data: 22 de novembro | Horário: 12h | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula iniciou-se com o aquecimento e posterior revisão da frase 

coreográfica lecionada nas aulas anteriores, tendo em conta que o intervalo entre aulas tinha 

sido de cerca de um mês. Este exercício serviu como reativação da memória e preparação 

técnica para o trabalho seguinte. De seguida, propus uma tarefa individual com recurso à barra 

como ponto de apoio (ainda parte do aquecimento). Os alunos foram convidados a explorar o 

apoio de peso e contrapeso, os limites da expansão até às extremidades e a relação entre 

estabilidade e alcance/reaching. Progressivamente, fui adicionando novos inputs para aumentar 

a complexidade: retirar um dos pés do chão, utilizar apenas uma mão na barra, introduzir 

desequilíbrios e momentos de maior risco e tensão. Foram adicionadas variações sucessivas 

para desafiar a coordenação, a noção do centro e a consciência do eixo. Posteriormente, esta 
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mesma lógica de exploração foi executada a par. Os alunos repetiram a tarefa, agora 

substituindo a barra pela presença e suporte do colega (partner como superfície dinâmica de 

apoio) o que estimulou a escuta ativa, a noção de peso partilhado e a confiança mútua. 

A aula incluiu também uma parte de experimentação de transições entre diferentes 

elementos de contacto, com o objetivo de construir uma sequência de movimento a dois. Foram 

exploradas várias possibilidades de ligação entre movimentos, com e sem elementos de 

contacto. A primeira ligação que experimentámos foi uma manipulação “head around com pas 

de chat”, em que a manipulação da cabeça do par e continuidade do movimento da mesma foi 

utilizada como impulso motor para o momento de elevação e deslocação lateral. Um dos 

objetivos era promover a fluidez e a qualidade da comunicação entre ambos, e a articulação 

entre os diferentes níveis. Propus também uma transição entre duas posições de ‘cadeira’, em 

que os alunos alternavam o contacto com o chão (ora um, ora outro) e a alteração do centro de 

gravidade, seguida de um momento em que um dos elementos do dueto soltava o gripping 

enquanto em off balance se dá uma queda para a frente em plank position. Esta sequência foi 

precedida por uma exploração de walkings, o que permitiu preparar a direcionalidade, enquanto 

desenvolve uma relação progressiva com o chão, o espaço e com o partner. Para além disso 

permitiu que não se habituassem a introduzir o momento de contacto sempre da mesma forma, 

na mesma espacialidade e relação. Assim, através da introdução da ação de andar pelo espaço, 

creio que consegui incentivar a aluna M e aluno J a uma maior disponibilidade corporal, 

espacial e de improvisação, assim como variabilidade na abordagem ao momento de contacto. 

E assim contribuir para a descentralização da atenção, o desenvolvimento da escuta periférica, 

e da noção de timing e capacidade de resposta.  Outra proposta introduzida consistiu na 

execução de um temps levé em arabesque pela aluna M, assistida pelo aluno J na zona pélvica, 

seguida de uma queda controlada sobre o ombro deste. A finalização deveria conduzir a um 

plié do aluno J para acolher a aluna M, que se encontra momentaneamente apoiada no ombro, 

e transitar para um plié partilhado por ambos, e culminar num momento de perda de contacto. 

Esta proposta foi explorada de forma gradual e progressiva, permitindo o aumento da entrega, 

da confiança e do impulso, o que potencia também o risco envolvido. Foi ainda testada com e 

sem o apoio das mãos da aluna M nos ombros do colega, sendo que este apoio foi utilizado com 

o objetivo de criar uma maior impulsão e altura no momento inicial do temps levé. Por fim, 

introduzi um lift de maior complexidade: um salto da aluna M para as costas do aluno J, com a 

primeira receção no ombro e depois na anca deste, enquanto o gripping era realizado nos braços.  
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A introdução foi preparada com a aluna M posicionada ligeiramente atrás, numa relação 

lateral com o par, com as ‘mãos’ dadas (Figura 9); a preparação consistiu em dois steps seguidos 

de um plié partilhado. O aluno J teria de mudar o grip durante a preparação para executar o lift 

com a aluna M atrás de si. Após o momento de maior elevação, segue-se a fase descendente, 

que, por questões de segurança e por falta de tempo, não chegou a ser explorada em 

profundidade. Por esse motivo, optei por encerrar a aula naquele momento. 

Figura 9 

Exemplo de Gripping: ‘Mãos Dadas’ 

 

Nota: Imagem retirada de Whited, B., & Manculich, J. (2024). Dance Partnering Basics: 

Practical Skills and Inclusive Pedagogy. 

Conclusão e Reflexão 

A aula reforçou a importância da adaptação constante no trabalho em dueto. A passagem 

do apoio estático da barra para o apoio dinâmico do partner permitiu aprofundar a consciência 

do outro como ponto de referência e de suporte/apoio. A introdução progressiva de risco e 

desequilíbrio incentivou os intérpretes a confiar mais no processo e a responder de forma 

criativa às propostas de movimento. A construção inicial de uma sequência de contacto revelou-

se um momento produtivo de descoberta, que poderá ser expandido em aulas futuras. É possível 

também notar uma maior confiança e mais ‘à vontade’ dos alunos comigo, assim como uma 

maior capacidade de compreensão das propostas. 
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Semana 4 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário 

Data: 15 de janeiro | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula teve início com um aquecimento guiado no chão, com o objetivo de 

ativar gradualmente o corpo, promovendo a mobilização articular, a consciência da respiração 

e a ligação com o chão enquanto superfície de apoio. Seguiram-se dois exercícios de chão, 

centrados na fluidez do movimento, na gestão do peso e apoios e na transição entre níveis baixo 

e médio. Primeiro o exercício de swings com ênfase na continuidade e momentum e depois o 

exercício de rollings, centrado nas transferências de peso, no uso da força do centro, a 

coordenação e o controlo dos apoios. Foi ainda explorada uma travessia com ênfase no uso do 

espaço e na verticalidade que incluía deslocações amplas, bem como movimentos de grande 

amplitude, mudanças de direção e uso do eixo. Esta travessia integrou também a exploração 

dos três níveis (baixo, médio e alto), promovendo transições mais fluidas entre movimentos 

executados no chão e saltos. A aula terminou com um momento de cool down e de regresso à 

calma.  

Conclusão e Reflexão 

Esta aula marcou o meu regresso à lecionação, agora com a totalidade da turma 3.ºC + 

Secundário. Nesse sentido, a aula foi pensada como um momento de observação e aferição do 

estado técnico e relacional dos alunos, a funcionar como um ponto de partida para o trabalho a 

desenvolver nas aulas seguintes. A estrutura da aula permitiu que fossem relembrados aspetos 

fundamentais da TDCont, nomeadamente no que respeita ao uso e transferência dos apoios, à 

consciência do eixo e à fluidez nas transições entre níveis. A ausência de exercícios de trabalho 

a pares foi intencional e possibilitou um foco mais apurado na fisicalidade individual. A 

travessia com saltos e movimentos de grande amplitude mostrou-se de alguma exigência física 

e técnica, e permitiu-me avaliar a capacidade dos alunos para lidarem com desafios como a 

coordenação, ritmo e uso do espaço na sua totalidade. Embora a aula tenha decorrido de forma 

globalmente produtiva, tornou-se evidente uma alguma dificuldade na assimilação das 

propostas e pouca familiaridade com a linguagem de movimento proposta. Assim, optei por 

repetir a estrutura desta aula no dia seguinte, com explicações mais breves dos exercícios, de 

modo a consolidar os conteúdos técnicos abordados e proporcionar uma nova oportunidade de 

apropriação das propostas de movimento. 
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Semana 4 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 16 de janeiro | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 3h 

Descrição da aula: A aula de 16 de janeiro foi estruturada em dois blocos de 90 minutos, tendo 

em conta a entrada e saída faseada de alunos ao longo do período total. Durante a primeira parte 

da sessão, optei por repetir, de forma condensada e com instruções mais objetivas, a mesma 

estrutura desenvolvida na aula do dia anterior, dia 15 de janeiro. Esta decisão visou reforçar a 

assimilação dos conteúdos técnicos e oferecer uma nova oportunidade de apropriação do 

vocabulário de movimento proposto, com especial foco na fluidez entre as trocas de níveis, na 

mobilidade articular da coluna, na clareza da transferência de peso e travessias e ainda na 

execução das frases de movimento com saltos e deslocações amplas no espaço. 

Durante a segunda parte da aula, após a troca de alunos (devido à necessidade de alguns 

alunos participarem num ensaio para uma competição e à chegada tardia de outros), o grupo 

ficou reduzido a sete alunas, das quais quatro não tinham estado presentes na 1.ª parte da aula. 

Tendo em conta este fator, bem como alguns sinais de cansaço, optei por iniciar com um 

momento de reflexão. Pedi às alunas para responderem por escrito, a quatro perguntas 

diagnósticas relativas ao trabalho de dueto. Este questionário foi aplicado em formato de registo 

escrito e respondido pelas alunas na aula. A análise das respostas encontra-se desenvolvida no 

Capítulo 4.3.3.2, enquanto as transcrições integrais dos documentos produzidos pelas alunas 

estão disponíveis para consulta no Apêndice B. Este momento teve como objetivo recentrar o 

grupo, promover a autorreflexão e recolher potenciais dados indicadores sobre a perceção que 

cada aluna tinha relativamente ao seu próprio processo e à prática em dueto. Seguiu-se a 

componente prática da aula, e optei por começar com um exercício de improvisação em dueto 

e na escuta ativa, sem recurso ao toque, mas sem perder o contacto visual. Trabalhámos 

inicialmente no centro da sala com uma proposta de follow que envolvia o contacto visual 

contínuo e a troca constante de pares (durante toda a aula, também devido a ser um número 

ímpar de alunos). Um dos elementos do dueto improvisava, enquanto o outro acompanhava 

caminhando ao seu lado, mantendo o foco no ritmo e na direção do par. Esta tarefa foi depois 

realizada com deslocação no espaço, sempre a incentivar novas dinâmicas entre pares e a 

estimular o sentido de grupo. A complexidade desta tarefa foi progressivamente crescendo, 

introduzindo variações nas relações entre os pares (lado a lado, frente a frente). Estas propostas 
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tinham como objetivo desenvolver a atenção partilhada, a sincronização, a escuta corporal e a 

consciência do outro como extensão do próprio gesto. 

Na fase seguinte, propus que os alunos realizassem diagonais em dueto com variações: 

inicialmente, uma das pessoas improvisava e a outra acompanhava com deslocamento simples. 

A seguir, através da pausa, eram indicadas partes do corpo pelo aluno em movimento (p. ex. 

cotovelo, ombro, joelho), e nessa zona era introduzido toque por parte do parceiro. 

Progressivamente, esse toque deu lugar à manipulação, e depois, a mesma estrutura foi 

desenvolvida a trocar de papeis, ora manipula um ora manipula outro. Depois a mesma proposta 

foi realizada pelo espaço total da sala, de forma a promover maior envolvimento com o par, 

maior autonomia do próprio dueto e a exploração criativa conjunta. Para finalizar a aula, e 

novamente a considerar o estado geral do grupo, propus a realização da tarefa da roda de 

confiança que pode ser consultada no Apêndice J - Descrição dos Exercícios Propostos. Apesar 

de algum desconforto inicial, acompanhado de ‘risinhos’ e reservas próprias do exercício, a 

tarefa mostrou ser eficaz no desenvolvimento da confiança entre os alunos, bem como na 

consolidação do sentido de grupo e de suporte mútuo. O ambiente no final da aula foi de maior 

concentração e notou-se conexão do grupo. 

 Conclusão e Reflexão 

Acredito que a aula permitiu, em ambas as partes, reforçar alguns conteúdos fundamentais 

de TDCont. A repetição da estrutura da aula do dia anterior, na primeira metade da sessão, 

revelou-se produtiva na consolidação técnica e na apropriação do vocabulário proposto, o que 

permitiu observar com maior clareza as capacidades de cada aluno no domínio da fluidez, da 

qualidade de movimento e da utilização do espaço. Na segunda parte da aula, marcada pela 

troca de alunos da turma e por sinais de cansaço ou pouca motivação, a escolha por começar 

com um momento de reflexão escrita acredito ter sido pertinente. Este momento favoreceu o 

enquadramento da prática de dueto e possibilitou um espaço de diagnóstico, e de escuta tanto 

individual como coletivo. As tarefas práticas propostas, progressivamente mais exigentes em 

termos de atenção, relação e disponibilidade física e relacional, acredito que permitiram 

estimular competências de improvisação, escuta corporal, diálogo e negociação do movimento 

em dueto. O facto de os exercícios evoluírem da observação mútua para o toque e, por fim, para 

a manipulação, contribuiu para o aprofundamento da confiança e da consciência relacional entre 

as alunas. A tarefa final da roda de confiança foi significativa e um momento até ‘divertido’ 

para as alunas. Para além de encerrar a aula com uma tarefa tanto sensível como colaborativa, 
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apurar a ligação entre as alunas e a coesão da turma. A aula, embora longa e exigente, permitiu 

trabalhar aspetos técnicos, relacionais e reflexivos centrais à prática do dueto contemporâneo, 

que será essencial nas aulas seguintes. 

Semana 5 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 4 de abril | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: Após uma pausa de cerca de dois meses desde a última aula lecionada com 

a turma, dias 15 e 16 de janeiro, a aula de 4 de abril foi pensada como um recomeço progressivo, 

de forma a retomar práticas anteriores e introduzir novas propostas. A aula teve início com um 

warm-up guiado no chão, tendo em conta que era a primeira aula do dia. De seguida, introduzi 

pela primeira vez à turma o exercício de swings, partindo da posição deitada até à posição 

sentada, com ênfase no uso do chão, nas várias possibilidades de apoio, na gestão do peso e nas 

diferentes formas de entrar e sair do chão. Esta sequência tinha como objetivo desenvolver a 

fluidez, a mobilidade e o aquecimento articular e a consciência da relação entre o corpo e o 

chão (como superfície de apoio). Depois seguiu-se um exercício de rolls e transferência de peso 

no nível médio-baixo, com progressão até à posição vertical no final do mesmo. O foco era o 

uso amplo do espaço, a ativação do core e o e na continuidade entre os diferentes níveis. Antes 

da transição para o trabalho em dueto, propus uma travessia across the floor, um exercício de 

movement combination que integrava os três níveis (baixo, médio e alto), incluindo slides, 

saltos, contacto com o chão e deslocação no espaço. Esta frase teve como objetivo promover a 

fisicalidade, entender a qualidade de movimento, se o movimento era finalizado e se as 

transições eram ou não bem executadas. Entender ainda a atenção ao espaço coletivo, o controlo 

das transições entre os diferentes níveis, das transferências de peso e da qualidade na 

deslocação.  

Na segunda parte da aula, iniciámos o trabalho a pares. Este foi introduzido com o apoio 

das mãos, em que os pares exploraram a troca de mãos. Esta tarefa levou à introdução da noção 

de contrapeso. Foram dados vários inputs para ir dificultando a tarefa à medida que os alunos 

iam ficando mais confortáveis, como o aumento gradual da velocidade e da distância entre um 

e outro, a descida em plié e regresso à vertical, e o aumento do risco conseguido pelo aumento 

do off-balance ou do tempo que demoravam na troca dos apoios. Este exercício exigiu escuta, 

entrega, confiança no par e a gestão da relação de peso e contrapeso. De seguida dei um 
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exercício back-to-back, onde o ponto de apoio entre o par eram as costas. Neste exercício os 

alunos deveriam nunca perder o contacto com as costas do seu par, sem desconectar o centro. 

Em plié, com as costas unidas desde os ombros até à região pélvica, garantindo a maior 

superfície de contacto possível, os alunos faziam 4 twists a iniciar pelos ombros e depois um 

deles fazia uma curl para a frente, enquanto o outro se deixava ‘cair’ nas costas do colega, 

cedendo o seu peso quase de forma integral. Eventualmente foram ganhando confiança para 

que esta cedência de peso fosse total. 

Depois foram propostos apoios e gradualmente deslocações pela sala com 1 ponto de 

apoio. Inicialmente de ‘mãos dadas’, off balance para dentro ou para fora, e depois diferentes 

apoios que poderiam ou não ser os mesmos para cada par: ombros, costas, anca, cabeça, 

cotovelo, etc... O uso de diferentes pontos de apoio foi desenvolvendo a adaptação mútua 

enquanto promoveu a comunicação física (não-verbal) constante. A aula culminou com um 

exercício de improvisação orientada em formato de jam session. Os alunos deslocavam-se 

livremente pela sala em walkings e, sempre que cruzavam o olhar com outro colega, eram 

convidados a iniciar um momento de contacto físico. Podiam escolher entre as diversas 

propostas trabalhadas nesta aula: caminhar de mãos dadas em off-balance (para dentro ou para 

fora), costas com costas em movimento, movimentos de plié ou troca de apoios das mãos em 

contrapeso. Este momento final permitiu integrar, de forma espontânea e criativa, o vocabulário 

físico e relacional desenvolvido ao longo da aula. 

Conclusão e Reflexão 

Este meu regresso à lecionação com a turma depois de praticamente dois meses de pausa 

fez-me refletir sobre a importância deste recomeço como uma oportunidade de reencontro com 

o corpo, com o outro e com a escuta partilhada. Consegui observar que, apesar do tempo que 

passou, a turma manteve uma base sólida ao nível da consciência corporal e da disponibilidade 

relacional, o que permitiu retomar com relativa naturalidade as propostas anteriores. Esta é de 

forma geral boa, mas consigo rapidamente analisar que há questões a serem trabalhadas como 

a facilidade que alguns alunos têm para se desconcentrar e para influenciar os outros, alguma 

falta de confiança em confiar o peso no outro de forma geral, e por fim ritmo e boa capacidade 

de trabalho (para um trabalho sério). 

Acho que a opção de construir uma aula fisicamente mais ativa e com foco na relação foi 

acertada, pois ajudou a restabelecer a confiança e a fluidez entre os pares. Pedagogicamente, a 

estrutura da aula ir alternando entre exercícios marcados e estruturados e momentos de tarefas 
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e improvisação revelou ser uma ferramenta fundamental para desenvolver a autonomia, a 

capacidade de tomar decisões em tempo real e a criação constante de uma presença mais 

consciente no trabalho coletivo e em dueto. 

Semana 6 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 8 de abril | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula teve início com um warm-up no chão de forma guiada, com foco na 

mobilidade articular e no despertar gradual do corpo, sendo que era a primeira aula do dia. 

Seguiu-se um exercício de swings, que evoluiu da posição deitada para sentada. Mas também 

ênfase no uso do chão, nos diferentes apoios, no contacto, e nas diferentes formas de entrar e 

sair do chão. Depois foi proposto um exercício de rolls e transferência de peso no nível médio, 

com progressão até à verticalidade. Neste integrou-se o uso amplo do espaço, incentivando a 

fluidez do movimento e a consciência do centro e eixo (em deslocação). Foram também 

relembradas várias tarefas de aulas anteriores (dias 15 e 16 de janeiro e 4 de abril), 

nomeadamente os exercícios de contrapeso em dueto, o giving weight com deslocação e o uso 

de apoios variados (como mãos “in and out” do contacto, ombros, costas e peito). Revisitou-se 

também a tarefa ‘costas com costas’, centrada na adaptação à morfologia do outro e no partilhar 

de peso através do contacto dorsal. A segunda parte da aula introduzi o contacto no nível baixo, 

com exercícios de rolling on the floor em dueto, usando sobretudo as zonas pélvica, lombar e 

do tronco como pontos de articulação entre os corpos. A partir desta base experimentei com a 

turma duas formas de contacto no nível médio. O exercício spiral low table, iniciado pelos 

membros inferiores em spiral, e a mesma posição inicial em quatro apoios. E ainda o spiral 

side jeté, com um aluno em quatro apoios e outro atrás deste. 

Este trabalho serviu como preparação para a exploração de novos momentos de 

transferência de peso e lifts, introduzidos na fase final da aula. Foram apresentadas duas novas 

passagens em contacto, agora na vertical, pensadas para integrar uma futura sequência de 

movimento em dueto nas próximas aulas. Como side lift em tilt com dois grippings diferentes, 

disponível para consulta no Apêndice J. A aula terminou com o momento de cooldown com o 

objetivo do retorno à calma, reorganização postural e regulação do sistema nervoso após o 

trabalho físico intenso. 
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Conclusão e Reflexão 

Esta aula permitiu aprofundar o trabalho de dueto nos diferentes níveis baixo, médio e 

superior, e reforçou a importância da continuidade deste tipo de prática para o desenvolvimento 

técnico e relacional dos alunos. Acho que diversidade e o build-up das propostas permitiu 

trabalhar dimensões fundamentais como a confiança mútua, a capacidade de escuta e a 

adaptação ao outro, aspetos essenciais no contexto do partnering em DCont. As tarefas que 

revisitamos trouxeram uma memória corporal comum, que facilitou a reintegração dos 

conteúdos já explorados nas aulas anteriores. Esta repetição ativa consolidou conhecimentos e 

revelou maior disponibilidade e confiança por parte dos alunos para se desafiarem na relação 

com o outro. A introdução de novas formas de apoio e grippings gerou momentos de 

experimentação exigentes, tanto ao nível técnico como ao nível da relação interpessoal, 

exigindo uma maior atenção à comunicação não-verbal, à gestão do peso e à confiança nas 

respostas do parceiro. Foi relevante para mim observar como os alunos foram ajustando os seus 

corpos às necessidades do dueto. Na forma como cedem, oferecem suporte, comunicam de 

forma verbal ou não verbal. Este tipo de trabalho físico colaborativo tem-me mostrado que 

potencia o desenvolvimento de competências como a empatia, o respeito pela diferença e a 

consciência do corpo, com coisas tão simples e tão complexas como uma grande diferença de 

alturas entre determinados alunos. Por outro lado, a progressão do contacto no chão até ao nível 

superior permitiu-me trabalhar uma noção de progressão, respeitando o tempo de assimilação 

de cada aluno e construindo um conhecimento mais sensível e consciente.  

Semana 6 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 9 de abril | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula teve início com o exercício de aquecimento. De seguida, foi passada 

à turma uma frase de movimento previamente trabalhada com os alunos M e J. Esta frase de 

movement combinations vai ser posteriormente executada em dueto. Foram também 

relembradas algumas tarefas de aulas anteriores, nomeadamente exercícios de follow em 

diferentes relações espaciais (lado a lado, frente a frente, entre outras), assim como propostas 

de giving weight e transferência de peso, já com momentos de suporte e elevação. 

Posteriormente, foi introduzida uma nova frase em dueto. A proposta iniciou-se com os 
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intérpretes lado a lado (a fim de retomar a estrutura do exercício de follow trabalhado em janeiro 

e relembrado em aula) e evoluiu para uma relação frente a frente, depois introduzido o toque e 

a manipulação e por fim a transferência de peso. Esta sequência teve como foco principal, no 

seguimento da aula anterior, a proximidade entre os centros de ambos os corpos, com ênfase na 

zona do tronco, em particular o contacto entre a região abdominal e as costas, enquanto áreas 

de apoio, escuta e ligação física. 

Na parte final da aula, foi explorado um novo momento de elevação (lift), o lift nível 

médio em spiral em attitude, com gripping no tronco e perna da pessoa elevada.  

Na parte final da aula, foi trabalhada a última transferência de peso da aula anterior, o 

side lift em tilt com dois grippings diferentes, ambos com contacto na anca, um deles com o 

braço do partner pela frente, e outro pelas costas. Esta serviu de ponto de partida para uma 

breve reflexão em grupo. As alunas foram convidadas a analisar uma segunda possibilidade 

para a execução do mesmo lift, comparando os dois gripping experimentados. Que diferenças 

há entre um gripping e outro? Quais diferenças nas entrada e saída do lift? Quais as alterações 

posturais necessárias em cada versão, bem como as possibilidades de progressão e de build-up 

que cada um oferece. A aula terminou com um breve momento de cooldown e retorno à calma. 

Conclusão e Reflexão  

Considero que esta aula foi importante para consolidar alguns princípios fundamentais do 

trabalho a dois em DCont, tanto aspetos técnicos como relacionais como a escuta, a partilha e 

a confiança no contacto. A progressão das propostas creio que ajudou os alunos a ter maior 

consciência do corpo do outro e principalmente das zonas de apoio. Ao longo da aula, e 

comparativamente às duas aulas anteriores, foi visível o crescimento dos alunos na confiança 

física própria e no outro e na capacidade de adaptação às exigências do contacto. 

Semana 6 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 10 de abril | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula iniciou-se com o warm up, seguido dos exercícios de swings e rolls 

lecionados na aula anterior (terça-feira, dia 8). Estes exercícios serviram não só como 

continuação do trabalho de integração da relação com o chão, mas também como ferramenta 

de reativação do centro, fluidez articular e disponibilidade física para o contacto e a 
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improvisação que se seguiu. De seguida, propus uma tarefa de improvisação em dueto, baseada 

no exercício do ‘espelho’, em que os pares mantinham contacto visual contínuo. Este exercício, 

para além de desenvolver a atenção e a escuta, considero que estimula o foco e a capacidade de 

resposta imediata a estímulos externos e a sincronia. A ‘regra’ da impossibilidade de desviar o 

olhar, exige dos alunos uma presença total e atenção, onde a comunicação acontece 

essencialmente através do corpo e do olhar. Na continuidade deste trabalho, a segunda proposta 

de improvisação desafiou os alunos a prescindirem do contacto visual para trabalharem uma 

escuta mais subtil - awareness. Nesta tarefa, que chamo ‘exercícios dos gémeos’, era proposto 

que os pares se movimentassem da forma mais idêntica possível, com alternância entre 

liderança entre um e outro, e posteriormente tentassem uma liderança partilhada. Este exercício, 

para além de reforçar competências técnicas como a coordenação e a escuta, permite aos alunos 

desenvolver uma sensibilidade para a presença e para a intenção do outro. Do ponto de vista 

metodológico, é um exercício que estimula a autonomia dentro da interdependência. Creio que 

promove um tipo de aprendizagem que se faz não por imitação, mas através da escuta e 

adaptação constante. A última fase desta proposta consistiu num percurso de improvisação pela 

sala onde cada dueto, sem comunicação verbal, teve de passar progressivamente de uma relação 

de ‘gémeos’ para uma relação de simetria. Este desafio exigiu dos alunos uma maior 

consciência espacial, clareza na intenção e capacidade de transformar a relação que 

anteriormente estabeleciam. Na parte final da aula, continuei a frase de movimento iniciada na 

aula anterior, agora focada na transição da posição lado a lado para uma relação frente a frente. 

Esta passagem teve como foco a manutenção do sentido de ligação e diálogo entre os alunos, 

mesmo quando a espacialidade se alterava. A frase foi executada em pares, sendo 

posteriormente apresentada, um par de cada vez, para análise coletiva por parte da turma. Este 

momento de observação promoveu o desenvolvimento do olhar crítico, da linguagem analítica 

e da capacidade de verbalizar sensações e escolhas de movimento. Nos últimos minutos da aula, 

experimentámos um momento de lift, com duas possibilidades de grippings distintos: uma com 

apoio no tronco do partner, e outra com apoio no ombro. Isto é o spiral nível médio em attitude,, 

com o build-up para shoulder lift spiral. Em ambos os casos, a aluna que era levantada deve de 

adaptar a sua forma ao corpo da colega, utilizando a noção de spiral. Este momento final, 

embora breve, abriu espaço para a exploração de diferentes estratégias de suporte e adaptação 

do corpo, essenciais para a construção e desenvolvimento de material de movimento mais 

complexo. A aula terminou com um momento de cooldown orientado que promoveu o retorno 

à calma e a reorganização corporal. 
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Conclusão e Reflexão 

A estrutura da aula permitiu trabalhar diferentes formas de relação a par, desde a escuta, 

a precisão física e ao diálogo partilhado. A sequência dos exercícios, desde o contacto visual 

obrigatório até à escuta mais subtil e à ausência de referência visual, promoveu uma maior 

atenção à presença do outro e à qualidade da relação entre os corpos. O exercício dos ‘gémeos’ 

foi especialmente eficaz na afinação do tempo comum entre os pares e na perceção do desenho 

do movimento do outro. Depois, a exploração do percurso final trouxe uma nova camada ao 

discurso, em termos de clareza na intenção e capacidade de transformação na relação do dueto. 

O momento de introdução do novo lift foi mais curto, mas produtivo, porque me permitiu testar 

diferentes abordagens e levantar questões à turma sobre entradas e saídas de elementos de 

contacto e também sobre adaptações posturais, que considero essencial neste tipo de trabalho. 

De forma geral, a aula correu bem e já vejo mais disponibilidade e vontade nos alunos. Com as 

aulas de forma mais seguida é mais fácil criar um espaço de prática e observação equilibrado e 

desenvolver um trabalho com mais consciência, responsabilidade partilhada e curiosidade no 

trabalho de dueto. 

Semana 6 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 11 de abril | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula iniciou-se de forma diferente do habitual, com um aquecimento 

focado na mobilidade da coluna e no controlo articular, utilizando a barra fixa da sala como 

suporte. A primeira proposta consistiu na manutenção de quatro pontos de contacto com o chão 

e com a barra (apoios dos 2 pés e 2 mãos), sendo que puderam progressivamente ser libertados, 

o que criou diferentes graus de instabilidade e exigência. Foram dados inputs específicos ao 

longo do exercício, como o uso do plié com maior ou menor densidade e amplitude, o trabalho 

da articulação e tatilidade do pé e a exploração do eixo através da cedência do peso na barra. A 

tarefa evoluiu para, diminuindo a velocidade aplicar mais ou menos tensão muscular, e depois  

para a deslocação contínua ao longo das barras, onde as alunas interagiam entre si à medida que 

cruzavam trajetos, ora a passar por cima ora por baixo. Através deste input foi promovido o 

diálogo não-verbal assim como a consciência do outro em movimento. O foco esteve na noção 

de contrapeso, suporte, gestão do espaço e aquecimento dinâmico e articular. A seguir, dei a 
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mesma proposta, mas agora realizada em pares, substituindo a barra por uma colega. Esta 

alteração da ‘superfície’ de suporte introduziu uma maior instabilidade, o que exigiu escuta, 

adaptação constante e clareza na comunicação do movimento. Assim, enquanto uma das alunas 

tinha mais instabilidade e dificuldade em confiar e ceder o peso, a outra aluna estava totalmente 

focada no contrapeso, no estar presente para o outro e no ajudar ou assistir o outro. Depois deste 

exercício foi feita uma breve reflexão coletiva com a turma onde todas puderam comentar e 

partilhar as dificuldades que sentiram. A tarefa seguinte consistia em manter apenas um pé em 

contacto com o chão, enquanto a outra colega oferecia apoio através do antebraço e da zona da 

axila, uma superfície de contacto mais reduzida, mas segura. Esta variação contribuiu para uma 

maior complexidade e maior exigência física, e simultaneamente desenvolveu a confiança e a 

atenção mútua. Como estes exercícios foram extremamente físicos, e posso dizer até 

desafiantes, para baixar a intensidade física, propus uma tarefa sem contacto direto. Uma aluna 

explorava o espaço negativo da outra (zonas que se iam criando entre os braços, pernas, tronco, 

por exemplo) e preenchendo esse espaço sem interferir no movimento da partner. Após 

algumas rondas com troca de papéis e de partner, esta tarefa teve uma nova indicação que 

funcionou como build-up: as alunas movimentavam-se com uma liderança partilhada, sem que 

nenhuma comandasse a ação, o que desenvolveu uma afinação da intenção, da sintonia e da 

resposta física. O build-up seguinte incorporou momentos de pausa e de toque e manipulação. 

Uma aluna pausava o movimento e oferecia, de forma clara, uma parte do corpo para contacto 

(p. ex.: ombro, braço, costas, joelhos, etc.), e a partner respondia através do toque nessa parte 

do corpo e alteração da pose proposta, antes de dar continuidade à improvisação. Nesta tarefa 

as alunas trabalharam a forma de estabelecerem contacto com um par e a forma como se 

desconectarem desse contacto. Este papel de pausa e o de toque e manipulação ia sempre 

revezando, assim como os partners, pois durante a aula havia sempre troca de pares dentro de 

cada exercício e de um exercício para o outro. Nesta aula, por serem número ímpar, nos 

exercícios realizados em dueto havia sempre uma aluna a observar, durante pouco tempo devido 

a esta troca constante de partners. A aluna que estivesse no papel de observadora foi convidada 

a apreciar os colegas e a escrever, caso quisesse, uma breve reflexão sobre o exercício que 

assistiu ou que acabou de realizar. Este registo pode ser consultado no Apêndice K. 

A seguir, dei liberdade para improvisação em pares, com toque, manipulação e elevação, 

de acordo com os interesses físicos e criativos de cada dueto. Quis analisar como se 

comportavam e relacionavam sem a minha orientação. Este momento confirmou a consolidação 

de diversas estratégias desenvolvidas ao longo do Estágio, como a partilha de peso, a escuta 
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partilhada, o uso de diferentes pontos de contacto e a construção da confiança entre partners. 

Cada dueto assumiu um nível de autonomia notável e adaptou os conteúdos às suas próprias 

possibilidades e à sua relação particular e única. Esta parte da aula culminou numa jam session, 

com todos os elementos da turma em improvisação coletiva. Foi proposto que introduzissem 

alguns temas centrais trabalhados na última semana como a aplicação de contrapeso, espaço 

negativo, transferência de peso, momentos de paragem e escuta, manipulação, construção de 

lifts e a relação de suporte. Este momento de jam permitiu-me não só observar como cada aluna 

seleciona e transforma o material trabalhado, mas também consolidar o contact improvisation 

como prática coletiva, onde o foco não está na forma, mas na qualidade da relação e na escuta 

ativa. Houve momentos de envolvimento reais e de uma ligação honesta e de experimentação 

entre a turma, com conexões espontâneas entre duetos e trios, e a sensação de que o grupo está 

cada vez mais disponível para a comunicação, o toque e a improvisação partilhada. Na última 

parte da aula, foi retomada a frase coreográfica de dueto iniciada na aula anterior, e continuação 

desse material. 

Conclusão e Reflexão 

Esta aula permitiu-me perceber o quanto as alunas têm vindo a desenvolver competências 

físicas e relacionais no trabalho de dueto e também de grupo. A transição da barra para um par, 

enquanto apoio, tornou visível a necessidade de escuta ativa, de adaptação constante e de uma 

comunicação corporal clara. As alunas foram desafiadas a lidar com a instabilidade e a 

incerteza, e foi precisamente aí, nesse lugar incerto, que surgiram descobertas importantes sobre 

o próprio corpo, sobre o outro e sobre a relação entre ambos. A construção da aula foi pensada 

para ir evoluindo o grau de complexidade (simples → complexo), mas também o grau de 

liberdade e disponibilidade. Senti que à medida que a aula avançava, foi emergindo uma 

disponibilidade mais genuína para o toque, para a improvisação e para o risco, mantendo e 

garantindo sempre atenção à segurança e ao respeito pela partner. No final, a jam session teve 

um forte contributo para a aula e para os objetivos deste Estágio. Não apenas como momento 

de síntese dos conteúdos técnicos trabalhados, mas também como espaço de observação do 

‘ponto de situação’ da turma. Foi possível perceber que muitas alunas já não estão focadas 

exclusivamente em ‘executar bem e corretamente’ o exercício, mas começam a habitar o 

movimento com mais intenção, sensibilidade e consciência relacional. A forma como 
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dialogaram, em dueto ou pequenos grupos, mostrou-me que estão a construir um vocabulário 

comum, não só de movimento, mas de escuta, de presença e também de confiança. 

Semana 6 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 12 de abril | Horário: 9h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula de sábado, excecionalmente marcada para as 9h 30min, teve um início 

mais lento, tendo em conta o cansaço evidente das alunas pela manhã. Por esse motivo, comecei 

com um warm-up guiado, centrado na mobilidade articular e no alongamento, de modo a 

preparar gradualmente o corpo para a aula. O foco desta última aula foi a revisão dos conteúdos 

e dos exercícios trabalhados ao longo da semana. Assim, foram relembrados os exercícios de 

swings, de rolls e transferência de peso, bem como os exercícios em dueto com foco no contacto 

visual, do ‘espelho’ e dos ‘gémeos’, assim como exercícios de exploração do espaço negativo, 

manipulação e improvisação em par, com liderança de um dos pares ou de forma partilhada. 

Foram ainda relembradas as frases coreográficas desenvolvidas nos dias anteriores, tanto 

individualmente como em dueto. 

A minha proposta de revisitar material já conhecido, sem introduzir novas ideias ou 

exercícios, teve como objetivo consolidar aprendizagens e permitir uma assimilação mais 

ponderada e reflexiva dos conteúdos, e acredito que neste tipo de trabalho não se devem 

apressar etapas. Acredito que a opção por retomar os conteúdos trabalhados ao longo das aulas 

do Estágio possibilitou aprofundar a consciência corporal e relacional das alunas, especialmente 

no contexto de toque, de escuta e de improvisação. Mas também ganhar confiança no processo, 

em si mesmas e nas colegas, o que é essencial no trabalho de dueto. Na parte final da aula, foi 

proposto às alunas que escrevessem uma breve reflexão sobre esta semana. Estes registos 

podem ser consultados nos Apêndices L e M, e refletem o percurso individual desenvolvido ao 

longo das várias aulas. 

Conclusão e Reflexão  

Esta aula, mais calma, pausada e centrada na repetição consciente, foi fundamental para 

permitir às alunas que integrassem de forma mais profunda os conteúdos desenvolvidos durante 

a semana. Considero que a repetição, quando acompanhada pela atenção e pela escuta, é uma 

ferramenta poderosa para a consolidação técnica e para o amadurecimento tanto técnico como 
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artístico, mas principalmente da relação com o próprio corpo e com o outro. Notei mais fluidez 

no movimento, mais confiança nas alunas e também mais segurança nas propostas. Vejo isto 

como sinais de que o corpo começa a reconhecer caminhos, padrões e formas de relação. No 

final, a introdução do momento de escrita trouxe ainda uma dimensão reflexiva importante à 

aula e a este trabalho que vou desenvolvendo com a turma. Permitiu às alunas colocar em 

palavras aquilo que sentiram, compreenderam ou que descobriram, o que ligou a experiência 

prática ao pensamento, de forma integrada 

Semana 7 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma:  3.º C + Secundário  

Data: 22 de abril | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: No dia 22 de abril foi o primeiro dia de aulas no Pallcº após a interrupção 

letiva da Páscoa, e a aula de TDCont foi a primeira aula da turma 3.º C + Secundário. Foi visível 

o cansaço geral da turma, com os alunos a apresentarem-se mais lentos e com menor 

disponibilidade física e energética. Para além disso estavam presentes vários alunos que não 

estiveram presentes na semana anterior, semana intensiva de Estágio. O que implicou um nível 

de heterogeneidade mais acentuado quanto ao conhecimento e prática dos conteúdos já 

trabalhados. 

Tendo este contexto particular em conta, optei por não avançar com novos conteúdos e 

exercícios, e dedicar a aula à revisão e reativação de material previamente explorado. A aula 

teve início como habitual com um warm-up orientado. Depois revi com a turma os exercícios 

de trabalho chão e articulação com nível superior. De seguida, e como alguns alunos não sabiam 

este material, ensinei e/ou retomei a sequência de movimento em dueto. Esta parte da aula foi 

conduzida com um ritmo mais lento e adaptado à energia do grupo, privilegiando a escuta, a 

reconexão física e a reativação das ferramentas de trabalho partilhadas ao longo do Estágio, 

nomeadamente com foco na partilha de peso, apoio mútuo, contrapeso e capacidade de escuta. 

 Conclusão e Reflexão 

Acredito que esta aula reforçou a importância de adaptar a proposta de aula ao estado real 

da turma, de forma a respeitar diferentes ritmos e necessidades específicas. A energia mais 

baixa e a heterogeneidade que foi acentuada pela ausência de alguns alunos na semana intensiva 

exigiram que eu adotasse uma abordagem mais contida, com o foco na recuperação da 
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linguagem comum e na reativação da memória física. Reconheço que esta aula foi uma 

oportunidade para tentar reunir novamente o grupo, voltar a estabelecer pontos de contacto e 

afinar novamente a relação com o corpo e com o outro. A repetição revelou ser produtiva 

especialmente para os alunos que não tinham estado presentes nas aulas anteriores, visto que, 

naturalmente, apresentaram maior dificuldade nas propostas da aula, tanto nos exercícios 

executados sozinhos, como na parte em dueto. 

Embora a turma tenha ficado mais agitada durante o trabalho em dueto, o que considero 

normal e expectável tendo em conta que este tipo de trabalho exige frequentemente 

comunicação entre os pares e, por vezes, também entre um par e os outros. Assim, permiti e 

incentivei esse espaço de diálogo e exploração, por entender que faz parte do processo de 

construção relacional e de tomada de decisão partilhada. Acredito que esta aula foi fundamental 

para recentrar o grupo, recuperar ferramentas essenciais e criar as condições para que as 

próximas aulas aconteçam com maior consistência, profundidade e foco. 

Após a lecionação desta aula, tive conhecimento de que as aulas dos dias 23 e 24 de abril 

seriam canceladas devido aos ensaios para o espetáculo Alvura. Esta informação, embora 

posterior à lecionação, reforça a pertinência da decisão tomada no dia 22, de dedicar a aula à 

revisão e consolidação de conteúdos, numa lógica de continuidade possível e preparação para 

uma nova fase de trabalho. 

Semana 8 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma: 3.º C + Secundário  

Data: 2 de junho | Horário: 18h | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: Esta aula marcou o início da segunda semana intensiva de Estágio, mais de 

um mês depois da última vez que estive com a turma. A aula foi lecionada na Salla 225, equipada 

com barra fixa. Considerando as características do estúdio, optei por alterar ligeiramente o 

plano de aula que tinha preparado e retomar elementos de uma aula anterior realizada no mesmo 

estúdio, isto com o objetivo de relembrar o trabalho de contrapeso, cedência, tensão e 

deslocação a partir da barra. A estrutura da aula organizou-se em quatro momentos principais: 

a fase de aquecimento; exploração na barra; exercícios de dueto no centro, com ênfase na gestão 

dos apoios e no suportar/ser suportado; e nas frases de movimento em pares previamente 

 
25 De acordo com a terminologia adotada pelo Pallcº. 
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trabalhadas. Na primeira parte da aula, a professora Sofia e Susana observaram o exercício de 

aquecimento que sofreu ligeiras alterações relativamente ao exercício lecionado na 1.ª semana 

intensiva de Estágio, porém mantém o vocabulário e objetivos. Este pode ser consultado no 

Apêndice J - Descrição dos Exercícios Propostos. 

Depois seguiu-se o trabalho na barra fixa, focado também no aquecimento, mobilidade 

articular e controlo do centro. Esta tarefa evoluiu à medida que eram adicionados novos inputs. 

Os alunos iniciaram a tarefa com os pés em paralelo, de frente para a barra e com as mãos 

colocadas na mesma. Numa primeira fase os 4 apoios (2 mãos e 2 pés) não se podiam alterar, o 

foco era no uso da coluna, plié e grand plié e oscilações do centro de gravidade. O que evoluiu 

para pliés profundos e a um maior ‘leque’ de possibilidade e de variações, devido à alternância 

das mãos na barra, e à sustentação em apoio unipodal. Esta exploração, à medida que foi 

evoluindo, foi também aumentada a confiança dos alunos, e também o risco. Numa fase final 

desta exploração, os alunos já trocavam de apoios com perda total de contacto com a barra 

momentânea, o que, a partir do contrapeso, criou momentos de off balance reais. Esta tarefa foi 

orientada para desafiar a estabilidade e a perceção dos alunos do seu centro de gravidade. 

Progressivamente, foram acrescentadas ainda deslocações laterais pela barra e também 

variações de níveis, o que também contribuiu para a consciência corporal e autonomia no 

controlo do eixo. 

No centro, propus duas tarefas em dueto que se relacionavam com a ideia e sensação da 

tarefa anterior, com a intenção de ser uma progressão da mesma. Na primeira, um dos elementos 

assumia o papel da barra, com o objetivo de ser um suporte ativo ao colega que estaria em 

movimento, a explorar o eixo e os seus limites (partner como superfície dinâmica de apoio). 

Na segunda, ambos os parceiros partilhavam o desequilíbrio, procurando criar um sistema 

dinâmico de apoio mútuo. Este exercício revelou-se particularmente produtivo, pois exigia 

escuta mútua, adaptação em tempo real e gestão conjunta do peso e do espaço. 

Por fim foi relembrada a sequência mais coreográfica desenvolvida em dueto, material já 

explorado em aulas anteriores. Esta parte da aula levou mais tempo do que o que estava 

inicialmente planeado, o que se deveu essencialmente às trocas de pares (pelo n.º de alunos 

presentes se ir alterando), e pela última aula com a turma ter acontecido há mais de um mês, e 

os alunos naturalmente não se lembrarem da sequência. A partilha do peso, a utilização do plié 

em movimentos amplos e com deslocação espacial, bem como a manutenção de contacto 

constante, exigiram dos alunos não só coordenação motora e precisão na execução técnica, mas 

também atenção ao timing, ao impulso e à intenção do par. A sequência destacou-se por integrar 
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de forma orgânica os princípios abordados ao longo da aula: a sincronia, escuta ativa e a ‘relação 

com’. 

No final da aula, foi feita uma breve reflexão sobre ‘O que precisa um dueto?’, 

individualmente e por escrito as alunas lesionadas que observaram a aula, e em formato 

brainstorming pelos restantes alunos. Algumas das palavras selecionadas foram: compreensão, 

toque, confiança, respiração, empatia, entre outros. Este documento digitalizado, relativo a este 

brainstorming, pode ser consultado no Apêndice N. 

Conclusão e Reflexão 

Creio que esta aula permitiu consolidar alguns conceitos fundamentais para o trabalho de 

dueto, particularmente no que diz respeito à relação entre eixo, suporte e confiança. A estrutura 

da aula acredito ter sido eficaz no sentido em que partiu de um trabalho individual de perceção 

corporal e autodiagnóstico físico, e foi transitando gradualmente para a partilha, relação e para 

a composição coletiva. A repetição de tarefas já trabalhadas revelou-se necessária, mas também 

produtiva, pois permitiu uma observação mais clara da evolução dos alunos na sua capacidade 

de escuta, contacto e negociação do movimento. Acredito que se destacaram também aspetos 

como a clareza do diálogo físico, a gestão da tensão muscular aplicada e a consciência do outro 

como extensão do próprio gesto ou movimento.  

Semana 8 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma: 3.º C + Secundário  

Data: 4 de junho | Horário: 14h 30min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula teve início com o mesmo exercício de aquecimento. O plano 

de aula e o objetivo principal era retomar a estrutura trabalhada na primeira semana intensiva 

de Estágio, de forma a poder dar continuidade ao desenvolvimento do trabalho de dueto. Devo 

referir que foi a 1.ª aula de um aluno novo da turma, o que me levou a ter alguma cautela extra 

com o aluno, de forma a garantir que executava os exercícios e propostas em dueto em 

segurança, tanto para si próprio como para com a partner. Os objetivos da aula passaram, numa 

primeira fase, por relembrar o material já explorado, para em seguida aprofundar os desafios a 

nível técnico e também relacionais das tarefas propostas. No entanto, desde o início da aula, o 

ambiente revelou-se menos concentrado e menos disponível do que é habitual na turma. Após 

os primeiros três exercícios: de swings e trabalho de chão, sequência de movimento individual 
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(com a variação de ser depois executada em dueto, em sincronia, na 1.ª parte do mesmo) e a 

tarefa inicial de toque com transferência de peso, tornou-se evidente algum cansaço e dispersão 

generalizada. Depois as alunas SS e D caíram, num momento de desequilíbrio, o que resultou 

numa distração generalizada evidente, e me levou a questionar se as mesmas estavam em 

condições de continuar a aula. As alunas decidiram que não estavam e optaram por se sentar e, 

mais tarde, reintegraram o grupo. No início do quarto exercício de rolling on the floor a pares, 

o ruído na sala aumentou e a atitude geral tornou-se desconcentrada, o que me levou a 

interromper a aula. Convidei todos a sentarem-se em círculo e partilhei, com transparência, que 

não sentia que houvesse condições para continuar a aula naquelas circunstâncias. Perguntei 

naturalmente o que estava a acontecer, o que havia de diferente em relação às aulas anteriores, 

sendo que o modelo que estava a seguir era o mesmo, e até ali as aulas tinham acontecido sem 

qualquer constrangimento, e se havia algo que eu pudesse adaptar para as próximas duas aulas. 

A turma, depois de alguma hesitação, referiu o cansaço acumulado, devido a uma maior 

intensidade do horário semanal e a ensaios adicionais para espetáculos e competições, e também 

uma certa sensação de repetição nos exercícios propostos, apesar de simultaneamente referirem 

que já sentem que os executam sem falhas, e que gostavam de desafios maiores. Esta 

contradição, entre o desejo de executar elementos técnicos mais exigentes e a necessidade de 

descanso, mostrou-se relevante do ponto de vista pedagógico. No final da conversa propus a 

realização de um último exercício de confiança em roda. Um aluno posicionava-se no centro, 

de olhos fechados, e era sustentado e guiado pelo grupo. A proposta, que até então só tinha sido 

feita na 2.ª parte da aula dia 16 de janeiro, inicialmente recebida com algum riso e hesitação, 

foi progressivamente acolhida com mais entrega, o que permitiu experimentar uma escuta tátil 

e mais afinada, o suporte coletivo e a partilha do peso mantendo a segurança de todos. Alguns 

alunos chegaram mesmo a perder momentaneamente o contacto com o chão, e a confiar o seu 

peso total nos colegas. Por fim terminei a aula com um breve momento de cooldown e retorno 

à calma. Os registos escritos produzidos pelos alunos podem ser consultados no Apêndice O. 

Conclusão e Reflexão 

Esta aula, embora não tenha decorrido como inicialmente previsto, acredito que foi 

profundamente significativa no sentido da minha relação com a turma. A interrupção voluntária 

da aula e a conversa natural e tranquila com a turma permitiram aceder a um nível mais honesto 

de comunicação e, por consequência, compreender melhor as necessidades reais dos alunos 

naquele momento. A tensão entre a repetição necessária ao desenvolvimento técnico e o desejo 
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de novidade acredito que foi um fator essencial a ter em conta na construção das próximas aulas, 

que teriam necessariamente de ser diferentes. A aula de hoje confirmou que mais do que o 

cumprimento de um plano de aula, é indispensável e mais valiosa para a docência a capacidade 

de escuta do grupo e a capacidade adaptação do professor às circunstâncias concretas da sala 

de aula. O momento final, ainda que pareça simples, cumpriu a função de restaurar a confiança, 

e recentrar a atenção no trabalho de contacto e reforçar a dimensão coletiva e até afetiva do 

dueto. 

Semana 8 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma: 3.º C + Secundário  

Data: 5 de junho | Horário: 16h 15min | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: A aula iniciou-se com um atraso superior a 30 minutos, motivado por ensaios 

decorrentes noutros espaços da escola para o espetáculo O Leão que é Rei no próximo dia 18 

de junho. Devido ao número muito reduzido de alunos presentes (quatro no total: duas alunas 

aptas para realizar a aula, um aluno que integrava apenas a sua segunda aula de TDCont no 

contexto do Estágio, e uma aluna lesionada), optei por reformular a estrutura da aula, e assim 

promover uma abordagem centrada na observação e reflexão. Deste modo foi apresentada a 

técnica de CI, uma breve contextualização histórica bem como os princípios orientadores da 

mesma, e visualizados vários vídeos, nomeadamente:  

○ Contact Improvisation - A couple of basic exercises (disponível em 

https://youtu.be/H8JiB2Nv5Qo?si=gZip3aPraF2S-OzZ);  

○ Contact Improvisation 1972 (disponível em 

https://youtu.be/9FeSDsmIeHA?si=TE0mCA3CMPYSPgex); 

○ Core Connection: Sharing Balance in Contact Improv (disponível em 

https://youtu.be/jcrbIdY3HZc?si=LoR1RTmE7D3whtKO) 

○ Lifting - Contact & Improvisation (disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=_qnzKHrxKbA). 

Após cada visualização foram promovidos momentos de análise e discussão coletiva, com 

foco em alguns pontos relevantes para o CI e para o trabalho de dueto, tais como a queda e a 

continuidade da mesma, os gripping e gestão de apoios, a continuidade do contacto físico, de 

forma a evitar quebras ou ruturas do contacto e/ou do movimento, falou-se também da 

https://youtu.be/H8JiB2Nv5Qo?si=gZip3aPraF2S-OzZ
https://youtu.be/9FeSDsmIeHA?si=TE0mCA3CMPYSPgex
https://youtu.be/jcrbIdY3HZc?si=LoR1RTmE7D3whtKO
https://www.youtube.com/watch?v=_qnzKHrxKbA
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importância do contacto visual e da escuta mútua, da disponibilidade para ser conduzido e das 

questões da alternância da liderança e  da partilha da mesma. Os alunos foram incentivados a 

verbalizar observações e estabelecer relações com experiências anteriores em aula, de forma a 

garantir a escuta e a participação ativa de todos, incluindo da aluna que não podia participar 

fisicamente, e do aluno novo. A aula terminou com uma breve reflexão escrita individual. Os 

alunos foram convidados a resumir as suas observações e comentários relativamente aos vídeos 

vistos na aula, bem como destacar quais os aspetos que consideraram mais relevantes para o 

dueto contemporâneo. Além disso foram ainda convidados a refletir sobre quais seriam, na sua 

perspetiva, as qualidades essenciais para um ‘bom’ dueto. 

Conclusão e Reflexão 

Apesar das limitações a nível logístico esta aula tornou-se numa oportunidade 

pedagógica rica e diferenciada. A observação dos vídeos, e os comentários coletivos posteriores 

permitiu aos alunos desenvolver uma maior consciência sobre os princípios do CI, sendo que 

alguns ainda não conheciam a técnica, desenvolver o pensamento crítico bem como a 

capacidade de identificar elementos técnicos e relacionais fundamentais ao trabalho de dueto. 

Creio que o formato da aula se revelou especialmente adequado ao contexto específico, permitiu 

a inclusão de todos os alunos presentes, mesmo com diferentes graus de disponibilidade física, 

ou até mesmo de estarem por dentro do tema a ser tratado (para o caso do novo aluno). De 

forma geral as reflexões escritas revelaram alguma maturidade na leitura do movimento, e 

confirmaram a importância de momentos de observação e análise como complemento essencial 

ao trabalho prático. Os registos escritos produzidos pelos alunos podem ser consultados no 

Apêndice P. 

Semana 8 

Relatório de Lecionação Autónoma 

Turma: 3.º C + Secundário  

Data: 6 de junho | Horário: 18h | Duração da aula: 90 min 

Descrição da aula: Esta aula foi organizada em formato teórico-prático, a pedido de várias 

alunas da turma. Tendo em conta o ponto de maturação do trabalho desenvolvido, e sentindo 

que seria útil parar para pensar, nomear e consolidar o percurso realizado até então, propus uma 

aula com foco no pensamento do movimento e na análise do dueto contemporâneo. Importa 

referir que, na aula anterior, alguns alunos tiveram uma breve introdução à técnica de CI. Optei 
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por expor em diálogo com os alunos, uma pequena introdução da análise do movimento 

proposta por Laban, estruturada em quatro domínios fundamentais (corpo, espaço, esforço e 

relações), as ações fundamentais do movimento (transferência de peso, locomoção, 

saltar, girar, equilibrar e parar) e as qualidades dinâmicas (peso, tempo, espaço e fluência). Esta 

escolha teve como principal objetivo dar aos alunos ferramentas de leitura e de análise para o 

que seria observado e discutido a seguir. Por não dispor de quadro branco, distribui folhas A4 

e material de escrita e conduzi uma exposição em formato de diálogo. Os alunos foram 

convidados a escrever, ou construir tabelas e esquemas enquanto escutavam, com espaço para 

fazer perguntas e construir associações. Creio que este momento da aula ocorreu de forma 

bastante participativa. Seguiu-se a leitura e discussão de excertos do livro Dance Partnering 

Basics (Whited, 2024), com destaque para lifts, pontos de apoio, contacto e transferência de 

peso. Esta leitura foi muitas vezes intercalada com comentários dos alunos sobre alguma relação 

ou semelhanças com o trabalho já desenvolvido. Creio que esta análise contribuiu para uma 

maior consciência técnica e relacional no trabalho de dueto. Na última parte da aula, também 

por vontade dos alunos, experimentámos alguns dos lifts que apareciam no livro, escolhidos 

pela sua afinidade com o vocabulário previamente trabalhado. Apesar do tempo reservado para 

a experimentação ter sido curto, a aplicação prática destes elementos técnicos creio que permitiu 

uma perceção mais clara dos conteúdos discutidos. 

Conclusão e Reflexão 

Acredito que esta aula foi importante para sedimentar conhecimentos, integrar 

experiências e abrir espaço à escuta, entre corpos, entre ideias e entre prática e teoria. A escuta 

das necessidades e vontade da turma, e a resposta pedagógica adotada, creio que permitiram 

consolidar conteúdos relacionados com o dueto contemporâneo. A turma demonstrou, na sua 

maioria, maturidade, interesse genuíno e curiosidade, e envolvimento contínuo durante a aula. 

A qualidade das intervenções e a capacidade de estabelecer relações entre teoria e prática 

tornam-se evidentes sinais de evolução dos alunos ao longo destas aulas de Estágio Curricular. 

A possibilidade de parar, pensar e interligar estas ideias e conteúdos foi vivida como uma 

oportunidade de aprendizagem, e acolhida com naturalidade e sentido de propósito no contexto 

da aula. Os registos escritos produzidos nesta última aula ficaram na posse dos alunos, a pedido 

dos mesmos. Justificaram a decisão com o valor simbólico dos textos como memória do Estágio 

e com a utilidade dos conteúdos para estudo. Por esse motivo, não se encontram disponíveis em 

apêndice. 
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Apêndice J - Descrição dos Exercícios Propostos 

Este apêndice apresenta os exercícios desenvolvidos e aplicados durante a prática de 

lecionação autónoma que decorreu de 18 de outubro de 2024 a 6 de junho de 2025, no contexto 

do Estágio Profissionalizante. Este conjunto de exercícios e tarefas teve como objetivo a 

progressão técnica e relacional dos alunos envolvidos no Estágio, bem como visou promover 

uma prática pedagógica de TDCont consciente, cooperativa e sensível, no contexto do trabalho 

de dueto contemporâneo. 

I. EXERCÍCIOS ESTRUTURADOS 

○ Aquecimento - Mobilidade Articular e Ativação do Centro 

Objetivos: Ativar o corpo; mobilizar coluna e articulações; ligar respiração ao 

movimento; transitar entre estados energéticos com controlo. 

Competências: Controlo respiratório; noção de apoios e alinhamento corporal; 

interiorização do eixo corporal em movimento circular e linear. 

Vocabulário: torsions, weight shift, opposition, breathing 

○ Exercício de Swings e Trabalho de Chão - Deep work/Technical Skills 

Objetivos: Trabalhar a amplitude e intenção do movimento; mobilidade da articulação 

coxofemoral; compreender a ação swing seja dos membros superiores ou inferiores; 

trabalhar o controlo de apoios e relação com o chão como superfície. 

Competências: Transferências de peso; direcionalidade e flow; gestão de inércia e 

recuperação; coordenação entre centro e extremidades; controlo do core. 

Vocabulário: leg swings, knees drop, direction change, opposition 

○ Exercício de Rolls - Deep work/Technical Skills 

Objetivos: Desenvolver fluidez entre níveis; trabalhar a continuidade e a articulação 

com o chão; desenhar trajetórias espaciais com o corpo. 

Competências: Coordenação motora; controlo nas deslocações espaciais; domínio do 

contacto com o chão em articulação com diferentes níveis; trabalhar o corpo em spiral 

e a tridimensionalidade. 

Vocabulário: rolls, melting, suspension, turns, jeté em 4.ª posição  
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○ Frase de Movimento - Movement combinations 

Objetivos: Trabalhar sequencialidade e musicalidade no plano médio/alto; explorar 

impulsão e suspensão com clareza, trabalhar a transferência de peso no plano médio/alto 

e a amplitude do movimento. 

Competências: Coordenação; precisão técnica; amplitude e controlo dos membros 

inferiores; alternância entre impulsão e suspensão, trabalho de ativação do core. 

Vocabulário: chassé, arms swing, plié, running, twist e spiral, turning, legs swinging 

around the head, rond de jambe e cambré. 

○ Frase de Movimento - Progressão espacial no plano superior -Movement combinations 

Objetivos: Promoção da qualidade e propósito na deslocação espacial e das qualidades 

dinâmicas do movimento; 

Competências: Noção de deslocação; domínio dos pontos de iniciação; awareness; 

transferências de peso; oposição; 

Vocabulário: Chassé; rond de jambe; turns; runs; weight shifts; suspension; pre-

falling.  

○ Travessia de Progressão Espacial - Exploração dos 3 Níveis - Movement combinations 

Objetivos: Aplicar no espaço a totalidade do vocabulário do exercício anterior; explorar 

dinâmicas contrastantes, a verticalidade, a impulsão do salto e a mudança de direções. 

Competências: Perceção tridimensional; controlo energético e controlo dos apoios; 

fluidez nas transições entre níveis, coordenação e uso do eixo. 

Vocabulário: Walking, sliding, rolls, turns, developpé e enveloppé, cambré, salto em 

arabesque com ida ao chão, running. 

○ Cooldown - Retorno à Calma e Respiração 

Objetivos: Reduzir ritmo cardíaco; promover o relaxamento; desenvolver escuta interna 

e consciência reflexiva. 

Competências: Consciência do estado energético; regulação da respiração; observação 

do percurso físico e emocional da aula. 

Vocabulário: Reaching, weight shift, opposition, stretching, breathing, balance. 

○ Frase de Movimento em Dueto com Alternância de Condução - Execução de frases de 

movimento, executadas a pares. As frases foram executadas com alternância de liderança 

(por um, outro ou partilhada), com ênfase na clareza da execução técnica e awareness. Esta 

era executada em simultâneo e evolui para uma relação de simetria. 

Vocabulário: Reaching, suspension, turns, enveloppé, opposition, chassé, cambré 
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○ Frase de Movimento em Dueto com Contacto 

Objetivos: Aplicar no espaço e com o par a totalidade do vocabulário dos exercícios 

anteriores; explorar a verticalidade e a oposição de forma a descobrir o limite do 

equilíbrio e eixo, a introdução e perda de contacto com o partner, a liderança partilhada, 

a escuta e a tridimensionalidade. 

Competências: Perceção tridimensional; noção de oposição; controlo dos apoios; 

fluidez nas transições entre níveis, coordenação e uso do eixo e do off balance. 

Vocabulário: Walking, sliding, opposition, reaching, lifts de nível médio e alto. 

○ Ligação Head Around com Pas de Chat - Trabalhada apenas com os alunos J e M e consistia 

numa sequência de movimento com toque e manipulação. Este explora a coordenação, a 

escuta ativa, a capacidade de resposta e a fluidez na transição do lift em pas de chat. 

II. TAREFAS DE IMPROVISAÇÃO ORIENTADA 

○  Barra como Suporte Estático - Exploração individual com a barra fixa como ponto de apoio. 

Os alunos mantêm múltiplos pontos de contacto com o chão e a barra, variando tensão 

muscular, pontos de apoio e deslocações. Foco na mobilidade articular da coluna, pontos de 

equilíbrio, ação de reaching e gestão do peso. 

○ Partner como Superfície Dinâmica de Apoio - Transposição das tarefas realizadas na barra 

para um par, substituindo a barra pelo mesmo. Agindo como um build-up da tarefa anterior. 

A instabilidade do suporte humano exige uma maior adaptabilidade, escuta ativa, adaptação 

morfológica, confiança e resposta física imediata. Requer um aumento do tónus muscular e 

desenvolve a capacidade de comunicação clara entre o par: por um lado, a expressão 

evidente de intenções e necessidades por parte de quem desenvolve a ação; por outro, a 

escuta ativa e a resposta eficaz de quem acompanha, no sentido de assistir e ajustar-se ao 

seu par. 

○ Relações em Deslocação - Com deslocação livre pelo espaço, primeiramente com a ação de 

deslocação, cada aluno escolhe um colega, sem comunicar, e deve estar sempre consciente 

de onde este se encontra no espaço. A professora orienta verbalmente: manter consciência 

da posição do outro; aproximar e afastar; rodear; seguir o colega; Adicionar um segundo 

colega para ser seguido. Este exercício estimula a consciência espacial e relacional, bem 

como a noção de awareness e cria configurações espaciais em permanente alteração. 

○ Exercício do ‘Espelho’ - Os alunos posicionam-se dois a dois, frente a frente, com um aluno 

como líder e outro como espelho deste. O espelho reproduz em tempo real os movimentos 
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improvisados do líder. São introduzidas variantes: Mais afastados e mais próximos; Numa 

relação em diagonal; Em linha (lado a lado), com o líder deslocar-se pelo espaço. 

○ Exercício dos ‘Gémeos’ - Duetos em que ambos os alunos executam exatamente o mesmo 

movimento, com intenção de simultaneidade e escuta mútua. Há alternância de liderança e 

momentos de condução partilhada, sempre na tentativa de eliminar o recurso exclusivo do 

contacto visual. Esta tarefa desenvolve a sincronia, a escuta periférica e a afinação da 

intenção comum. 

○ Percurso de Transição: Gémeos → Simetria - Percurso improvisado no espaço onde os 

duetos transitam de movimentos espelhados para simétricos. Exige clareza na intenção e 

adaptação da relação entre o par. 

○ Touch and Response (Contacto com Manipulação) - Tarefa de improvisação orientada onde 

ambos se deslocam pelo espaço mantendo a relação de contacto visual, um aluno pausa e 

‘oferece’ uma parte do corpo (ombro, costas, joelho, etc.), o partner responde com toque e 

manipulação dessa mesma parte do corpo. A tarefa promove a negociação da relação, o 

timing e a intenção partilhada. 

○ Manipulação Direta - Um aluno manipula o corpo do outro através de contacto contínuo, 

conduzindo o movimento ou transições para/de posições estáticas através do toque e 

manipulação de pontos de iniciação. Esta tarefa desenvolve a escuta, clareza de intenção e 

confiança no toque e a própria relação de confiança no partner. 

○ Roda de Confiança - Um aluno encontra-se rodeado de alguns alunos. Este que se encontra 

no centro, com os olhos fechados, oscila e distribui o seu peso de sendo sempre suportado 

e manipulado pelos colegas. Esta tarefa trabalha a confiança, a escuta tátil, o apoio coletivo 

e a familiaridade com o toque. 

○ Walking com Contacto Visual Contínuo - Travessias em pares com contacto visual 

contínuo. Variam as direções, níveis e a liderança. Desenvolve foco, escuta e sincronia. 

○ Walking com Contacto Físico - Duetos em deslocação com contacto (mãos, costas, braços), 

com contrapeso, manipulação e off-balance. Estimula confiança, partilha de peso e 

comunicação não-verbal. 

○ Exploração do Espaço Negativo - Um aluno permanece em posição estática e o parceiro 

explora os ‘espaços vazios’ sem uso do toque/contacto. Depois, invertem-se os papéis. Este 

exercício estimula a responsividade, a criatividade, a consciência espacial e leitura do corpo 

do partner no espaço. 
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○ Improvisação com Elementos já trabalhados - Integração dos princípios de CI: roll, slide, 

pivot, push. Com o objetivo de desenvolver a atenção ao outro e ao grupo, a coordenação, 

a fluidez e adaptabilidade e capacidade de resposta. 

○ Improvisação em Formato de Jam Session - Improvisação com foco nas noções de 

contrapeso, manipulação, espaço negativo, toque, paragens e escuta. Estimula a integração 

consciente e autónoma dos conteúdos. 

○ Escrita e Reflexão - Registo individual elaborado pelos alunos das experiências físicas e 

relacionais que se estabeleceram durante o Estágio Curricular. Esta tarefa de escrita tem 

como objetivo a articulação da parte prática com o pensamento e a análise, de forma a 

promover uma compreensão crítica da experiência no trabalho de dueto e aprofundar a 

capacidade autorreflexiva, de expressão subjetiva e construção de linguagem sobre o corpo 

e a relação com o outro. 

 III. EXERCÍCIOS DE LIFTS E TRANSFERÊNCIA DE PESO 

○ Exercício de Contrapeso - O par está em contacto de ‘mãos dadas’, e mantém o centro de 

gravidade partilhado. O exercício explora os princípios de contrapeso e off balance e 

envolve momentos de cedência e sustentação do peso mútuo, exigindo uma escuta e 

adaptação constante ao partner. Apresenta um desenvolvimento progressivo, seguindo a 

lógica de build-up que inicia com o contacto manual básico, evoluindo para trocas 

coordenadas de apoios ou gripping, e ainda com introdução de walking, variações de 

direção e níveis. 

○ Locomoção com ‘Peso Fora’ - Os alunos deslocam-se numa linha ou numa diagonal a pares, 

mantendo o contacto pelas mãos, com os centros corporais afastados e o eixo projetado para 

fora. Esta proposta tem como objetivo o trabalho em contrapeso, o giving weight e o 

desequilíbrio constante, exigindo um ajuste contínuo da tonicidade e da orientação do corpo 

para manter a ligação. Desenvolve ainda a confiança no par, a capacidade de gestão do peso 

em movimento e em deslocação e ainda a consciência do eixo partilhado. 

○ Locomoção com ‘Peso Dentro’ - Nesta variação, os alunos também mantêm contacto pelas 

mãos, mas com os centros do corpo projetados para dentro, ou seja, em direção ao par, 

enquanto os apoios (pés) se mantêm afastados. A deslocação ocorre com uma tensão 

dirigida para o centro comum. Esta proposta exige mais tónus muscular que a anterior e 

desenvolve a capacidade de uma comunicação clara entre os pares, tanto na comunicação 
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de intenções, como na escuta e resposta aos estímulos do outro, num trabalho de entreajuda 

e cooperação. 

○ Locomoção com Contacto Não-Manual - Nesta variação os pares deslocam-se mantendo 

contacto contínuo por diversas zonas corporais, que não as mãos, como as costas, os 

ombros, a cabeça, o peito, a bacia, entre outros. A ausência do contacto manual obriga a 

uma maior adaptação morfológica e ao uso do corpo como superfície de escuta e resposta. 

Esta tarefa para além de promover a criatividade na escolha dos apoios, desafia ainda a 

afinação da sensibilidade tátil e o ajuste dinâmico da relação do dueto durante a deslocação. 

○ Suporte de Peso com Apoio Específico - Exemplo: um pé no chão com apoio do parceiro 

na axila. Trabalha desequilíbrio, escuta, tensão e relação de apoio segura. 

○ Exercício de ‘Costas com Costas’ - Tarefa onde o par estabelece contacto dorsal contínuo, 

desde os ombros até à pélvis. O exercício inclui twists, curls e cedência de peso. Sem o 

recurso do contacto visual, desenvolve a escuta, a partilha de peso e a adaptação 

morfológica. 

○ Lifts de Nível Baixo - Rolling on the floor  

○ Lifts Nível Médio 

● Spiral low table (iniciada pelos membros inferiores em spiral, e a mesma posição 

inicial em 4 apoios  

● Spiral side jeté (um aluno em quatro apoios e outro atrás deste)  

● Tarefa da ‘cadeira’ 

○ Lifts Nível Alto 

● Side lift em tilt com dois grippings diferentes 

● Spiral nível médio em attitude, com gripping no tronco e perna  

● Shoulder lift (build-up do side lift) 

● Shoulder lift spiral 

● Temps levé em arabesque assistida na zona pélvica 

● Salto para as costas com a primeira receção no ombro e depois na anca  

● Lift em cambré  
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Apêndice K - Registos Escritos pelos alunos no dia 11 de abril. 

Contém reflexões e observações feitas ao longo da aula. Sempre que um aluno ficava sem 

par, apenas nos exercícios em dueto, era-lhe proposto que, se assim o desejasse, escrevesse uma 

breve reflexão sobre a atividade que tinha acabado de realizar ou sobre a tarefa que estava a 

observar os colegas a executar.  
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O último texto foi escrito em russo por uma aluna internacional e encontra-se traduzido 

abaixo: 

 

Gosto muito de trabalhar em dueto. Gosto muito das aulas com a Mariana. Os 

exercícios e as posições que fazemos ajudam-nos no movimento em dueto. A 

improvisação no palco, quando é com o parceiro em vez de posições fixas, ajuda a 

desenvolver a tua sensibilidade. A Mariana dá uma boa aula de preparação para os 

movimentos. Graças a ela, consigo confiar melhor. 
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Apêndice L - Registo Escrito - Relatório da aula de 12 de abril 

Este registo foi produzido por uma aluna que, devido a lesão, não realizou a parte prática. 
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Apêndice M - Registos Escritos pelos alunos no dia 12 de abril  

 
   

      
O texto acima foi originalmente escrito em russo por uma aluna internacional. Apresenta-se 

abaixo a respetiva tradução: 
 

Esta semana foi muito útil para mim, pois trabalhámos muito em duetos. Acima 

de tudo, gostei de improvisar a pares, uma vez que tivemos de utilizar isso em vez de 

coreografias. Ela mostrou que quando vais ter com o parceiro para fazer um dueto, por 

vezes o corpo muda e sentimo-nos mais confiantes. A aula que a Mariana preparou 

ajudou-me a sentir mais confortável no dueto, pois há muitos apoios e os movimentos 

são contínuos sem parar. Os últimos apoios que fizemos ajudaram-me a sentir o meu 

par e agora é muito mais fácil para mim fazer os apoios. 
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Apêndice N - Registos Escritos pelos alunos no dia 2 de junho 
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Apêndice O - Registos Escritos pelos alunos no dia 4 de junho 
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Apêndice P - Registos Escritos pelos alunos no dia 5 de junho 
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Apêndice Q - Registos Audiovisuais  

Este apêndice reúne uma compilação de registos audiovisuais captados ao longo do 

trabalho desenvolvido com a turma de Estágio, no âmbito da disciplina de TDCont. Por 

questões de tamanho e qualidade dos ficheiros, os vídeos não se encontram inseridos neste 

documento, estando disponíveis para consulta através dos seguintes links: 

○ Para consultar o registo de vídeo relativo ao trabalho desenvolvido com os alunos J e M 

selecionar o link: https://youtu.be/FFuY2qNWag4  

○ Para consultar o registo de vídeo relativo ao trabalho desenvolvido com a turma 3.º C + 

Secundário selecionar o link: https://youtu.be/OsZjVDkVduU  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/FFuY2qNWag4
https://youtu.be/OsZjVDkVduU
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Apêndice R - Calendarização 
 

Tabela 18 

Alocação de horas às componentes estruturantes do Estágio 

Período Letivo Data 
Observação 

Estruturada 
Lecionação 

com Alunos 

 J e M 

Lecionação 

Autónoma 

Colaboração 
com outras 
atividades 

pedagógicas 

1.º Período 01/out/24 3h       

1.º Período 09/out/24 1h30       

1.º Período 10/out/24 1h30       

1.º Período 15/out/24 1h30       

1.º Período 18/out/24   1h30     

1.º Período 25/out/24   1h30     

1.º Período 22/nov/24   1h30     

2.º Período 08/jan/25       4h 

2.º Período 09/jan/25       4h 

2.º Período 15/jan/25     1h30   

2.º Período 16/jan/25     3h   

2.º Período 14/fev/25 1h30       

2.º Período 20/mar/25 2h       

3.º Período 04/abr/25     1h30   

3.º Período 08/abr/25     1h30   

3.º Período 09/abr/25     1h30   

3.º Período 10/abr/25     1h30   

3.º Período 11/abr/25     1h30   

3.º Período 12/abr/25     1h30   
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Tabela 18 (Cont.) 

Alocação de horas às componentes estruturantes do Estágio 

Período Letivo Data 
Observação 

Estruturada 
Lecionação 

com Alunos 

 J e M 

Lecionação 

Autónoma 

Colaboração 
com outras 
atividades 

pedagógicas 

3.º Período 22/abr/25     1h30   

3.º Período 22/mai/25 2h       

3.º Período 02/jun/25     1h30   

3.º Período 04/jun/25     1h30   

3.º Período 05/jun/25     1h30   

3.º Período 06/jun/25     1h30   

3.º Período 17/jun/25       6h 

3.º Período 18/jun/25       11h 

Total 13h 4h30 21h 25h 
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Anexos 

Anexo A - Projeto Educativo do Pallcº 2023/2026 
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Anexo B - Plano Anual de Atividades do Pallcº 2024/2025 
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Anexo C - Programa de TDCont do Pallcº 

Programa de TDCont do Pallcº, estruturado em torno de três eixos fundamentais, a técnica 

de DCont, a criação e o repertório contemporâneo, destinado aos 2.º e 3.º ciclos e ainda Ensino 

Secundário. 
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Anexo D - Programa de Técnica de DClássica do Pallcº 
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Anexo E - Colaboração com outras atividades pedagógicas: Espetáculos 

Cartazes dos espetáculos Gala de Inverno e O Leão que é Rei, nos quais a professora 

estagiária colaborou, no âmbito da fase do Estágio de colaboração com outras atividades 

pedagógicas, desenvolvidas no Pallcº durante o ano letivo 2024/2025. 
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Anexo F - Observação Estruturada: Calendarização de Testes 

Registos de parte da calendarização das semanas de testes do 2.º e 3.º períodos, no 

âmbito da disciplina de Técnicas de Dança Contemporânea da turma 3.º C + Secundário. 

 

 
 

 

 

 


